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C o n e por nhi que o sr. dr. Jor-
ge Tibiriçá já escolheu o seu suc-
c sHor para o alto cargo que oc-
cupa e que n 8ua escolha recaliiu 
no sr. dr. Albuquorquo Lins, nctuiil 
1 crelario da Fazenda tio governo 
cio Estado. 

f o r r e ainda quo p. exa. jii não 
iuz myBterio dessa escolha e que 
nu palestras a tem cominunieado 
nos quo freqüentam o palácio, de-
vendo, doutro e m breve, indicar 

F influoneias políticas do Estado 
0 candidato du sua preferencia. 

noticia, que unda de bocca 
nu boccn, tom produzido a mais 
prufundu estupefucção, não eo en-
tro aquolles mesmos quo a propa-
lam e que desconhecem a sua ori-
IÜIII, corno c, principalmente, entre 
ii amigos políticos do sr. dr. Jor-
; e Tibiriçá, quo põe era duvida a 
v rac i dade de tal boato, tAo invo-
wsivel elle parece. 

Muito embora o sr. dr. Jorge 
'l i i riçu so haja mustrado um lio-
1 i' íii de golpes audaciosos, rove-
. . . l o so capaz do actos inespera-

c arrojados, permito a lem-
brança dos quaes outros so senti-

iii arrepiados e tímidos, muito 
hora s. exa. se tenha revelado 

Domem do pulso e tenaz, apto pa-
-rer o fazer, capaz de proje-

t ir e realisur, a resolução que se 
imputa e á qual nos referimos 

> >1" tal arte aventuroea e grave, 
i •> imprevista c melindrosa, qi e 
l< a rer quo não »'• exaeta. 

JSVio porque ao candidato indica 
il i .. oi os requisito» para beiu 
amin i s t ra r um Estado. Osr . dr. AI-

,uerquo Lins, quer como jmz j 
quer como vereador, quer como se 
nador, quer como secretario do 
I istado, tem-se revelado sempre um 
homem honesto, prudente,trabalha-
il r o interessado pelo progrt ; o 
<11 terra que o recebeu atfcctuosu 
i e ite o quo lhe tem dado essas 
II ições elevadas. 

Ninguém põe em duvida a suu 
hoiiorabilidade, ninguém duvida 
que s. exa. posstia us predicados 
necessários pari» exercer a aupremu 
magistratura de ura Estado. 

I :ilta-lhe, porém, um predicado, 
mas esse essencial, insubstituível, 
1 idispensavel, i n d e c l i n a v e l m e n t e 
[in ciso para ser presidente do Es-
tado do S. Paulo : é. ser paulis ta. 

E a falta deste anuulla todos o 
outros. 

8. exa. é, como o marechal dt 
i rio, alagoano o cotuo tal, dada a 

ia capacidade o critério revelado*-
i.'is negócios públicos, pode ser per-
feitamente presidente de Alagoas, 
u mesmo presidente da Republi 

, m ie, presidente do Estado di 
Paulo, não. 

I I lo tado de S. Paulo, na sun 
i-ratide l iberalizado, tem franquea 
•io a todos os brasileiros o até u 
-xtrangeiros a ascensão a todos o* 
-argos públicos. Accoitundo a col 
laboruçâo de todos os quo desejam 
trabalhar para o seu progresso <• 
r-velam aptidão para o desempe 
i :o do furicções de confiança nos 
mais elevados postos, sem a estreita 
• reoccupação do bairrismo, S. 1'iiu 
Io, na democracia brasileira, tem 

mtmifestado, por isso mesmo, o 
mais adeantado e o mais esolareci-
•'o ilns Estados da Republica. 

I Ia, porem,dois postos que elle não 
póile (eder a qualquer, ° < m relação 
H"s quaes tem necessidade de si r 
bairrista, o mais nativi.-ta pOBsivt I : 
esses não os dos seus presidente* e 
vir/•/// * id< ntes. 

Esses dois postos nó podem sei 
occupados por paulistas, porque 
envolvi m responsabilidades que só 
paulistas podem e devem assumir, 
e menino para quo se não diga ou 
siipponhu que esta terra, que ja 
forneceu trez pn sidentes á Repu 
blica, não possui- um filho capaz 
do assumir a sua suprema magis-
tratura!' dirigibii f'oiivenient< mente 

Eis abi porque toda a gente 
põe em duvida a noticia propalada, 
a qual ja vae loTantando celeuma 
nos arraiaes políticos e, principal-
mente, nos dos amigos do sr. prt-
ridi nte do Estado. 

Oi-r dr. Jorge Tibiriçá, que <• 
um homem intrlligcnte e sagaz, co-
nheci dor perfeito do meio em que 
vive, dos homens que o cercam e 
ilos idoaes desses homens, não pô-
de, pensamos nós, ter fe ito a es 
colha insensata, desostrada e in\ia-
v< 1, quo se lhe attribue 

Isso eqüivaleria a deatruír, no 
Pm do seu governo, tão previderi 
te e tão útil, a popularidade e bem-
quennço que conquistoo em todas 
as classes da nossa sociedade pela 
rectidflo da sua condueta e pelo 
acerto da maioria dos seus actos, 
annullando também os bons servi-
ços do sen secretario da Fazenda, 
que teria de ser atirado aos lobos 
• perderia todo o prestígio adqui-

R o d a c t o r - B e c r a t » r l o - a R l a l N a o t i 4 -r, 

jar ura cargo, que os paulistas nãu 
querem e não lhe podem dar. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, que 
promoveu o congraçamcnto e que 
tem mantido a liberdade do voto, 
nfto lia de querer agora, por uma 
imposiçfio iufeliz o obstinada, abrir 
luta inglória com os BCUS proprios 
amigos do hontera o do ho jo e ter-
minar a sua administração por 
uma vergonhosa derrota, ou por 
uma abdicação, peór ainda do que 
a que lho fo i infl ingida, quando 
quiz impor e sustentar a candida-
tura do sr. dr. Hernardino de Cam-
pos á presidencia da Republica. 

A escolha, que BO lhe attribue 
agora para o seu successor no go-
verno do Estado, seria, pois, uma 
aventura tão desastrada c tão de-
sastrosa para s. exa. o para o seu 
secretario da Fazenda, que não a-
creditanios que o sr. dr. Tibiriçá a 
tenha feito o que o sr. dr. Albu-
querque Lins a tenha acceitado, co-
mo por ahi se atirina. 

Traças Troças 

«nes j t de esperar que os senhores jul. 
MB de ítkcto saibam acatar e prestigiar 
essa instituição popular, acudindo ao 
appello da Justiça, em beneficio e pro-
veito dos desgraçados que expiam no 
cárcere os delicto» commcttidos num 
momento de alluciiiação ou desvario. 

Ahi tica o appelio que, certamente, 
será atteudido pulos que não forem des 
liumuuos, pelos que se compadecem do 
infortúnio alheio e sabem ter cominisc' 
ração e piedade pelas dores do proxi-
mo. 

# 
Informa um telegrainma dc Roma 

qtie por motivo de ser pequena a sa-
fra do milho na Republica Argentina 
tem sido diminuta a procura dc operá-
rios ali. 

E ' natural. Não l)a milho... 

# 

C l n s H a 
No antigo Carnaval empregava-se 

carvão para enfarruscar a cara dos pas- [ para mangas «•, pelo mnn-f<i<j>ii com que 
«antes. E , lindo elle, a Egreja lançava I o s Polemistas vão pondo as mangas de 

A proposito do novo pamiu de bocca 
do tlicatro Rinlc de Campinas, van 
travado interessante bate-bocca na im-
prensa local, entre escriptores, pintíi-
res, professores e pliotographos. 

Cada qual puxa a braza para a sua 
sardinha, defendendo os seus fóros de 
artista. 

A questão do patino tem d.'do patino 

sobre a cabeça dos crentes cinza devs-
feita... 

Dahi muitos julgarem que ella pre-
tendia apenas avi iar que o entrudo lin-
dara. 

Hiraiu.se os septicos, 110 seu amargu-
rado cjnisuiu, aâirmando sarcasticai c i -
te que a Egre ja se divertia com ab cin-

zas do Carnaval... 
Mas, para quem superiormente procu-

rou collocar o seu espirito, a litliurgia 
christã ostenta-se graudiosamente no 
seu radioso symbolismo. 

Memento homo guia pulris rui 

Q w nos lembremos dc tjue somos 
[h5... 

Quantas desgraças desappareceriam 
se todos tivéssemos presente a poeira da 
nosaa vaidade 1 

Quantos orgulhos cairiam desfeitos a 
nossos pós ! 

Toda essa revoltante farçada, menti-
ra ignóbil que mais não 6 a vida social 
de hoje, está philosophicamente repr< 
sentada nessa folia infrene dos troz 
dias de Carnaval. Assim, o miserável 
auda impunemente fazendo dc rei, de 
magistrado, de grande emlim... despi-
da .a f.ird;:, tirada íi ma*car;i, ur^e o 

i esfarrapado 1 
xVni e.stá, todos nós o dizemos 

logar coramiim - a imagem da vida. 
Porquanto, quantos e quantos, dos 

que se ufanam com a sua grandesa, ar-
rancada num gesto iconoclasta a mas-
cara que lhes disfarça o rosto, rojariam 
na lama a sua inferioridade miserável ! 

Mas, siga o prestito Carnavalesco da 
Força c do Poder . . . 

Que adtniravel risada soltará. Mcphis-
topheles, ante a lividez va.sia das suas 
caveiras. 

K o vento soprará sobre as cinzas, 

fóra, <5 dc esperar que termine em agu 
;suja. 

K tudo isso por que ? 
Por desconhecerem os briguentos 

aquella celebre phrase do pintor Apel-
les a um batedor de meias-solas, arvo-
rado em critico. 

JVt' *utor ultra crepidam• • • 

w 
Andam realmente encaiporados os 

heróes do Convênio. 
Os financeiros de além-mar não se 

icsolveram ainda a abrir os r.ordõcs da 
bolsa para o sonhado c cubiçado emprea 
timo dos cinco milhões necessários ]):tra 
a valorisação dos d»v%valorisados com mis 
sarios de café, que esperam com essa 
ajuda tirar o ventre da miséria. 

Km Londres, o emprestimo cncalhou-
s-gundo ct>nta um t^legrarnma, e o mes-
mo succederá na Aliemanha, que abso-
lutameTite não confia nas promessas 
fantásticas dos agentes encarregados â.i 
famosa transacçâo. 

Comprehendc-.se a recusa foriiKil dos 
financeiros de Londrese Berlim:—quan-

, c ' ° 11 esmola <5 dcma>s o santo desconfia. 
U j K ' ust-nrifntr o qtic se dá cortl o eiti-
rellio P r ' > s t n U o ^iwco milhões que, presetr 

temente, não vale cinco réis... 
Já é caiporismo ! 

L i i v i r o n c c * 

Pela justiça 
Se lançarmos um olhar sobre 

tudo quanto diz respeito rt adminis 
tração da justiça, quer cível, quer 
criminal, nos sentiremos contrata-
dos ao verificar quanto lia a fa-
zer, quanto ha a reformar. 

nossa evolução grandiosa o acom-
pauhúmoB a agitação feita, mas, 
é certo tumbüm que tudo tomos 
feito tímidarnenio o incompleta-
mente, de matioiia a lios achar-
mos distanciados do nações mais 
antigas, que, apeFar do torem de 
voncer proc-juccitos e tradições, 
transpusoram todas aa difticuldu-
des e consc(íi 'ir«ui aduptnr suas 
legislações-aoH princípios vencedo-
res, iis reformas triumplmntos. 

Atii o velho 1'ortugal jii relegou 
as suas Ortienações, essas mesmas 
Ordenações, qoe são a fouto do 
nosso direito. 

Não temo-, pci í , umn codificação 
das noss.is lciu e o que possuímos 
<5 urna le^islí,v- i de manta do ro-
talhos, incon^: uente, obsoleta, con-
fusa, dodalo iaoxtricavel onda so 
emmaranliam e perdem os inex-
pert >8. 

O Código P-mnl quo substituiu 
o Codigo Pena!, quo para o seu 
teinpo era um monumento do sa-
bedoria, nflo Bfttizfaz os justos re-
clamos das nec í«sidades do direito 
criminal. 

i'V um Codi.. o Penal, quo altíin 
do tratar das t ouiis, trata do ma-
téria pricessua : sua mothodisação 
ii defeituosa"; i. :;itnas claasitlcaçOes 
estão erradas e. yreso ainda a vo-
lhos preconceito*, uprestmla o amal-
gama do prir.'Spips velhos o do 
princípios novo: , da velha escola 
classica o da jor .n escola positiva, 
si m ter sabida í.irar proveito dos 
elementos do quo dispunha na 
occasiilo em que foi redigido. 

i. • * 

E m direito a<)ioutivo estamos em 
atrasocomprom ttudor. 

XD rogiineii da electrieidado o 
do vapor, quando o homem multi-
plica a vida pelo aproveitamento 
do ti tnpo, ahi estão aa antiquadas 
formulas proí essuaes, como engre-
nagem enferrujada e gasta, a en-
torpecer o reta-dar auiarcha dos 
processos judiciu^H 

Ouasi tudo quo temos ainda nos 
vem «Ias OrdenaÇ""e, mal ou bem 
modilicado, mas guardando o vi-
cio do origem. 

A o Indo da perda do tempo, em 
prejuiao dus pai-es o dos direitos 
quo as trazem o jui.-.o, ahi estão HS 
formulas a gern^sm multidões do 
nullidades, ph^fitasma quo apavo-
ra, porque rr.atr o direito, asphi-
xia a razão. 

Já ó tempo r fiizer alguma 
coisu pela jtlflt r, atim do quo n 
U nhamos rectn. prompta e segu-
ra. 

Se n5o acudirem desde jii, de-
sapparecorá esso rteto de vida* que 
anima os nos-o.j trihunaos, rosto 
do vida bruxohanto como a luz 
prestes a oxtingyir-se. 

It< 

E m Mogy-mirim, o resto da dis-
sidoncia, que perdeu a cabeça nas 
eleições do 2 do corrente, jii vae 
achando bom e salutar o conselho 
dado polo dr. Alexandre Coelho— 
de se unirem todos uo sr. líenedi-
cto Ncttn, a bcin da paz H jiro-
grosso da localidado. 

Será esse um bom meio do em-
purrar só para o partido governis-
ta, (|ue d o único organieudo, a res-
{lonsabilidado do bem e do mal, 
impoudo-lho rts soluções do quo 
dependo o deseuvolvimento da-
quella bella o importnnlo cidade, 
quo as desorientadas lutiu do par-
tido tem feito decahir em diver-
sos sentidos. 

E assim ficará feito o congraça" 
mento do verdado em Mogy-mirim, 
quo tanto precisa do paz o do es-
forço commum dos seus habitantes 
para so trauformai- « m uiu doa me-

REVISTINHA 
AdeU!', carne! Ensa (', iireolsariien 

to, a slguiflcaçSo da pulavra earnaval, 
quo os .'i_\ iiiologistas dcconipuem pela 
segiiii t fórina : « Caro, tmie!* Nem 
outro sentido moral tem a cru-
munia du egreja christã com a im-
posição das cinzas aos fieis, rezando 
o terrível 1 'utris es. Adeus, carne ! Co 
moija hojo a quaresma que solennisa 
a quarenteua de Je.-us no Doserto,pois 
foi ali que olle se preparou espiritual-
mente pura u juegação do sua dou-
trina. Adeus, carne I O carnaval foi, 
portanto, o «.(ms nos prazeres do 
corpo, li-i ti'Ulaç'"ies do peccado, aos 
encantos do viuio, nos tumultos da 
vida mundana. O verdadeiro ciente 
christão, no dia do hoje, unira num 
retiro espiritual e inicia a purificação 
du sua alma num rigoroso exame dc 
consciência. Neste particular, nadu de 
mais faz elle, porque Christo, depois 
du recuLi.r o budismo dus mãos do 

que a Egreja tem ns tucs dispensas, 
cujo numero jã nfio tem conta. 

O facto é que ha dispensa para 
tudo. 

Agora, quanto aos indifferuiitM, 
nos incréos e mesmo aos crentes ao-
commodatieios, nem 6 bom falar. 

Verdado é (pie o carnaval e m o a , 
mas nem |> >r isso ninguém inunda 
o seu boceudo «o bifpo. 

Depois, qur diabo ' o reglmen do 
bacalhau e duro a valer, tão duro rpie 
nem mesmo o tíelasio l':menta o 
atura. 

Map, »K'<ra, leml.ra-rne que desta 
dia de cin/as g'..*ird.j uma lembrança 
na minha cai1 'ira. 1. um soneto a 
proposito ilo /'u/i is c i . . . l'elo amor 
do Deus, não me excominunguenj, 
por esse criuiu poeticamente diaboliccv 
Eil-o : 

Que tu pô —títwí-tc o pa-lre, Elvira^ 
Ka7.cndu-te unia cru/, d^ cinza cicura 
Xa t e ta branca, virginal e ]>ura . , . 
«í^itais tu! U ic impustõr e que mentira I 

» r; . -—^-w. „ 
' . . . 

NOTAS POLÍTICAS 
Está so organisando, nas altas I 

regiões da politira de São Paulo, j 
Ta l é o miserando estado era ; t o r t e r o ,Í4(cncin contra o predomi-! 

que sn encontra esto importante 
serviço publico, que não bastam 

| simples reformas, mas é necessá-
rio reformal-o etn geral, com mo-
dificaçãi-s profundas. 

nosso direito substantivo ain-
du t, tpia^i todo, o das Ordenações 
do velho Portugal, consei "ando O 
bafio bolorento do muitos séculos; 
apÓ3 o duranto os 

nio do certas influencias não pau 
listas. 

E ti essa a nuvem negra que 
perpassa agora no cen azul da 
candiduturu do sr. Albuquerque 
Lins, que não <• paulista, u presi-
dencia d " Estado. 

O general (Hycerio e outros emi-
nentes se oppõi'1'i desesperndamen-

q u a n as rela-110 a 0 i a 0 ,), s e j o do sr. Tibiriçá, 

<111 qiif: cilas sc tornaram, c os pequ 
nos, Ob humildes, os torturados (la vi-
da, pisarão o pó rjuç já vestiu de 
•urpiira. 

F," isto grandemente triste. IJ, enti 
tanto, não menuH bcllo. 

P̂  eu rio-tnr de ti, Podrr qtie me suf-
focas t de ti que achas pouco todo o ar 
do universo e por isro me arrojas hob 
ai» patas de teiia eavallos ! eu rio-me de 
ti e tenho ptna da tua miséria, porque 
não í s mais do que poeira, pó, que 
talvez amanhã eu sacudirei com I u n j v e r s a e s tom-.ram outro aspcc .0 , 

preso dos meus sapato». i mnitraram para outro rumo, pre-
Umbra te de que nada mais < o teu . n i . V f > J j,,^,,,.. , , o r „ , , . 

orgulho, e que o teu eKoÍM„o,co,n to,ia ^ ^ n o T W pr inc íp ios e c „ l l a | l o r a d o r d „ CoilVenif 
a sua força tiao pudera impedir a tua » w 

TRANSFORMAÇÃO. 
Deves apalpar a cara para que sin-

tas, sol» a pelle cuidada de teu rosto, a 
duresa disforme da caveira. 

K di:'.c-mc se para ser isso que nós 
todos consideramos o ínfimo do univer-
so, vale a pena espesinhar os outros 
homens, explorar-lhes despoticaniente 
os braços, derramar-lhes o sangue.. . 

A S REL IG IÕES DO MUNDO 
Enreda propnrrional rm que sc destaca o Catholicismo, o Culto dos Antiqoc (Vonfucio), o 

lirahmanismo, o Islamismo, o Pohjthrismo, o Doudhismo, o Taioismo, (China) r o Shin-

toismo (Japão), o Judaísmo c o 1'arsismo (índia). 

do iute 

ções sociaes, a civilísação o os usos | , jU O i pnrisso, jii \ae desviando suas 
vistas do illiist!'^' auxiliar do seu 
governo, para tixal-ns no seu altrr-
rt/o < andido Hrfirigues, infatigavrl 

le '1'au-

• per 
fido. 

aspirações. 11 pura quedl se voltam as syin-
Com a evolução social i voluiu o | patliias do todos os deuses do 

direito : o velho direito romano, Olympo, assombrados com a for-
que dominou desooticameite todas mnvfio do pait ido Rodrigues Al-
as legislações, tem so fragmentado v e H 

pouco a pouco, t: <b a intluencia da \ eleição do sr. Cândido Mo-
ovolução social. drigues, ' aleu» d » atirar agua 

As scieucias, as arb », as indus-' frin. em cei^tí» f-rvuru partidaria, 
trias, as grande- descobertas actua-! v a l e rá pela r« el ' ição do sr. Tibiri-
ram profundamente no coração das ç a q u u C0;iti:iUarA a dar as cartas 

Dlze-me se vale a jK-na odiar, roubar,, e são completam, n - 0 a orientar a politil-a 

m a t a r M j te diversas :rs M-rspectivns .ia vida p o r e|je jni,-itt<la na aduii listração 
. . . o u - tudo i ' tu faze», disfarçado h a m a i m (|ttS <Í.M pr incípios do se- , j 0 Estado. 

culo X I X . i D e modo que o sr. Albuquerque 
A democracia, após a revolução | y l l S i f j ,| 0 ^ ^ o,mais cotado, pas-

de 17H'.t, saiu do cerebro «loa pen- I 8 0 U a s c r 0 a ,,, e <r g r. Ca.ldido 
sndores o vem cá para fó a alterar Uo,|rigucs <5 a.-oni o /,i><irito, uo 
os systeinas políticos, ereando um grande jõgo das poid'* | residen-

Ihores cantroa industriaea 
rior do Estado. 

Em Amparo, o cambio do coro-
nel l.uiz Leite subiu mu to depois 
do ultimo alistnmonto eleitoral 
Pareço que o hond político dessa 
facção vae entrando nos trilhos, 
rm dirouçiio ás almejadas plagas 
do poder. Mas é mais provável 
um bom accòrdo... 

O mnrquez do (. 'aval'anti, que 
se acha em Puriz, recebeu honteni 
ura breve do Papa Pio X nomean. 
do monsenhor iJuarte Leopoldo, 
bi?po do Curityba, para esta dio-
cese. 

com o liem do 1'rn;.• r 
dade. 

Cinza» ) 
Não te esqueças : nada n 

pó ! 

da Hlimani-

Ainda não se installou 
jtiry no corrente moz por terc 
rad-M 

direito cornpletrunento novo, ahalan-
do a volhu ordi m o pr. purando o \ dissidência de Itapira está fie 
mundo para outros destinos e por 7,Pn(|0 exercic 'os do con^rm.araen-

m os jn-! outros processos. 
r^ado d.< Tribuna', fazendo 

ouvidos d.: uiercador a' - reclamos ila 
J u s t i ç a . 

K* de lamentar a condueta criminosa 
dos juizes de facto sorteado» para for-
inação do o nsellio, que tem dc jttlffar 
infelizes dct. ntos que anceiaul [iara Si• r 
ouvido», & eitpera do rfr< 'Ii<lum que os 
ha de absolver ou condeniuar. 

A deserção desse» jurados, al^in de 
constituir flagrante desrespeito á lei, 
imjiorla num acto de revoltante de-hu-
manidade para com aquell*» que sc 

As velhas legislações, mais gastas 
e corroídas pelo sopro violento das 
revoluções, do que pela aeção dos 
séculos, foram retiradas para os 
arebivos, como lembrança de uin 
passa Io que não v< Itará e substitui-
das por novos co-lígos, de accordo 
t om os 
mano. 

11... pnr nssit iilação, mas não eo 
ageita bem < oin o pnr que o ge-
neral Olicerio designou lhe na qua-
drilha política ..que nli sc i-sui dan-
çando, tendo pormestre-sala üCiiin-
missão Contrai. O cavalheiro e a 
dama já estão bem correntes em 
cortc/.ins e cumpr imentos ; mas, nos 

progressos do gên i o liu- ,.„ m a n t ./r(< ( > ,.a«lii U m r|U« r «lar 
no outro u m a r<t*Uira norsi uro. 

| O A l f re lo diz que ' ratmriro vo 
He a transformação tem sido lho e saberã com geito desviar do 

trornl, nada poupando dos rnais rumo da sua canoa política as on-
vcmraveis institutos, mais ella se das desfavoráveis formadas pelo 

transviar.nn da linha recta do dever, im-j tem accentundo o continua a «c- rumõr dos dissidentes, 
pellidos pela fatalidade, c que ainda J centuiir-so no ramo do direito cri- Mas estes p o l u e m também al-
(xKlem justificar-se perante a Justiça, mitial. ' guns generaes bíltieis e um astro-

O delieto, o delinqüente e a pc- norno traquejado, quo esta obser-
na foram observados através do vando os ventos políticos, á esjK.ro 
novos prismas e novas idéas lo-1 de um sõpro favorável, 
graram vencer as archaicas idtas, ' Quem escorregará no liso salão 

sujeitando-se 4-s suas soberanas deci-
sões. 

E" dc esperar que os juradf>s faltosos 
se compadeçam da sorte do» réos que 
»e acham encarcerados, aguardando a 
vez de comparecerem á barm do Tri-
bunal, que lhe» poderá re»tituir i liber-

se obstinasse em aline-dadc, conhecendo do» MU» erros e cri. 

que tanto opprimiam nfto s ó os 
(ieveres da equidade, como tam-
bém os da justiça 

E' certo que nos envolvemos 

do bai le—o cavaibf iro ou a dama? 
Nfto se sabe, depende do que 

mais versado fõr na arte de dar 
empurrões. 

Os Estados Unidos, o México, 
S. Salvador, Costa Rica e ( imite-
mala resolveram de accordo enviar 

I representações aos governos de 
! Honduras o Nicaragua, no sentido 
ido ser evitado um conflieto arma 
Ido entre essas duas republicas. 

O dr. David Campista, ministro 
da Ea/enda, baixou uma portaria 
prohihindo u entrada no Thesoiro 
federa l e lias demais repartições 
de seu ministério, uo tenente «Ia 
guarda nacional Antonio Pereira 
Bello, preso em flagrante uiiquellu 
repartição por vender jogo do bi-
cho. 

O director da Uecebedoria do 
R io de Janeiro, do accordo com o 
dispositivo da lei, vao mandar, em 
princípios de Abril próximo, á di-
reciona do contencioso us certidões 
das dividas do industrias o profu-
sões, relativas ao anno do I'."M!, 
atiin du serem cobradas executiva-
mente. 

De bftje em deanto as se • do 
jury do corrente mez pn.--arã'» a ser 
presididas pelo sr. dr. Clernentino de 
("astro, juiz da 4 1 vaia criminal, que 
se achava impedido com o serviço 
eleitorul a seu car«o. 

Ho j e , á 1 hora da tarde, na porta 
do edifício do Fórum, sera levado em 
hasta publica, a requerimento do« 

j herdeiros do finado João Antonio de 
Oliveira Netto, o prédio n. e .H;Í-A, 

; da rua da Consolação, pertencente aos 
tequereutes. 

S. João liaptista, deixou as praias do 
Jordão e se refugiou no Deserto, onde 
[lassou quarenta dias em oração o 
em jejuns, e, o que mais é, oxpo jto 
ás aliiciações do Demonio, que, se-
gundo se acreditava nanuelles tem-
pos, tinha ali a sua moradia predito-
cta. Entreguo inteiramente a si mes-
mo, vivendo desta existência tão im 
pressionanto qi l » encerram as iinmeu-
sas Bolidões, como se exprime um 
oecultista, Jesus passou por todas as 
phases que deviam mais tarde illus-
trar tantos anachoretas christSos. 

Depois do ter sido largamente sug 
gestionado pela palavra arrebatadora" 
mordente o convencida a um tomp 0 

do S. João Maptista, e achando-se 0 

seu cerebro em ebullição sob a in* 
ílueiicia das vozes mysteriosas quo ° 
Decerto parece revelar, uias que, n n 

realidade trazemos em nõs mesmos. 
Jesus teve que soffrer o choque daH 

paixões, "|iie seus sentidos, superex-
citados por urna alimentação iruufti-

ciente e pela aeção climatoricn, desen -
volveram a ponto du revestir cada 
idéa do uniu fôrma por assim dizer 
humana e palpável. Crandes foram, 
pois, "-nas temiwstades suberaneauas; 
imnieti:-as foram suas desesperanças, 
sua* angustias, suas duvidas; vertigi-
nosas furam HUH8tentae.iesrorporr.es; 
iihutidanffes foram suas lagrimas; inex-
primiveis foram suas lutas moraes. 
<iuo momentos terríveis não exp"ii-
riientou Jesus no Deserto I Mas n 
vontade a fé triuuipharam de t idas 
a- suas hesitações. 

Paul do Urgia, no seu bello livro 
sobre o Nasiireno, de-creve Com certo 
encanto o seu typo phynico logo de-
pois que, retemperado pela quarcntcii i 
(pie acabava de soffrer, deu os primei-
ros passos no glorioso caminho que o 
devia levarão («olgntha. 

Com* tuna vontade singularnient* 
exaltada pela fé na obra quo ia co-
meçar, faculdades «« 'W-li i e. admira 
vi is, um extr ioplin.irio poder nrî nm-
eleetrii» de quo «lispnnha. além d.is 
attraetiv' s p.--..aes como a doçura de 
sua voz e de s ia nhysioriomia, o 
brilho de seus olho» meio azulados, o 
encanto natural que se desprendia 
«Io ecu todo physico, Jesus «aliiu do 
Deserto armado e n[iparelhado para 
conquistar o coração humano e fun-
dar a doutrina que até hoje |ierditra 
entre os homens. 

Kis n »ignitica.,ão dada pela Egreja 
a quaresma que boje começa. 

< \i>o, irt/e .' A'leus, carne I 
Ma- serA inp^ni'» verdade que se 

diz adens a tudo que não «eja espi-
ritual ? 

• jual ! Nem mesmo |« lo crente 
isso cumprido a risca. Começa 

E mento ! Juro pela minha lyra i 
Elle n5o viu que luz do cto fulgufa 
N'o teu olhar 1 Nem viu quanta candura 
Tua bocca dc purpura transpira t 

Como pídes ser pA, tu, que na terr* 
Trazes no peito um coração que -n .erra 
Amor tão santo que ine sal . aguarda ! 

N i o ! esse padre nunca amou ! Portanto, 
Não pó.le ver em ti, sem «rande espanto, 
As asas do meu bom anjo da guarda . . « 

Parece isto uma blasphemia ? ^ Es-
tou que não : o amor divinisa tudo. 

J o ã o Cr i ' s i>o 

Renlisa- o bojo, ás 7 e meia da 
noito, a manifestação de apreço 
promovida pelo eleitorado indepen-
dente do Boin Retiro ao sr. dr. 
Celso t isreia, candidato a um i ca-
deira do Congresso Estadual. 

Naquello bairro foi hontera pro-
fusamento distribuído o seguinte 
boletim : 

« A o Povo O eleitorado inde-
pendente do Iè m Reiiro convida 
todos os admiradores do candidato 
popular, .Ir. Celso Garcia, a reuni-
r em- . hoje, I:Í ''O corrente, ns 7 

horas du noite, à rua dos Ita-
lianos, para, eu. ..rporodos, irem ma. 
nifestar o seu u| ri ço áq •• lie illus» 
tro eandidiito e ristejal-o pelo- re-
levantes serviços pre.- a i JS ao povo 
reconhecido de-' I.airro. • 

A municipah i.i ie d.- Ribeirão 
Preto vae lan ar um «'iii| restimo 
de triz mil o> t s. ao typo de 94, 
juros du .< o o "• praso do 50 aunos, 
para m. lhoramn tos locacs. 

F f k \ 
(119| 

.tf. /,'>mo- • 

qil" car. 

nu... e 
honte 

, £ , ,t. 

f^eitor. 
Par c ' 

Verd.ul. 
Do dia "I. 
Na t>.»rca 

Amarelt 
Parece- com ' -
Tresand m !.. i 

C M o . Ii p t " 
Tu. que pinta-' 

A agua d. I. 
E tão santinb 

Hoje vais A • 
Ccril D u vive 

Ao dia!». I"re^ 
Ate p'ro anuo : 

.• la t 

reats 
>1 1 

•s -ara. 
ojiifetli 

n a e o < '«, 

a £ nala niao. 

i'. a o bacalhau | 

T o l s n t l M h 

i 
waJrn u. 

ECS 



o» "t- -

i! 

• l i l . '. 13 4: 

i f íE 

if f 

m 81 

à 

i i ^ 1 ; .1 

i i 

•S :i 

li 

ü n r i i I T i n 
k! 

í p -

•i Uf 
rvni 

m n u p u x 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMEMIO DE S\0 PAULO 

i r v T B H t i t m 

RIO, 12 
O tempo está mn^uilico, ;i cidade roni-

fíletaiucuu' cheia tio povo. 
A A - «-ilida Central, principalmente 

e tá intransitável, t;il a ag lomerarão ali. 
jC) policiamento está sendo muito bem 

feiio. 
Ha c.x:tra«»rdinaria animação no jogo 

tio eonfctti, lança perfume e serpentinas 
O dr. Aífotiso Penna e sua exma. fa 

inilia a.-.»isliram o Carnaval do J\ilacio 
Jífouroe. tendo, durante a tarde, passea-
do em carruagem por diversos bairn 

Depois das s horas da noite Mir^m 
na Aveni ' t Central o prestito dos '/V 
91 ates <?v> íhttón, sendo recebido com es-
trondosas ovações, palmas e coroas de 
fk»rt s. 

IS.stc jrni] o apresentou ricos carros. A 
frente, ipi.iíro batedores, vestidos de 
«tieplii.>t iph.-l^s e empunhando tridentes 
abriam o pre.--.tito. 

A " '•>• • a l era o c i rr > >1-
legorico, de artística concepção, com 
que o grupo pedia passagem. 

Este carro vinha escoltado por uma 
c< unniis.-ão de seis sócios, montando fo-
gosos cavallos e trazendo modernas 
ioilettes. Após estes vinham ricamente 
)>hunta> Lidos os aramos, antiunci.indo a 
approxiinaçâo d< s 'J\ ,<,•„• tes. 

Uma batida de musica, vc-.tida de 
dragões do averno. precedia o carro os-
tondirto, intitulado O /Vf>//wsi( lindíssi-
mo carro gvratorio, com um sol de ses-
senta palmos d.- diametn * 

l'\u:iam guarda de honra a este carro 
lindas mulheres e elefantes» rapazes, 
vestidos de libras e lui/.es. 

Depois dos landaus conduzindo a di-
reciona do grupo e os coafeccionado-
res do carnaval, vinham os carros de 
critica, na seguinte ordem : 

1." .1 i/uebra dus L iosqnes, tratando com 
muito espirilo do nssiimpto. 

2.° A <a,. ita do 1\ J.atti, representan-
do um grande numero de caixôe3 sa-
liindo da Alfandçj^adt sta capital, e cri-
ticando um caso escandaloso que se 
deu a jui, ha pouco tempo. 

3." carro allegorico o Antro Infernal, 
linda mulher, rú iniente ve tida, que »ra 
surge, ora djvi]»parece, entre chammas 

4." O i./o (tiHtir<!!'). Critica aos 
contínuos desastres oecor ridos com 
bondes de Vil 1 i Isabel : comp<~c-se de 
um enorme boneco, todo vestido de ania-
rvllo, empunhando uma foice e trazen-
do nas e .-.ta-. a plataforma de um bon-
de electric<» com o respectivo motor» 
neiro. 

.5." —Jv-»ic carro allegorico é hei! i si mo 
c tem por titulo O sonho das (im^iias: 
6 carro japotu com movimento g. ra-
torio duplo, guarnecido por duas lindas 
mulheres vestidas á japonesa. 

(,/• carro— 0(íi>,treia do Sampaio, cri-
tica. 

Depois de uma batida de ela: ias, vi-
nha o 

7. ' o: rro allegorico -Suprema phanta* 
ttôt arte, de deslumbrante ef.vilo, com-

Tenp o da Convcrsfío carro allegorico* 
é uma apologia ao deus mil/nlo. 

Arrnre do Xatal—graças á illuminação 
electrica, produziu bellissimo efieito, 
encimado por grande arvore, cujos fru-
tos são representados por tampadas de 
diversas cores. 

Dois outros carros de muito e Hei to 
foram a Phantasia Infernal c Pmadora 
dc rendas. 

Nealc ultimo, via-se o mar, tendo ao 
meio pequenina embarcação de velas 
abertas, sendo estas de fragmentos de 
cristal. 

Katre os carros de critica, os refe-
rentes ao prvhjn mnarcllo e prrif/o preto, 
alusivos aos automóveis e aos bondes 
da /./'////: o dos contrabandos da Alfân-
dega, o da havoira, Pan americano e 
outros, alcançaram grande succe-.so, pelo 
muito espirito c arte com que foram 
con feccionados. 

O i 'ub do* J''e,i/a tos percorreu o se-
guinte itinerário : 

Travessa das Partilhas, ruas Barão 
de S. Felix, Canierino, Largo de S. 
Joaquim, Avenida Central, em volta, 
ruas Sete de Setembro, Primeiro de 
Março, Ouvidor, largo de S. Francisco, 
rua do Theatro, praça Tiradentes, em 
volta, Avenida Passos, rua l<arga de 
S. Joaquim, Cruguayana, Carioca, pra-
ça Tiradentes, cm volta, ruas Sete de 
Setembro, Primeiro de Março, Asscni-
bl<*a. Avenida Central, Ouvidor, l 'ru-
gitavaua, Carioca, travessa Flora e Pa-
Ir rã. 

O Club dos Democráticos sahiu logo 
depois dos I'emanou e alcançou pleno 
successo, dado que só á ultima hora re-
solveu apresentar-*e, conseguindo mes-
mo as&im organisar brilhante prestito. 

Nada menos de doze carros cxliibiu o 
Cfub dos Pemorratiros» 

f^indrssimo o carro do estandarte, cuja 
guarda de honra compunha-se de soei os 
do elub, trai idos á guerreiros romanos. 

O Pinto o fíicho—é nm carro dc 
critica alu>ivo á campanha «pie 
actual chefe dc Policia faz ao jogo. 

Seintitl(i'%ó'carro allegorico de gran-
de effeito, provocou grandes applauso: 

Defesa ' >s ( a s carro critica. 
de cspirittiosa concepção. 
O eqnltibr da carro allegorico, c m 

] » . ) e d e um grande japonez deitado de 
barriga para o ar, equilibrando na boc> 
um guarda sol sobre o qual senta-
bella mulher. 

Hfo-o, Pi.ifr •) ('• »< ). f- um rspirl-
tuo-o carro fie critica política. 

t" ' ibi is c um mimoso cario allego-
rico, que foi nviito applaudido. 

c • i t'"fi/\o . . . carro de critica, 
foi muito apreciado. 

Caii' iU t imi)',.u enthusiaftmo um carro 
allegor.-o , .'presntando um grande amor 
per' oito. 

/' eii/i- í-.iópo, carro de critica a uma 
cin|i!v-.i americana desta capital ; Péro-
la e- •fi.-'-d-' e os demais carros foram 
justamente .ipnlaudidor». 

Foi o segu ate o itinerário dos /» ,-,/ >-
/ » ..V : 
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llia de florcR, todi » a* mai-í estiveram 
detrKtavcla. 

O» bailes estiveram concorrido», es-
pecialmente os de San Martin. 

Na alta bocieiladc iienlmnias festas se 
reuUsaruiii. 

B U E N O S A I R E S , 12 
Porduram os rocoios do revoliiofln, 

quo prcoccti))am nu fóruns <lo exercito 
o ( ) « policia, pronipliiH ú primeira or-
d i m . 

I I r i g o r o s a visíilivncia, havendo en-
trelanto f.ilia dn l'op;as. 

A policia o.stii concentrada. 

I Í I *KXOS A I R E S , 12 
Chefiou a esta capital o explorador 

allemão Scli'.'tVu. 
—O presidente I'i^iieirõa Alcorta 

ciiegará a esta capital se^mida-feira 
próxima. 

—Fala-se com insistência que o mi-
nistério e.-ttá em i:iise. 

S A N T I A G O , 12 
Tanto nesta capital rumo na cidade 

de Valparniso o carnaval correu t.cm a 
nitMor animação. 

ASSI MIM/AO, 12 
Não ha memória nesta cidade 

carnaval t io tic-animado rouio o 
uiniíi. 

i 'uílí dizer-se mcsiuo cpte estev 
rieljiv. 
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Cartas Pariziensss 
Tttrh, I ~i dr Janeiro dc l!>Oi. 

TI NN'i;i, SI HMA1ÍINO ].\'l'Ki: \ I K l N H 
li A INtil.ATKKKA — lífJJS l'ABVI I)OS Ijl l, 
CHICANAM MIC I M J. 1K) orTKIl I.WIO 
IX) JiSTKKITO—A I KVNÇA III/ uSI.Mi — 
Ti:M SITAS HASÕKS, A INC.I.ATIiKKA 111/. 
HNXoII K TI.M l<(lt'AI.MHN'1'I-; AS St'*S • 
0 "SPIXTA 1'ORi. Tlí\I>I CUM I 11II:l.l 11 \ III. 
\ \TTlTriJI5 IIA OIMMÀO 1't'HMCA IN-
ÜMÍZA—A IMPHKN.-A I- w\NCI-;/A MSi.i-:-
SK IN'1JÍl i-'I.HI-.N'ri. A uri: .iÀ'l—II TI 

1.1, SOII A MANCHA ii, I I NIXI,: 't\ 
MANOIIBA III; !-;SI'l',Ct'I,MMII:i;i. 

Oa dois part i ' In i ropreaonlando 
ns duaa op in iões p/ '* o iniifrn a con-
slrucçfio do tunnel su l jmat ino da 
.Mancha, cont inuam a chicanar tanto 
do um r jnanto do outro lado do es-
treito. 

1 ma anomal ia , oulrolantoi su 
pro.luz, p o n d o em sen.-ivel ci|uili-
lirio ns forcas in imigas a parneondo 
indicar q u e o t>inn'.d não será con-
struído, pe lo menos ião cedo quanto 
se ou c j p e r a r cin cer tos m e i o j : 
na i' 'rança, o par i ido uiai-t íor te ti o 
quo rec lama a crc is l rucv io do tun-
nel; na lng la to i ra o mais 1'orto ('• 
n r e ' i snmf í i t o o conlr-irio, o que ge 
oppõe a t..il construcção. Dta , c o m o 
setn o a í scnt in j e ido das ( ' amnrns 
!>riiuuica3 nu la se f.ir.t. «' mui to 
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^ te.id > no alto uniu mulher. 

E. cáiT., é dc 'indo eíTeito e meie • i 
muitas palmris. 

A 
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O ( !•'!, •/;• , 
jfrande trluiup 
g-ateeu apj>:.i:i 

F.o-o ap''s 
/>"//;o, \Í ill l 
compo.- o r!e i 
e aliei; >; ia. t'. 
nuiita arte e a. 

As pliaritaMas r!:i . h mi 
e mu -iea ve..i i.n:: • . • .111 
naiieade, siiri''.ii< r 111 ,i 
frente, i-.iiiriu.,ta de . i, 
eiuli, m' 11'.'do-, f>;.i r.li ,r . 
Ke^uir. vinha o carro do e 
pra-lde ieij. inen i 1. Xtm 1 
hlistenl.il.I.,s pin- .! • , eleph., 

lha 

I •'« />).'., ill 
e a mullMãij não r.-

1 in lindi-sini'1 prestito. 
oluli dos y. 

;ir-.tii,j ri..., ,, 
me carro» de critica 

em t...i ... ei: . nd . 

Mal. 

1, de S 
r.,11, 1 III iil.j, 
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Ky,' 
emiti-

da Prcl. itura. 

li" 
K l ' 1 : 
K.itrara ai 

tes vapores t 
De N j\ i-\\.>r!í ( 

d Parana. 
uai (, . il.j Pei 
OTÍIM/; de M..llle 
cional 

Kahiiam 

Po 

A l 

de iii.nita 1.• 
cores do . hib, 
tario d is 
• larle, clestacandi 
e de muito li >111 -

1.1 'iit.. .1 ...i. 
liar. la ile 

1'onn ie ; d, 

l'a''iaijuim, 
nle-, cijljerl.;., 
teia, com a-, 

'•JIIM1I.. NL ' 

t -': , 
A 

to:'. 
V l i I 

da,' 

• estan-
'.r:einal 
ie Wiaii-
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1'alle.. 1 .1 e 
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i.i e Santo- O 1 aciu-
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:<.! 'o e , :il. , a -aa-
ai to Alegre O 1 •lelo 

au-t riaco /»..-
para 1 lit MI . \ Vs e 

J i d U S 

1- eaiinea'w' 0 . iinpt -
ad eiltl " a . 
• • Xi. 

io de fr.i.,-;it .1 S latil-
do ' ni-,ad 

M l lupaal ' «Cs COll» 
ro .< Midi.',.o lo 1 »u-

s. 1J 
eapitai fra- 1 , r̂  
de n..ti ia , lie 
licto.s que* SC ' CtVl OI 

trez e.srru u »|UC 
.- ':iíetueni.e ua í»at;i-

1 lllCtl.i 
part ido 

iii-se; o.-
t o m a m 
o a i d i a pr irto 

d i a - ; a ponto tal 
i n f in s inroia-

cm vista da 
da impren-

'ili 11' o p io -

I' 

u. ni;i~ succeue 
mais om inc i i t . s 
contra o tunnel 
t rreno todos os 
( juo seus ndept : 
mente que o jjovei-i.o, 
att i íude <pi . :i unanimo 
.a , não desista tio su- l 
jcctn 111 1' i r lamei i t i. 

l ' m d'.3 01 'ãós que com mnis 
l idel idade í i i tratum a op in ião pu-
blica é o ,Si>fi'/iil:ir, revi l.l hchdo-
madnria m u i t o séria. Ki-, em resu-
mo, as considerações que f o rmu la 
esse impor tante semanár io contra a 
idéa cara aos francezes : 

neconhuccnios quo um escri-
ptor pó ie per f e i tamente mostrar a 
g rande d i f t iculdado do transportar , 
me. mo por doia tunncis, a dupla via 
um exerc i to do i i iuuj i ) h o m e n - o 
de di. por essas tropas numa pesi-
ção bastante f o r t e para imped i r q u e 
o tunnel fosse de.-trui '•> ant s da 
passagem de tr.'/. ou quatro corpo.-; 
do exerc i to . 

Kntretanio, por mais e implcta 
quo fossem as precauções, não dei-
xa dc ser v r r d a d • qu. , uma %'•/• o 
tuunel construído, no a segurança 
lue :..uai de jmnder ia i iais de pre-
eaUç"o c do \ i » i la : ie ia Uo que das 
vantagens com quo a nati ire-a uo t 
dotou, li i i i ' -ü i íe- tave l q u o a s m e -
i l idas de precaução, ás vezes, s-e> 
Rupplantadas da mane i i a a mais 
extraord inár ia . Não !m v ig i l ânc ia 
que não possa ser v enc ida pela « u -
aacia do um lado 
do outro. 

sOhjectar.nop.ão, t j l v e/ , que, ad. 
mi t t indo taes eventual idades, to. 
ma:no3 para com a I íança uma 

pe lo des le ixo 

attitudo pouco amistosa. N ã o que. 
remos absolutamente suppúr quo a 
F rança posso, uo futuro, nos sur 
hostil. Ternos a convicção sincera 
do quo ó pouco prováve l q u e uma 
dosiutc l l igencia su produza entre el. 
la o a (nolater. ia. 

' X ã o oh.stanto a nossa op in ião ( 
s'-mpi'o a mesma o seria invaria, 
v e lmente a mesma, mui to embora 
os pol í t icos conseguissem obter ga . 
rantias absolutas e perfe i tas, asso. 
gurando a manutenção do uma paz 
perpetua onfro n ítepublica l ' ran-
ceza e o J íe ino.Unido. 

•Os homens quo ovganisaram o 
preconisaram a construcção do 11111 
tunnel sob a Mancha" pesaram, a. 
caso, quo cousa a lguma garanto a 
manutenção da |iaz p e rmanen t e 
entre a I rança o seu v i s inho <lo 
I,este o quo ( 'alais estii s i tuada 1111. 
ma per igosa prox imidade da f ron. 
teira em questão V 

• F i r inomento estamos eouv i c tos 
da potência mi l i tar da França ; mas , 
quem ó quo nos assegura que, por 
occasião de uma guerra cont inen-
tal possível , as tropas a l l emãs não 
poder i am oecupar laouientaucamen-
te Calais 

« A 1 ' iança pôde per f e i tamento 
adoptar a taclica estrategica dc 
ceder terreno ao norte, a f im do 
dar, 110 sudoeste, um go l p e mais 
v io lento. 

«S i por acaso o tunnel f ô r con-
s l ru i do .—o quo não acred i tamos , 
o e -pc ta ulo de Calais ameaçado 
pelas tropas al lemãs causur-nas-á 
serias inquiotudes. 

«Baseamos , entretanto, nossa re-
sistencia ao pro jocto nesto pr inci-
p io sobre tudo : é impossível pre-
ver com exact idão 03 riscos a que 
nos expor ia a construcção do tun-
nel, r iscos que, do resto, ser iam 
important íss imos » 

N ã o obstante o Spectulor, qua 
c o m p r e h e n d e todos os inconvenien-
tes e perdas de precioso t e m p o 
que resul tam successivamcnto das 
duusbuldoaçOoá consecutivas de car-
gas e passageiros, na m a r g e m fran-
eeza o na m a r g e m iugleza, do trem 
para o nav i o e do nav i o para o 
trem e inversamente , 0111 sent ido 
contrario, dec!a;a-se par t idar io do 
um systema dc /nn/boali, quo, 
a t racando na cc ta íranecza ou in-
g leza, receba u bordo o t r em com 
todo o seu conteúdo o vá d c p o l - o 
do outro lado do estreito, por me i o 
de uma manobra idêntica e inver-
sa. 

K certo que, em ta! caso, o en-
j óo das loiras -,„•' •< o das ardentes 
di inDioi III., não será suppr imído , é 
certo egua lmente quo os In raríos 
dos caminhos do ferro serão mui to 
[ re judicados, pois ver-se-ão a mer-
cê das var iações marít imas; po rém, 
o (pio «'• incontestável ti que os ar-
gumentos do SpcrMur , ac ima re -
produzidos, são «k? nr.tureza n dar 
quo rollectir ú p iüdonto Ing laterra . 

E não ao creí.; .que o Kpevlalor 
seja uma voz peruida 110 desert 1. 
Nao. A ma i o r parto dos jo rnaes 
britânicos J im pula mesma carti-
lha ; quanto aos fraucezes, estes 
abs r in .se de toda e qua lquer cam-
panha contra ou a f a v o r do pro j e -
<-to, I imi tando.se ap -nas a registar 
as p r inc ipa i s opiniões ingb as. 
<>uo prova isto y < ,»uo demonst ra 
( sta a l t i tude de tingida iudi l íerençaV 

'^ue os francozes t' m a consciên-
cia do quanto a construcção do u m 
tunnel sob a mancha é pre jud ic ia l 
a Inglaterra o do quanto a idéa dos 
capitalistas e dos especuladores tí 
insustentável. 

S im, porque não dovemos mos-
Irar illusõt s : são os capital istas o 
03 especuladores os mais empenha-
dos 11.1 construcção do tunnel ; são 
pr inc ipa lmente , e m França, 03 ac « 
ciouiatasi la companhia de caminhos 
de f e r ro quo faz o traf ico 1'aris-
( alais e, na Inglaterra, os da que 
faz o traf ico l.ondres-D.jti ru que 
mé is lul-itn pe lo t rnmpho ua , ruu 
do empreza . . . 

N o fundo , a discutida questão 
repasso, portanto, sobre o 111- qui-
nho interesso do alguns honiei is. 

l l u i i i c i r i u i l e T o I . M Í O . 

Consorc iarnm-se ante-hontem, uo 
Tíio Claro, o . r. ehr is t inno S.iares, 
neeoe ianto 110 K i o de Janeiro, c o m 
a c-xrasi. sru. d. 1'rancisca da Al -
meida Saut s, li li m do desembar-
gador dr. A l m e i d a Santos. 

FIM DE C A B N A Y A l 
BÍOmiB DOS LORDr l 

I U R J I N Ü E C O N F L I C T O 
Aute-hontcm, uo CtnbdoH Lordg. <leu-

í>e um coullicto entre OH irmãos M.moel 
e Alfredo Redondo, d • um l.ido, os ii*-
mãos Joúo, Ouinétt e t .irlos Korreir.i 
i'enteado, «Io outro, por motivos luteis, 
sahiiulo ferido desse r.onflicto o ultime 
desses rapazes, que recebeu uma ííarr.i-
fa l.i 110 rosto, 

Hoje, pela madrugada, quando maior 
era a animação naquellc club, que es-
lava replecto, encontraram-se os referi-
dos rapazes novamente, e, depois de 
uma troca de palavras entre Quineu 
Manoel, aquelle aj|grediu a este, dand 
lofjar a intervenção dos irmãos, ori-
^iuando-se <1ahi grande confusão. 

Manoel, fraco para repeli ir a aj j 
pressão, saccou de um revólver, dispa-
r.tnrlo-o trez vezes, uma cm direcção 
b.uula de musica, outra para o lado de 
uma das janellas do ediiicio e a tercei 
ra. ao comprido do salã<>. 

Kstabeleceu-se «1«- - <! logo grande 
l)Urdia, correrias, gritos, e Manoel 
acompanhado <1e seu irmão Alfredo, lo-
grou fugir, saliiudo ambos feridos. 

Manoel saltiu fie revólver em punho, 
sendo-lhe arrebatada a arma pelo por-
teiro do Club. 

Quinêo, que bavia recebido forte bor-
doada na cabeça, foi levado para uma 
Ias dependências do cltti» e lá medica-
lo por ti 111 clinico q " e ali estava pre-
vnte. 

Das pessoas <jue intervieram no coti-
flicto algumas iicaram ferida-» e, entre 
cilas, timcapiíao da policia, o sr. Hrant 
Ferreira, que teve uni ferimento de 
bala na face, atravessando-a, lado 
a lado : um menor, que se presume ter 
recebido um tiro na bjcca e dois musi-

í ) dr. ^ra•tos Dias, subdeleçado da 4? 
circumscripç io, mandou suspe ider o 
baile, abrindo inquérito sobre o oceor-
rido, 

tes de seu despacho, proferil-o mcdian-
le o c tudo e exame dos autos que tem 
• fll mãos. 

l'ortanto, o requerimento, voi demais 
CQtOt de que trat.i o artigo 72, já referi 
ilo, deve fatalmente ser d< -pachada da 
«lata de sua apresentação em juizo. 

Km bypotliese alguma guardará o juiz 
ein seu poder uma petição sem de.pa-
, h , r, <• e providencia deve exi tir, 
já para tornar eflcctiva a obrigatorie-
dade imposta de despachar dentro de 
dez dias, já para evitar qualquer chica-
na cujas consequencia* só redundem em 
prejuiso das portes e «também nem sem-
pre as petições apresentadas pelos ofli-

justiça, principalmente nas ci de íac 
dade-, do interior, onde a sua apresen-
tação quasi sempre 6 feita pelos pro-
prio . ad vogados. 

M is não <5 somente com relação a«• s 
juize-» que o legislador deve estabelecer 
medidas quedc ui cabo da chicana, suas 
vi ,la> também devem convergir para os 
adv^ gítdos, cujo» prasos para allegae-"es 

>es íiuaes devem ser f a taes. 
tornando mais fácil a marchado, 

processos cm juiso, terá o legislador 
ladual pre -lado relevante serviço á 

causa publica, decretando unia regra 
geral que sirva de norma de proceder 
tanto para o juiz como para o aclvo-

ulo. 
A experiencia a onselha essa rcf>rma 
ao legislador estadual compete, cm 

sua alta sabedoria, lorual-a uma reali-
dade, impoudo-se assim á estima pu 
blica. 

. ^ u r r S r n d o T o l e d o . 

çueixãT*e" seclImaçses 

Paulo, a UIX.Ç; 50 do Banco f ' n i à o t a 
l,J.f'.7)<); 120 «lo Hanco ítalo Jiniyiísin^ 
a 281$ o 50 Ho Hanco italiano 
dol Branili!, a IH5 fia ( ompun1 m 
Mclhorarncntofi, n XO '̂; » <la < -ru( a 
nhift Pauli sta cie Beguros, a 91 
da Companhia Itegtatadora Io Sant 
a 122$; 73 letra da üamara do 
Paulo, DSS o í)0.f'; 2-I"» «fa C.ihi 
do Campina^, a I U '! » í ' ttn- . 
do Santos, a i)í$$; 5 da ( ira ira dn 
Itatihn, a 10 npol icosdo ! , 
a .*>• i i . .'$0 a p ó l i c e gora»H do t 

a l : (J tJ í i . í ;Je t ra . - l U\-jipolli car. 
Hanco do Credito Kcal, a 1 
l • K)0 loiras hypotbccariaa do JJ . ; 
I 'nião, a 

Essai traneacçôes ropr< ml 
importancia do 1.0'>J c > > n t o i j 
niadamonte. 

Kx is l em actualmonto no ie 
de gado «1»; Mogy-mir im, 1 " • ' i 

os PRASOSPWV I>I:r.IC.!;\'CR\ •. JI DICÍAI-.S 
DivVI. VI Sl-;« JfATA! S 

Todos comprehendcm que a < ! , ; ana 
ó d grande mal que persegue os litigan-
tes em jui iO. Cumpre, porém, que o le-
•^islador estadual, estabelecendo princi-
pia unil »rmcs nesse particular, remo-
va do andamento dos processos cm jui-
zo es-̂ e grande inconveniente. 

li ' corrente cm direito (pie o-, embar-
gos d? terceiro sói;u.-nte pódem ser op-
j , dep1 i-. de feita a penliora dentro 
de uris dias ifet/uinlesi c, rontü>;> b> Ia a>• '• 
sqi \o em audi neta. Esse praso, portan-
to, segundo julgados dc uossos Tribu-
n ies não corre da vista flo.T> aut- s, 
fatal e só pode ser espaçado na igno-
rância do senhor »* possuidor. 

Ora, se c 011 relação aos advogados 
f . i ,*e es-a }»rovide ieia legal, cujo in-
tuito foi accelerar o andamento do pro-
ces o em juizo, despindo-o dos cnleios 
d-j para ;."o d 

:dida. le 'dor 
motivo rb o!"«.»!*m put lu .1, ;'i-» • • e q-.: • 
elle pre aleça [ara li/ ' r uma regra 
C.er.il, muito embora soHVa exeepe-.e.-., 
*I:• • ubranja i ..o • •'» os jui/.es n^-» cU -
pa» lios e decisões que tenham de profe-
rir, como também os advogados nos ar-
ticulado 
.-(- ntar. 

Km r 

o ir, 
:lelltro 
conclu . 
flentro 

, e ras«)es 

Kra K". L! 
port|U 

s juizes, 
in nriint 

!ti d .ipre-

>, d.l , ..-• I 
cuja obr 
ira iiut 
a diaí, i-.iiitado.s 

1.11" lie 1 i 11 i io, - • .1 ... i 
Ic de;', di: u.) li T.I;II- .- ... 

não no'.;1.. i;i:tif.> mais D I iiu- .u .-i ni.-.itoi 
ili- rctarit iinr iio de d.-^pac!'.., n i. r.--
(jn^ri.in-nto • das fn. 

A disposição I-'.I artigo 72 do derreto 
II. ft'1 22 de *.iivi-inlr."!) < t 1 .1 p i-
c',c st*r interpretada de dois mod-., di-

r s. A eoileiii^ao do feito ii.ira ^en-
tema detíni'iva i-.liii^a o juiz da pri-
meiro iii-t.'.ne:a a de.-p.Li liar o feito den-
tro de si. --L-nt i dia.-;, coalaiVji da i.-. u-
elit -ão. 

ís.', entretanto, por unia eircum .tan-
eiaipial-pier fõr retpi.iridatinia deli^eu-
i ia no i.entido de . erein os autos d- vot-
\-ido, a cartório para a obtenção d-
iiiii.i certidão ou coi-a equivalente, o 
juiz n.i.i :.irá iiaixar os autos, deferindo 
aipielle reij iiTiuicut.. ui pi'oi'.i"ira ua 

») l ruc -i ia f >riu:i, 
niarr I.UKlO, ) ; ' ) • » dt /. • '8 
t.l o artigo 72, já (•: 
riim nto n\ ilha c:»nclU" 

ichul-< utro 
«los ila ilu' t d " sua . 
V eíl( 
cia ii '.ii'-ia 

ital o j»r • 

.tí-J-U 
sim, : 

- I» 
t: t" os P.t 
rtes li 

.JU.1 J11: • 1" FÍ nc a. t\ 
cc-..- .l.itle < • h:j i\-.ir i * í 

que . 
r,, de 
que o 

"> jut^, 

ii" tra-

conla-

itus eunc.ii . 

obrigue 
-. autos i 

JARDIM prin.I. O —F.serovcm nos 
« l i ' a bom i!e nossas f amí l i as que 

vos peJiuiOS a publica',.".o «lesta 
nota. 

l í «pote in-ec coii:;tantcm«. ,nte n o 
j a rd im da I .uz fat-tos mui dc-.-agra-
lavcis, do m a u trato por parto d o 
admin i s t rador dosse lo j jrt i ' lo iro con 
t ia pessoas das mais di l i n d a s do 
nos3o me io social. 

U a tempos, u m a s p n l K r n ollc-mã 
- d a m a do companh ia e m casa de 

i d s t i n e t a f a m i l i a — a c o m p a n h a v a trez 
ou quatro crianr;a?, em pnsseio ma-
tutino úque l jo j a rd im. I ' m dos pe-
t izes, quo br incava com u m para-

i/urdas do pape l do seda, subiu u 
um cante iro g rammndo , para apa-
nhar o b r inquedo que a!i i cahira. 

lnfeli/, ci i inça ! Isso f o i o sufl i-
c i ento para. bor a ga r r ado brutal-
m e n t e pelos braeinhos o sacudida 
barbarani í nte , a l em da tre-meiid.i 
degeompos tnra que a empregada re-
ceticu ao protestar contra u repre-
l i ensão pli; sica. 

An t i - l i on t em , d is t inet i -s imo o co-
n l ioc ido cava lhe i ro passeava com 
uma tíotitil seuhorita, sua f i lho, por 
iquei le j . i r i l im. Hobr&os periqnUo* 

que or lam os cân ta ros hav ia uma 
tlor/.inhn, unia única, abi t ombada 
i.t has!.', l a i vo/ mesmo pela vaa 
••«ura <i ; u m / -lad.ir. 

Aque l i a soiihurita ergueu a f lor . 
I. a « r^ueu t j--. Iam nto, som 
in f r i ng i r n e n h u m a disposição d o 
ri Milameiit ) do t il adminis t rador , 
que o i'./. na octas ião em q u e este 
p i-s.-iiivit. '. 'ão • imag ina a fúr ia d o 
adm in i s t r ado r ! Fo ram taes os itn-
prop..'r!os, qu ; o cava lhe i ro , o f f on -
d i i l j tão dosarrasoadaraente, por 
aq. icüas gros.i. riua at iradas a sua 
f i lha, só ineute por ser i m p e d i d o po-
Ias suppl icaa dc :sa souliorita dei-
xou uo tomar i i icontiuenti od e s f o r -
',•••> pessoal q u e cc inp tia. > 

l i-^o unia prov idenc ia «lu Pre fe i -
tura uo 3oi.tido de ser chamado a 
orde m tão grosseiro funec ionar io , 
que não sal jo portar-se del icada-
mento pura c o m as famí l ias quo pro-
curam o Ja rd im Publ ico . 

O sr. Sa l vado r Pu l l o e sua 
e x m a . senhora, pa r t i c i pa ram-nos 
o nasc imento do uma m e n i n a á, 
qua l duram o numo dc .Margarida. 

por vender. 
O pi'i;i;o 

arroba. 

O niysteri 
terrível na vi 
qu • tanto t. 
at'- inspirou 
matur^o-

tcrQ regulado r' i > 1 

i, ou antes o euifçi: a 
.« fantasma do cal«o i í ' ' 
rior d. a ao» t iaveg. ' t 
um maestro e a mn.t 
rouiauei .Ias. aca' a de 

ií li" ....a. 

cabo ÍI 

!cciir.ido pela Ke^ai 
ca do» listados rnidot». 

Xa. ios que dobraram 
e iui viagem para I. ir.ipa ou j) .i'a ' 
portos da America Occidental, t 
as suas tripula',."es muitas vezes t., , 
das de pânico cuin oe.;pecta. lio d. 
navio desarvo.alo batido pe i-. va 
O navio italiano C.•,••>•> I' fl.tH.t 
levar v,ocorro ao navio naufr.i,-,id . 
quasi [i -rdeu-sc nos roehedo^ tl , i 
paragens. 

l ia poii o l.-mpo n official da b i r 
norueguesa Srrria deu nolic.a m 
C Í 1 d ' i jC tlüV 
imiiiiitavel a sua 
corclav i com a dos 

O (foveruo tios i-. 
dlu-.-.e a deseobrir o 
yi-iu a Kepar.t-eão 
aellal-o. 

Os resultados do? 
partição deram a conhecer que 
cliedo daqucllas aií'i.t ., qu indo 
em certo angulo pela lu/, p*:ei. 
jon^c com uin navio. 

actua 

fantasma ; 
deacripção q . 
ofticiac» 

stado» 1,'uid .s . 
rnystcrio eneai 
nVdrogr.iph. i 

, trabalhos d. .' 

C e u i m f 
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Fetínclon 
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r " i| 
Ka cidade 

Anuo . . 2 | 
l 'ara o inin 

i n i t o . . . 311 
Cara o 1 vi 

i i u m . 

Annune 
horas d. 

Nâo clreui i l 

Salama:u-a, ru j t » liaò : tantcs, ; 
inul!: i . e criauçn , querem •• ': 
grar para a America do Sul. 

Ilejar foi outr'ora tinia cid le 
• "nt.\ reputada pelos eus p : " " 

i ía cineoenta annos, a sua i-j • 
e ia dc J2.OO0 almai, mas f..i ] 
pouco declinando de modoque lio. 
t.'m ap nas '«.000 almas, qi; • '| 
fu^ir delia como de uma I ida. 
mortos. 

O pauji 
auginoiua 
e i s reccnt 
tüiir.icn !'J: 

ri tmo of f ic ial em I. >:. 
' o n a populae-i i. E ' 
t dão para a capital 

UOU polirc.i, ou c 
t!i)[l' i;)0 da popi i !a lã. . 
ha 7:'.0<j0 j i j i * » -1 .-i 
Assistência 1'ubliçn. I 
sos estabelecimentos 
vago. 

O i Workliomcs são asylos para 
lbice o paru os di-cmpregados, 
estes não p ido in ali demorar • 
do J I horas é do rugulamonj i ( 

CA 
E n na 

nuvalc-e i , • 1 
1U0 «ri.il-' <i| 
publ i co , ti 

m 
A s rua a| 

at iveram »i 
I. J t rogat ido- J ina<,'ão, ar 9 

eonjctli > i] 
A H ii h " 1 

se pod ia l| 
não Se-r a iS oi 
crescente d o l 
lava, sem d<:l 
no pcr fu i i . l ] 
p e r f u m e s ui lH 
dc Ma : : , ' , Sol 
lhas o ii. ii rol 

A ' essa 1 oH 
men te >. ci tB 
de Abr t u ad 

p n - t t . d 
jCcrdiuh' • il j 
espect. i t iv ; -3 
com a pol. .i'.-sa 
navnl rio 

Os 1> 
ruas ceiit i i 
da tarde 

A I'i .' a | 
ros de i r.t: i | 
uma coiii i i i , ' . 
de i i i i ini i - • 
avon tur- : r 

O 1 . ca ri 
va a i - r . • 
na f i gura 
at t i tudc i -

N o |iriuii. 
via-se o 
cultura, 

A :-

partir t. m <ju» fa;'.cr 

nu 

pre rir. 

Durante a semana finda for 
vendid w na !'. ilsa d( sta capital, 5.830 
títulos, sendo: 1 . ! ! ! acelos tia Paulista, 

a pS J f50 ) ; 390 da 
;sy$ o 21.$ ; l i íJ do 
creio o Industria, a 
'•"> do Hanco do :-ãu 

fmüs W - S S Ü ^ í t w .-SHaEsassací» 
- -j' ~. ... .. U,1 .. . 

ao 
Mogyana, ru lre • 
n.tlier) f| i ('.)!IJI-;I 

4 -
•itrJ 

to 
trabalho 

n - ing!eze3*sempre se prenccupa-
ram com os p .!«ro- o os I! o>7,/• < .i 
s i o confortáveis o dão de f icto soc-
corro ii pobresa. As in.-tituições pbi-
lantropii-a», taes eomo rrfmjios :• 
cturnni e a lo jamentos economicos, for-

î nto regular d : '1 - i 
J . :.'ii -' OCu 

necc-m c «:.t,: 
los qUu ill 

i,ão. 
A s enforr 

os pobres.mane 
- os setn valct 

ir; is municipacs 
' itn pata os II' 
idinari.ij. Kntr< 

a Assistência Publica f o r i v c s -
medico aos que precisam de 
mento. 

Cum o hy.-toma in/I. z da A-t 
cia Publica, na média anauu 
neridc-BO !!.'S, ."I.H'iO.7-.'', c.-r 

i. 

h 

Ül.»«)T:S-.MíS000 da nossa 
cambio corrente. A * -rta 
quantia s«*rve p i ra m..nl 
do aliena ! JS. 

Calcula so que ca.' 
Municipali laJo 
-f i> M f . 

Na- provi., i is a m '• lia d 
I por r il.e. a é Mieii• r. 
-'... . — . V ' 

... w- .- MS,;. ' ... . 

hu; a-, 

tom 

KVOL3JÇÍ9 Km FAMIL1M4 
Í dlíia C Uri 

cortar a 
iia úu.i 

Horv i ram fio testemunhas nos 
actos c iv i l o r e l i g i ã o os srs. Josf' 
[ jourenço Aniórn , Fc l ix I ' andc i ra 
Júnior c < \ma. c iposa,o dr. A l m e i d a 
Santos l ' i lho e i-xina. f spora . 

t r rjt 
l»rim .1 
pótl' i' 
quunt<. 
ni;i ;itt 

•ouro c!o fc 
i-i.i com mu 

lhe fõr requerUt 
i ao 
, dc 

com j>: 

«le | 
id.de 
tudo 

i 
! Toti- | 

-bi: :.Í.ÍIL'- ra . 
roti}»a branca pans:1 !.i a lu-

' i.-^y -A' : s í,«1o a maiavilr.i 

C f O ^ : , Í A E A N F Z D E 
Marca CrAL '.O 

) í 5 r i c V A 1 1 P A I - A C í ir* 333 >71 
exatas. falllilLk-, e . ' ; , . . i •• r : :s. ; ,i , 
orno amostra. 
Único» im or ladce- i no 3 r * * . l 

3 P R 
V pedido dia 

C i O i í M A 

da 
tam>«em tmiud: 
ilha por ii ill i a. 

r qu R u a r i o r a n o i o t l e A b r a u , 7 3 ~ S . F A Ü L O 

P s s c o a S e ü V t t a r y a i i s l a 
\ \ l 

A f -im, j.ois, e m sr.m|,, meia hora 
depois ila meia noite, :ic!;:ir-".-h: 
ell.i .. p.iitiidia do : rdím do pa! :n io ; 
e í o eu fõr pontual hei eiu ohtei 
nina rcspu.-ta. 

JI. I .uo Fcr. i i lbur espera».:» rnnis 
í l y u n a «-.'lisa a inda ; o corno Pascoal 
pertn >!••• i • ' :lado disse-lhe c i la : 

— '>!:.-• tu r.-.IJas-to do uma grande 
«lcsgrai.a y ( Inde está cila i Não a 
<le-"eubr««... 

Pascoal i v. um gesto amca .ador, e 
reforquiu c a voz cava : 

— A de ••/'•; ..J, é «pie üe não fõra a 
j ! . iMiinaiel i rai , f io ' le qti.j fui victi" 
ma , -cria M.ir^.irida rninha mulher 
dentro de um m<z 1 Agora está livre, 
inteiramente l ivre, e sem depender 
• f i i ão da -na vontade e do seu co' 
r » ; ã ' i ! 

— K que xá--- (e ! 
—f ) e f i>río, minha u n e 1 Po* o eu 

y o r v«ntu : .lese .i i « c a i o 

p.n-ar cm of^-rec.jr-lha um nome 
d. -honratlo : . . . 

Parco- me que praticaria uma acjã i 
vil, mais que utu c.imc, se mo atro-
vesso a falar-Mio do meu amor e do 
m.s.-o futuro, antes do haver esmaga-
do os infames que me de • a , iram... 

<i pesar, a raiva, a con.- icticia da 
-ua impotência momentânea, arran-
cavam lhe lagrimas, q u e m a d m i e IV-
railleur adivinhava -.ihirem Iho do 
co v i no corne io, qual chumbo em 
fusão, mas pelas «juaen não conseguiu 
nu strar-se cunnnovida. 

—Mais tuna ra-.io, disse ella fria-
mente, para nã i se perder um se-
gundo, para dares a obra de rehabi-
lita-.ão tudo quanto p. -- ues dc forcas, 
do inlcll igencia e de energia. 

— H e i de vingar-me, c r t i a ! Que 
será porém, delia entretanto? Lembre-
se, minha mãe, ele que a pobre íne-
n.na se acha só ic ste inundo, sem 
proteci;ão, inteiramente ulian lonuda ! 
isto «j para etidoidecer I 

— Pila ama-te, segundo tu di/c.-... 
Que tens portanto a receiar ? Agora 
está liberta das .as-iüuidades do tal 
pretendente que queriam impór-lho, 
e elo que te falou,.. O marquez de 
Valor^ar, não é verdade? 

Este nome foz com quo t Jo o 

"•t.nguo tio Pascoal lhe a f i la i --o ao 
' erel n . 

- Mi.-crnv. 1 ! exclamou clle. Ho hou-
vesse um Deus no c. o !... 

—Que i"-t ; dizendo ! acudiu ma-
dame i i railleur, interrompendo-o ; 
bla.qihemas, (pia;.do a Providencia 
pri i icipiaa maniio.-.tar-ee a teu favor ! 
Qual dos dois pensas tu q .e sof fro 
mais a e.-tas horas, tu, quo es.ãs 
convicto da tua innocenci.i, ou o 
marquez que vú claramcn e ter com-
mettido um crime inútil V 

.Nisto inte-rrompeu-os um solavanco 
do fiacre. 

Haliiudo da estrada do A. ni ro-, 
tom ira o cocheiro pela da Revolta, 
o par,ira por f im a porta do uma 
ca-a isolada, de um .s « andar c ino-
destisiinia apparencia. 

—Chegámos, minha m i e , disse 
Pascoal. 

A ' porta e-per.iva os um homem, 
que correu logo a abrir a portinhola. 
Kra o marceneiro que vcnd>'r.i os 
moveis. 

— A t é que chegou, sr. Maumejan ! 
disse elle. Venha v r que cumpri 
re trictamcnte as condir'ics noseo 
contrato. 

O homem falara quusi verdade , e 

embolsado do sou dinheiro, retirou-.-o 
muito atisfeit' i. 

— A g da, minha querida mãe, p; o 
seguiu Paulo, pcnnii ía mo q to lhe 
fiiea as honr, s da ; «bre habitaç-io 
quo Iho escolhi... 

Da humilde en a não alugara clle 
senão o r.-z-d •• -hauss^e, O andar, que 
tinha entrada e escada independente, 
era occupado por uma familia séria 
e honesta. 

(• rez-d l 'li ni séo era pequeno, mas 
aoeado ; o arr hitecto aproveitara mui ' 
to intcll igcntemcnte o terreno. 

Conipunba se de quatro casinhas, 
divididas por um corredor. A cosinhá 
recebia luz de um quintal que não 
era maior do que quatro vezes um 
lençol ordinário. 

Vi moveis comprados p o r Pascoal 
eram mais q u o singelos, mas apro' 
priadissimos i casa ; havia pouco que 
para ali os t inham levado, o dir se'ia 
q u e i tavam no seu logar desde mui ' 
tos a n n o 3 . 

— listaremos aqui muito bem, d c 
claroti madame r éraitleur, jierfeita" 
mente... Amanhã á noite já vês a 
casa, que não a conhices... Ku assim 
me-mo salvei muitas ooi-as do nos>'o 
natifragio : cortinas, um par de ser' 
peritinas, um relógio... ver . K' ad-

nnravel como so pode accommodar 
tanta coisa cm quatro malas ! 

Qur.u Io t i ' m i o lhe dava tão 
-alutar exemplo, <cria uma verg'-:iha 
[iara Pa^ oal, que se sentiria por isso 
córar, se não HO elevasse á M E mu 
altura. As- im, poii , entrou 1 explicar 
muito seriamente as rnòcs que o 
haviam sobretudo impell i lo a e-co' 
lher aquelia casa : é quo um tios 
principais pontos de seu calculo fo-
ra não ter porteiro. Não o t-indo li-
nha mais cerlesa na liberdade dos 
-nus movimentos, e cofloeava e ao 
abrigo do Ind isc re tos . 

— O sitio é realmente de il i, mi 
nlia m ie, mas creia qii>. ha do a- ii.ir, 
nello, pelo menos, o u- • - ario . . . 
Por cima de n is, segundo me disse 
o -nh .rio, mora uma gente mui to 
bóa . . . com a mulher eu ja falei, e 
parece-me que lhe lia do agradar mi-
nha mão . . . Deitei inculeas para 
tuna m u l h e r ' j u a fiz - s e o trabalho 
grosseiro, e in'licaratn-mc uma pobre 
taoerncira chamada \'cc.lra-son, «pie 
anda sempre en? busca de ca as on-
de t r a b a l h a r . . . I>evem preveni I a 
hoje, do m o d o que «manhã eA a 
t e m . . . Não se esqn-e* principal-
mente de que daqni por diante se 
chain j Maumejan, 

Os/.. rA 

s,ia ent; uda p. id 
l ioras da tarde. 

A b r i a o p r ' - ' i ( 
um m i v : i •••a 

f Uo qu d - a ] 
povo que :il , , t)| 
confuui i , • ' tn 

í m e do i . !. itj 
do de o i to soe 

P c o m a i .. .. 
... pan! a i á d 

da I . v i , : • j f 
j punha do . it 

5tjadas a japt ;.• z i.l 
I a.1 ;. Ia v i| 

/Cftandaii-i. ' , q ;o r í 
K ^ j n r r a M, 
• a s s e n t a v a 

do a m t 

. arrebatado p |A ,;tua ,ão não -o 
••atc.MVa do falar, lio repente cônsul-

K-pto-
ruagem 

:i > dia-

i p « . 
i t i o 
gr.alo 
1 ' 'Ur-

tou ma ' mi " ' ' -ralleur 
e di-s lhe h aadamente : 

— K a I :a ci.trcvist.i ? . , . 
ce.te-to do que tona uma cai 
a tua espera . . 

Ksi,uocera-se, com efieito. 
N o inosme» instante pegou 

peo, beijou í.tiu mãe, o sahiu. 
<»-, cavallos do íi nro ta ri 

diam mais; mas o cocheiro f 
h tm excitado, quo achou o : 

de os l'az>r trotai- a!c a rua d. 
celle*. 

Ab i , po-. oi, dec! irou qu " os ani 
ma H já nao ciavam rego; e lendo re 
c j o i do a paga, afíastou-te a pasa., 

O tempo i lava trio, a uoito e- i 
ra, e a rua de-e-rta. o silencio era lu 
gubre, o iierturbado ap anu «le quan 
•I » em quando p ão ran ter d - algu-
ma porta, ou p .Josp i - .n de alguém 
que se recolhia tarde. 

T e n d o ainda, pelo taenou, v inte 
mmut m para eaperar, sentou-ee Pas-
c a l num poial, defronte do p daeio 
de Chalu- ;.*, „ a-s',i„ p P r m „ „ . « , . u 

com os olhos t. imo amento lil.rt n.i 
facliada tWlo . corno se, p , r „ m , „r , 
d ig io .à.j íor ;a UB voatade, ü v „ , u i 

querido atr.ive« ar ai pa. • ! , w 

o que w passuva no i ,..-:i ,;• 
Nã i -so via luz gei.a , i 

: mi -I.t. a tio quart , em , . 
Ml o eotpo l io con ||. dl! t " : 
n ' - ' o qaarto il luinioa lo, 
se na rua a sombra de •:• 
em pé, immove l , < t n 

" 'ad '. ao raxi l l . « da j mel: i. 
1. o t l l lpo II ...IV . 
Pa .c ia i , pre,a da md i : 

',ão d o homem que snut». . •, 
risco, „ conhece .-s-nr p« ••••' 
eadii so a «,:a .rle, : . 
a òar e . í . ; t i , r „ 
íixar irrevo; ave ímenfe e . • 
gund .s e m » imiei.- ie. ; 

Uelbet ir , deli; -r -, p r -.- r. 
tar :':n plnno . , . j|,. 

Pugiram lh.j os p, n ..m,, o. .-., 
ir iva a e^ju-..-ar ,-e d h tt>r->t 
s.ipp «ruua II IA vinte e quatro 
( ' lalt l i , \ alorsay »: d Ar«í I 
bar » já nã > ...xi.-liam. li , 
da per fa da sua po-i. ão, e d i 
mia quo t i n l . i a,«.-irra '.i . . 
m e . . . « » p n n „ | „ f . , M 

«npprimido, o o futuro p , ,.r a , 
o l lnn ale fu de alguns mi >.. 
A su.» vi la reunia se nit -.r .a 
»e »e> m o m e n t o presente, n . 

O •„,/» i. 

. • i U..I . 0 
i e n d . . , « . . ntro in« 

H i d < í i f i , d. ,- irar 
- . " j ; f . : ao -

1. -.-.. - pr.- t i j 
í ' J ' ' ii . .mal tc 
1 r 

A io ca r l 
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a única 
<o acha-

,'halu-se; e 
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Iztvel af i l ie-
vida oni 
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I r presente 
lunto do so 
ptava os so-

||rrr, ConCCr-
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c da infa-
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(Cuntillútü 

f r R n m H o r o í n i D e r r l n o d w 
ln t «> r «MHeM « I o p o v o 

Fundado em 17 de janeiro de. /«.<« 

Fedactor-chefa—OLTMPIO UMA 
FI:I>A( (;ÃO !•: OFKICINAB K TU tA D E 

S. U K N T O N.o aB-B 

Caixa d o r o r r e l » , f - T o l c p h o u » , « 2 » 

PIIIÇOS 1»K AKHltlNATURAS 
Nu cidade : 

' Anuo . . . 359000 | •suiestrs . lB$000 
Paru o interior : 

Anuo . . . 300000 | Hamestrs. 20$000 
Paru o ICxt rangeiro: 

Anuo . . . 504000 | gousst in . 356000 

VnnuneioH e outra» publicai,"»'» até 
horuB da noite. 

Não circula áa ssgnadas-iciras. 

CARNAVAL 

uo cabe i n c o n t e i t a v o l m e n U t o a 
Fenianos Infantis, que apresenta-
ram, d certo, um prestito modesto, 
s e m necess idade dn recorrer n al -
logorins pol í t icos, q u e se » a o e x -
plicam nos folguedos do Momo, e 
n rec lames do casns co inmerc iaes , 
q u o uüo dospertnm o m in i tno in-
teresso no publ ico. 

—1 'e rcorrera tn t a m b é m os ruas 
centrooa variou carros avulsos, to-
dos de réclatnes, e carros do praça 
c onduz indo mascaras que , era abso-
luto s i lencio, a t i r a vam serpent inas 
o l onça-por fumes ti d i re i to o t i es-
querda. 

Dos carros nk lumos sol iresuli ium 
o a l lus ivo ti Loteria da Bahia, re 
presentando u m a burra sobro a 
qual d a n ç a v a u m a preta babianti 
d e spo j ando uma cornueop ia do oiro, 
e o da c o m p a n h i a do seguros do 
v ida , Mercúrio, svrnbol isando o deus 
do c ommerc i o . 

O g r u p o Moitlin Itoiu/e, apesar de 
annuuoindo, nfto sabiu. 

O prest i to do liureau Central ern 
aberto p o r ura carro, o n d e se des-
tacavam trez nymp l i a s , r epresem 
tando a un ião das trez águas mi-
neraes, C a x n m b ú , Camb i tqu i ra c 
L a i n b a r y . * 

A segu i r v inha o rnrro de Plicbo 

annunc i ando n entrada 110 nosso 
mercado d o Fmirl- fiHoiii' 

V inha depois n in carro a l lus i vo 
tios v inhos impor tados pela casn 
(.'harles M i l A- Con ip . 

F e c h a v a o prostito uma réehuno 
da TorrrfUtrã i ilr Cii/r Bom Uns/o. 

Kiuvrrou-so bon t em o t r i d u o car 
navalesco e, su jamos f rancos , Mo -
mo conseguiu vencer a opatb ia d o 
publico, an immido -o a r i r o a fo i-
gnr. 

A s ruas centracs, desde cedo, 
•>tivi ratn desusada concorrênc ia , cn-
trcgindo-se o povo , c o m certa ani-
iiiuvão, ao j o g o dtts serpent inas, d o 
eoii/ftU e dos l ança-per fumcs . 

A h (! horas da turdo d i f f i c i lmon to 
sc podia atravessar o t r iângulo , a 
não ser aos envontrões, tal a onda 
crtsccnte d o p o v o quo se acotove l -
ava , sein de i xa r do co r r e sponde r 
no p e r f u m a d o esgu icho dos l ança - b » P ' e s e n l ivu uma e n o r m e chieara 
p,: fumos manuseados pe los devo tos : c , 1 0 l n , i i l preciosa rubiacea o ro-
de Momo, senhoras, sonhori las, vc-1 * l e a , , a , J o f " b õ e s que d is t r ibu íam 
lhas o matronas. ; l , ; l C ü t u S daquo l la marca . 

A ' essa hora s o a v a m estridente-1 
mente os c lar ins 11a rua F l o r enc i o | Apesar d a a f f l u o n c i a de p o v o nas 
ile Abreu, annunc i ando a entrada n m s contraes da c idade, durante a 
J o prestito dos Dcmocratios, que , j n ' " ' c d e u o n t e w , a o rdem e m nada 

Bcrdade se d iga , não eo r r spondou á ! , u l «Horuda , u n ã o s o r u m a ou ou-
espcetit iva gera l , c ond i z endo e mui to ' r a l : | l s a ° ' , 0 n l R « i m ( L ' ' 1 0 . r l , I Ü P r o " 
com u pobresa f ranc i scanu do Car- v ocova protestos dos garotos, 
naval de J 1»07. 1 l has antes do Carnava l , o dr. so-

_ | eretar io d a Segurança Pub l i ca , cn-
Os D \ torraiiços su rg i r am nos j carregou os drs. K u u g e l i a m o s e 

ruas centracs ifs sc-is c me ia horas , -'oBo Haptista de. Sousa, de l egados 
da tarde. ; da 4 » e da I a c i rcumscr ipç&o, de 

A frente, abr indo 11 fila dos car prender , durante 09 trez d i iu de 
ros dc critica e a l l cgor ias , v i n h a f o l guedo , todos os i nd i v i duos sus-
uma commissão d o c lub, eoguida ' peitos, q u o se aprovc i tu in dus orca-
ile numerosos clarins, vest idos de ; siões de tes tas para prat icar fu r t os 
aventureiros ant igos. j o p r o m o v e r d i so rdens . 

O I". t o r r o o l l egor i co representa- ! I f o n t e m , d e s d » cedo, nsautor idn-
va a crise da lavo ira , symbo l i sada i «les pol ic iaes, inc lus ive os dois de-
lia tigura do 11111 f a z ende i r o e m l egados auxi l iares , achavam-se cm 
attitude d e desan imo. ac t i v idade , pe rco r rendo as ruas d o 

N o pr ime i ro p lano, c m destaque , , t r iângulo , a companhados das res-
via-so o t itular da pas la da ngri- pect ivas ordc imnças . 
cultura, co roado pela F a m a . O po l i c iamento , c o m o ac ima dis-

A segu e, uma banda do mus ica , somos, f o i bem fe i to , nada de i xou 
comi » ' ta do '_'() l iguras r rprcsoutan- ! 1 1 c-esejar. 
do índios guuranvs. 

â r l i r l e - s e l e r m 

SUA CURA.—DOIS HAHIOS QUR PBESTAM 
Á HUMANIDADE UM KXTItAOltlUNAI1I0 
RHUVKJO,—UM AltTIllO INTKIIUSSANTB. 

lJois sábios, o professor 0 'Arsonvit l 
o o dr. Kloutior, acabam do prestar 
d bumanidado o extraordinário servi-
ço do dobellar a causa ordinaria, wo-
nilo a única, da decadência orgânica 
que so chama a velhice. 

A l ém dos micróbios, esses inimi-
gos exteriores da nossa miúdo, nós 
trazemos comnosco um flagel lo inti-
mo, implacável, contra o ijual não 
havia utó aqui uma defesa profícua 
—a arterio-sclorose, ou o endureci-
mento progressivo das artérias mal 
quo cada vez so torna mais freouen 
te. 

A grando maioria dos sores vivos 
morro de nrterio-sclerose. 

O mal, longo t empo desconhreido, 
nem sempre, espora pela velhice para 
axercer a sua noção fatídica. Quantos 
homens jovens, do uni t saúde appa-
rentemente forte, ctlem feridos de 
morte por accidontos do origem mvw-
teriosn, como se jam as hemorrliagias 
corcbracs, a aunina-pecloriu, lesõo- do 
coração, dos rins, do ligado V São os 
repentinos golpes dti arteriosderose, 
(pie são fataes na velhice, quando já 
conseguimos evitai os durante a 1110 
cidade. 

líeconstituo 11 historia jihysiolngica 
do todos os onformos, do todos os 
velhos, do todos os mortos, o todos 
apresentarão a mesma característica. 
Os seus pulsos bal iam com muita 
forço, o seu sangue circulava em cana 
cs por demais estreitos ou muito 
duros. 

Kssa excessiva pressão ó a hvper 
tensão arterial, prognostico infal l ive l 
da arterio--' lero\r imminentc. 

Iniaginao um tubo de borracha por 
onde passe o gaz dn il luminoção. 

Si o tubo estiver ligeiramente ava-
riado ou endurecido, a passagem do 
giiü gretal o-á. Se poivtil, moderarmos 
a pressão do gaz, o tuljo continuará 
perfeito. 

Tacs são as nossas artérias, sempre 
Bob a ameaça do uma lesão todas as 
veze» (pie fór excessiva a pressão do 
sangue quo nellas circula. 

» 

Como, | orétn, moderar essa hy-
pertonsão V 

F antes dn tudo, necessário veri -

fluidos agem no Inisrlor, até o mais 
fundo do organismo, com uma força 
extraordinária. 

Num abrir o fochar d'oIhos, forçam 
a expulsão dos cálculos ronaes, liopa-
ticos, dc todas as impurezas quo su-
jam as artérias ou OB orgams o, desde 
que a esso tratamento so junto um 
outro, quo ronaro o abatimento mór-
bido, el iminado do corno pela cleclri-
cidade, não mitis nenhuma rasSo in-
terna para envclhecor. 

Por consoquenria o principio da 
saúde perpetua 6 a observarão das ar-
térias, esses rios cjuo levam a vida a 
todos os membros, u todos os orgams. 

Se a tensão ú insufíicicnte, 11111 ou-
tro modo do npplicação da «arsonvn-
lizoi;ào> empregada polo dr. Moutinr 
restah-luee-a rapi lamento t'i altura 
normal, curando ao mesmo tempo o 
enfermo das conseqüências da falta 
do cnorgia vital. 

As descobertas do professor d 'Ar-
sonval o do dr. Moutier, se realmente 
são o quo dizem os jornaes europeus, 
destróem o llagello universal, iiue jia-
recia iiihercntb a noWa natureza, co-
mo conseqüência inevitável da dura-
ção da nossa existência. 

Essa descoberta marca, pois, 
dnta inolvidnvol 11a historia dos favo 
res (jtto 11 humanidade devo ti scien 
cia. 

O celebro oreheologo ingloz Davis, 
informa 11111 despacho do Londres, 
encontrou nas proximidades du The ' 
lias a tumba em quo repoisa a múmia 
du rainha Meie, mãe inspiradora do 
Kanisés, antigo rei do Kgj-pto. 

O urcheoloao üuv i sb i muito tem 

A colheita da a z e i t o n a e s t á con-
cluída, sendo regular e o azeite dc 
boa qualidade. 

— V o e em hrovo proceder-se 11 bon-
çam do novo eomiterio municipal. 

— A varíola contiiniu na HIIH fuina 
destruidora, tendo no mez (Indo vi-
ctimado umas vinto crianças. 

ITMIÃO—Na povoação <la Fatclla, 
desto concelho, Polycaipo Exposto 
tnvo uniu questão com Elias Cirillo. 
Aquollo vendera a esto um relogio, 
do qual lictira o dever cinco tostões. 
Como o tempo fosso passando, o ven-
dedor exigiu os ÍÍOO .reis, o como o 
Cirillo ainda os não quizesso dar, 
envolveram-se em desordem, dando 
o 1'olycorpo com o olho de uniu mu-
citada na eohcç» do Cirillo, resultan-
do a morte deste. 

l i o u r o 
AVRIRO—A illuiuinnção publica co-

meçou a s,-r feita por bicos inenn-
descontes. 

coiMiuiA —1'111 rebnnho de ovelhas 
ipio se ochava no campo da Sapinha, 
(pia-ú em frente de Auluzede, foi ata-
cado por lobos, inalando 25 ovelhas 
o ferindo oito. 

—Os estudantes do medicino, que 
11,11:1 ] estão ensaiando o j era para ser re-

j presentada em beneficio da Materni-
dade, tencioiiam repetir o espectaculo, 
nas féiias da !'uschofl, no theatro S. 
Caries, de Lisboa, c 110 theatro S. 
João, do Porto. 

sobre a doutrina do Drogo, Accres- . R ' precUo tranuformar cm amor essa 
conta o roforido profensor que o fim r Ivalidade de mãe com tiltia iptc um» 
da doutrina ó lUstamente perinittir «""'preheiibão errada de interesses v;i« 
ao Estado o nãõ pagamento das di P.1»"*®1"10 esta licita e f. rmo»a 
vidos o por isso 115o poderá provocarI l í ^ c l ? " , ^ , . 1 p ' , v " u ' ; i i " 

íi • 1 , JO contrario, nem unia nem o itra. 
a menor sympn hia o «era desappro- , ; „ . „ „ . , , . a'h , l l l i i s , , „ „ u I „ , ° , : , u ' 
varia pelos Estados I llldos. A doutri tfcral e nobre de elrvar Mo^y-niiiiiu. 
na se rã acceita com grande reservai li* CMIU O cnininlio «JIIC a R.MÃ., C O CO. 
so tiver por e f f r i to faztr com quo I ração aeon..eIliam. 
devam ser submottidas ã Conforoncio J 
dr l lnya, em vez de serem resolvidas P , r f n , : , r o d-i .ti-si. 
pela força, as ooestóes susceptíveis ' l " ' " ' ' 1 K r l n ' 1 " 1 " em dois pc. 
de serem rr -o lv id .s pelo arbitro•! ' " " '"" í1 ' ' " " ' í " ú " d r ' 

, 1 , nencdicto r. cttrj c outro pela (pie os 
. „ proprietário» desnc coração partido (sem 

professor Maartens mostra-se, I catembourff) chamavam dante» a pnlHiea 
porem, muito optiuuslu quanto no 1 th, mhr.nl.,. 
resultado da próx ima Conferência, i A o^üa ..ympailiira t-...;l wli;;;/•;» t 

| maior; c, se eu não f'.s:,e tanibcm uni» 
Conta 11111 tnlegrumrno de Pariz quo \ ''i1^ « " " a s d.-ifrna que a c ne.litn 111.— 

o senador Eloury Itovavin dirigiu ao ! '"'..'í uielle.r. pela oii ni-r-

Ksi-IXJIO—As campanhas de pesca , „ , f , 
tem leito uma colheita abtindaníissi- 1 1 

mo. 

«r. Hicliou l ima carta (jtio o Tcmpn 
inseriu, denunciando u Nrh-aqe, ia Jia-
cal (pie so commotto nos Estudos do 
lirasil, notadamento no Pará, a ponto 
dos viajantes do coir.mcrcio franccz 
aconselharem que, deanto da impo-
tência do ministro francês, para sal 
vaguardtir os interesses dos seus com-
patriotas, se jurn tolhidas np facil idades 
da collocaçõo dos empréstimos brasi-
leiros em Ernnçn. 

O negoeiante brasileiro l . eãoSimon 
respondeu ú local dizendo que o 
imposto quo pesa sobro todos os 
viajantes extrangeiros 6 o mesmo (pie 
c upplicudu uos nacioiuies, softrendo, 
entretanto, uma interpretação abusiva 

dos governos dos 
iciio nina coi irua auo lo.-iiitissi- 1.- . , , . • . . 

, 1 ,. 1 iwados,contra os ntjacs o linpotenti 
vendendo se o cento dc sardinha „ ,. , . , . 1 1 

a ti O I Não ha memória de sardinha 
tão grande. 

I RI(U I-:TIIA HA i o z — O csculptor Fcr-
po quo so dedica u explorações de nandes de Sã foi incumbido pela 
antigüidades egypcias. ! commissão organisadora do monu 

monto a Fernandes Thomaz do exe-
T i l ogrammas procedentes de Huo" 

nos Aires in fo rmam que não ha me' 
moria de ter havido ali um carnaval 
tão fr io o desanimado como o deste 
a 11110. 

As runs, muito pouco ornamenta 

cular oquello monumento. 
MONoi-dliKS—O azeito aqui tom si-

do muito procurado, mas não ha 
qu.-m o venda, ]idis a predileção não 
chega pura o consumo local. 

o i .mnitA no IIAIIIIIO—Maria Mor-

ficor lho a existência, o que se laz 
deiicadissimo 

O 2." carro u l legor ioo syniboli-1 
sava A i i d r o m c d o , t endo a sua fren-
to 11111 cno i i no d i ^ g ã o , du côr ver . 
d • o escomus luminosas , prestes a 
fií!1fai;ol.a. 

I\Msc\], l i lbo do D n n a o c de Ju. 
it 1 1 salva, a 
i ^ s t e car ro servir, ao porta t í t an . 

e dos J)cwvcriilico8, sendo a. 
n p a u h a d o de u m a guarda de 
l*'a vest ida de d ragões 

car ro precon isava o llrlo-
e ~ ' r i ' i l . Ueprescntava urar .mulher , 
symbol isando a <«ruça c a Moda , 
sustentando na mfto d ire i ta u m re 
logio. j 

( ) t.° carro ora t a m b é m uma rcela-
me ti c e rve ja Antár t ico . Ueprescn tava j 
um crescente dc lua nova , sobre o 
qual de.-cançava uma mulher . 

(.) u l t imo corro, cgua l inonto do re- j 
cliuic, era a l lus ivo aos phosp l ioros 
I ioh Ia. 

lan conclusão, o ca rnava l dos 
l '<mor raticos fo i u m carnava l de 
. !i'i„e, não c i t a n d o ns suas criti-
ias r ul legorios 11a al tura dns tradi-

desses va lentes fo l iões . 

No ltra tos tolguedos carnavalescos 
c< ficrum com o máx imo riithusia 1110, 
elite.- iiulo ns jogos d « l ança perfum*': a 
verdadeiro delirio. Dando.-! alegres e 
ri;-aihos de moças recorta, am otn 
todos os sentidos a Avenida iíangul | 
I't -tana, dando-lhu uni aspecto devora» 
encantador. O jogo de cuuf"tti cor-
reu frianieiite a •••ntuan lo porieita-
111 nle a deradcnciutle-tediver! imento, 
outrora preferido pelo hotlo sexo. 
Muitos mascaras foram vi- tos, mas 
todos elles pobres de osplrito, apesar 
das bellas o luxuosas ph uit1 ias (pie 
enverguvam. No r.raa não houve pres-
tito carnavalesco. 

Apenas o grupo d j s l',il;i<-.-, per-
correu o populoso bairro, «•xecutrin-
do i;equenos trechos de mu ica. 

( is folguedos prolongaram- o, en-
tretanto, até ulta hora da noite, .sob o 
mais franco o delirante entau-iasmo' 

Os Fenianoi Infantis fizeram 
s.;a entrada polo V i aduc to , iis 
horas da tarde. 

Abr ia o prestito u m carro, t endo 
uni mastro sustentando uni letreiro, 
110 qual 03 Fen ianos ped i am no 
povo q u « abrisse alas o quo 03 não 
confundisse c o m o ca rnava l recla-
mo do T o g a . ICsto carro ora segui-
do d o o i t o s o c i i s, t r a j ados do branco, 
com as d iv isas do c lub, c acom-
panhados de ü c lar ins n j aponeza c 
da bunda tio musico, q u e so c o m 
punha do 20 figuras t a m b é m Ira-

das á j aponeza . 
E m segu ida v inha o carro do 

N o 1 'oin Kc t i ro o 110 ba irro de 
Santa F p h i g u i i a os f o l guedos car-
navo lcscos cor re ram an imados . 

] ' c rcorr in in as ruas daquc l lcs bair-
ros g r u p o s de mascaras avulsos, 
muitos do s quacs pouco asseiados, 
repuls ivos o imprudentes , (p io as-

; sa l tavam os bondes o os carros, ur-
| inados d e lanço-por f i imes suspeitos 

j. o de ser i icnt inas o con/i lti j á usa-
dos. 

Nus ruus dos I ta l ianos o dos Im-
ni igrantes f o r a m -renhidas as bata-
lhas do l auça .pe r fumes , degencran-
do-so po r vezes e m supapos o e m ' 
purrões, q u e p r o v o c a v a m a inter 
venção da policia. 

N a u l t ima daquel las ruas, duran-
te mu i to temi io , 11111 f r iu lo boiieil i 
ctino, á cnval lo n u m muro , tlivc-r-
tiu o p o v o c o m pi lhér ias ap imen-
tadas, q u e des toavam por comp le to 
das suas vestes cloricues. 

1 m pol ic ia , q u o passava nu oc-
casião, deu- lhe v o z de prisão, inas 

. í anda i l e , que representava uma j o r n . e ] . c „ , h f t I g i u para os lundos do 
jarra j aponeza sobro a qual se . , i n ju r i ando o guarda , aos 
assentava o porta estandarte, trajnn- | ' c r r o a 

tio a moda dos subditos do M i k a d o . ; ' i , n || , . B 

A c o m p a n h a v a m - n o o i to socios tra- A n f ) t f l r h j c ( ] ( J 3 , . . r s 

j ados a j aponera . f o i dada pelo CM, dos Lor.h, os 
O d.o carro representava um dra- , , J a t r i i v c s 3 a d o C o m . 

gao in ferna l sobro u m g r a n d e 1 m f £ c j n 

l . loco «5o pedra incend iado , surgiu- j m , ^ r C ( , „ m / , - . . P c r e i , . a r e . 
, 0 do u m l i go e m c l . ommos , po - ! t u i n b a n t e „ atroador, chamava aos 
voado de crocod ilos o serpentes. So- da dança o da í r g i a a 
b,c o d rngao v inha assentado u m ) „ „ , , , „ „ „ . ( ] n bohcmia e l egante 
íin niuo, met t ido era ves t es in f e inaes . , i c m ; . m „ m l e dn Paul i céa . 

í .sto ca r ro era segu ido d e t im A > o a v a s t o í 0 e l egantes 
( ' crit ica do ( o n v e m o rle luubate , , , , „ , „ _ , ;i . . „ „ i „ 

' , _ r » - salões dos Lonls r e go r g i t a vam do 
1.1 1. súiitando uniu o n o n n e ca fe te i » j-0jjr-PS 

ia, do ondo surgia u m carnava lesco | ° A " g I , c o r r e ram animadiss i ' 
( r ' O r n a n d o o dr. pres idente d o ^ n m a i s f r n n c a a l c g r i a 

. c-d.,, que discorria sobre as coisas o n t f e o g p r c s e n t c g 

' ' iVcnio. j — \ ; 0 (l„l, do.j Democrático.? <s no 

' ) 1 carro s ymbo l i s a va o pa- r;, „j/0 ,jM Improviso», dançou se 
r. i••• . da- crianças. Compunha-se 1 t a m b é m com cuthns iasmo até o 
de tnn v i v e i r o cl ic io de travessas: a ] v ü r e c c r do ho j e . 
' : .'ii.ças e e i rrutndudo de um jar- — E s t i v e r a m esplendidos os bai ' 
tlit onde t s p i r ra lhos vest idos á j | c 8 r e t l l i s ádos nos theatros 1'ulythea 

i r .' i iros r e g a v a m f lorc3 do va- ina< Moilin Jtouge e lJdorailo. O 
" m :/.es. | , j 0 polythramn, p r inc ipa lmente , es" 

. uia-o um carro de c i i t ica , | { e v e concorr id iss imo, t o m a n d o nel ie 
teiu* 

I 

.... - „ , . . uv V. .V.V.», j e v e concorriuissiuiu, iwiumr IU i ra ic 
Io 110 e n t r o um vaso c o m u m , , a r t C i a h m das estrel las desso thea 
d e c a f r , d e vo rado pe los terr íve is t r 0 ) o i tenta e duas figuras da C o m 

g a f a n h o t o 
I ( hava o pro-t i to ruidoso X f -

J'' ' 'ca, n o qnnl t o m a v a jmrte o 

panhia V i ta l e , quo amanhã ex t rea ' 
rã no m e s m o theatro. 

Meio ralice de Uorital na intua do 
A victor ia do carnava l ucs tea i » . banlio das «riantss. evita a l l r o t o o j a . 

com o auxii io do 11111 
instrumento—o sphv> nnmetro . Sein1 

pre que o sphygmotnc-ti o aceu-ar uma 
altura mcr urial de lõ a III cetitime -

tros, o indiv íduo está em bom rstado 
e, até nova ordem, não precisa fazer 
alterações no regiinen da sua vida. 
Ca o o iqiparolho mortpie um tensão 
inferior, b.?rú necessário levunt. r i h e 
a energia e, quando a tensào reco 
nhecida ultingir a 10, 2ü ou 20 ceir 
timetros, é quo a «arterérscler' :e-
já procura fuzel ' 0 uma d is ttuas vi 
ótimas. 

A experiência demonstrou quo n-
meios empregado:; para mod rar a 
hyporte.i vVi-- i lragas, rogimen alimen-
tício ou hygienico- ii -ii produzem 
mai « que uttenu:-;" ' i incerta.i o pas-
sageiras. 

Parecia impes--livcl encontrar um 
rcetirs') para impe lir es^o Hcutença 
ile morte que nos acompanhava. A 
scioncia, entretanto acaba do obter 
uma grando victoria sobro es=e i 11 • ' 
xoravel destino, obrigando a natur ' 
sa u abrir mão das victimas ipie 
assignalár 1. 

l i a cerca de l õ onnus, quo o pro 
fe.-jsor do Arsonval , hoje uni d-..i 
membros mais eminentes da Acade-
mia 'lo Sciunoias de 1'ariü, construiu 
apparelhr • de alternativa clectrica, di-
urna força até então desconhecida, 
coiisoguindo obter que a corrente st 
derrama-sc cai urna proporç;io do •> 11 
ÕUO.OUU por segundo em vez du 1ÍXJ 
ou 2<Ji 1 vezes como nas mat,•binas i i r 
dustriae •'. 

E ' o tpto se chama corrente de 
alta frenuencia, singular phenoineno; 
emquanto as correntes de fraca al-
ternativa clectrica matam 0:1 crimino-
sos em Nova-Vork, ou os nossos opc 
rarios, quando tocam tun fio desco-
berto, as correntes de alta frcipiencia 
não produzoin perturbarão alguma 
naquelles que atravessam. 

O celebro professor do Collegio de 
França, zeloso sempre de fazer com 
que a therapeutica aproveito as in-
i ursões rpie iaz 110 doininio indefini-
do da scioncia pura, submetteu coo 
ihos c cobayas a esses terríveis effiu-
vios e verificou que as Elias poderosas 
conentes clcctricas tão somente re-
duziam a tensão arterial nossos ani 
mães. 

Deu parto dessa observação ao dr. 
Moutier, (pio ,jã estudava essa ques-
tão o (pio experimentou em alguns 
sclcrotico3 os novos apparulhos do 
professor do Arsonval, sein, outro 
tanto, obter resultados apreciáveis, 
cm vista da di f ferençu do volume de 
sangue nos humanos. 

* 
* * 

Proseguindo nas suas pesquisas, o 
professor do Arsonval pôde construir 
apparelhos quo produzissem uma in-
tensidade maior «•, então, o «Ir. Mou-
tier conseguiu distonder lentamento 
as artérias dos seus scleroticos. 

Desde osso momento, a base fòra 
encontrada : as curas oram certas. 

N o fim do atino do 15)02, o pro-
fessor do Arsonval construiu as 111a-
chinas formidáveis, tpio funccionam 
octualmento no consultório do dr. 
Moutier o que chegam a dar um mi-
lhar de alternativas por segundo. 

O dr. Moutier installou o grande 
apparelho, ao centro do qual o en-
fermo, confortaVelmente sentado, ba-
nha -e, sem sentir, nas torrentes de 
lluido quo se manifestam exterior-
mente por scentelhas do 25 centíme-
tros de comprimento. 

Desde então, oa resultados são rá-
pidos e certos scleroticos, 110a ipiaes o 
sphygmomctro marcava na primeira 
consulta uma tensão de 26 centíme-
tros, voltam, com um tratamento de 
sois banhos de f luido, A pressão nor-
mal de l õ que, tuna vez obtida, £ ileíi 
nitiva. 

O tratamento cessa e todo o perigo 
de «arterio-sclerose' está afastado. 

A este respeito diz um jornal fran 
cez : 

« A s consultas tri h^bdornadariai du-
ram de "> a 10 minuto i cada uma e 
uâo cauiam -sen-ação a lguma» . Os 

idas, são percorridos por mascarados, goda, mulher do .losé da Silva Falcão, 
na sua maior parto vestidos dc índios. ! suicidou-se por ter accusatlo .loanna 

I As pessoas (pie sn acham nas ju- j Cereja do ter furtado 11111 cordão de 
| nelJas arrojam-lhes bombas bocrs' o | verif icando se estar esta inno-
| i.-.-talos fulminantes. ccntc. 
I O numero dos individuos presos V I M \ IXX OXDK—Aiipareceram, pro-
1 nos contlictos (iuo ali se deram ex ' x i m o li Foz d o rio Ave, c inca for-
I cede do 2Õ0. A lguns d-stes conllictos inosissimos cysnes brancos ipio foram 
, foram sant-uinolentos, tendo havido i um encanto para quem os viu" 
mortes e ferimentos graves. 1 A o espalhar-se tal noticia todos os 

• UIMII ! caçadores d esta villa porunia o outra 
.1 „ cí 1 . . 1 margoin so dir igiram ao local ondo so 

NCÍlCiaS fl.3 Portugal • ! i Z i a . , l a r , .m , i õ rar i -H, , .asp, .as ;n1a, 

^ denta vez foram luuiabriaaos o> 
lores <l;i arto venatoria. Aqiiella.: 

J governo central. 

Confonre a circular dos livreiros de 
Inglaterra, o atino pasmado foram j>ti-
Mi a-los 110 Keiiu» Unido 6.085 livros 
noves e mais 1,618 edições novas dc 
livros antigos. 

Nas edicções em prosa o ffenoro ro-
matice 6 mais proctir.tdo na Inglaterra. 

Os romaiicr» entraram naquelle total 
com 2.108 obras novas e, diz o articu-
lista que nos deu esta noticia, que cie 
2,000 provavelmente já ninguém se 
lembra. 
• Em Novembro foram publicados 480 
o iK.nces, «135 em Outubro, 241 em Maio, 

2.̂ .5 em Junho e st'mente 45 em Janei-
ro. Parece qtie uo mez de festa a lei-
tur t <5 menor. 

Depois do» romances scjíiiein-se em 
numero as obras didactfcas, 'J16 ; as 
• b as comtr»ercia«*s e politicas( 760 ; as 
obras thcolog-icas, 737 ; as obras histó-
ricas, 641. 

Apesar do que so diz dn combinação 
de assinaturas imaginada pelo 'limes, 
o commercio "de livros não vive mal na 

j Inglaterra, 

pela mentalidade, pela sympathia dc que 
gosani os seus adeptos. 

Ali estão os homens de melhor pen-
sai acatados pelos seus precedentes, pe-
la sua moderação e preparo intelleclual. 

por isso ella vae se avolumando 
dia a dia. sendo de esperar que venham 
mais tarde se juntar a ella o . mesmos 
que hoje sc acastellam nas trincheiras 
do odio pessoal. lOste ódio cegou-os re 
ponto dc acreditarem que esse candida» 
to extranho a esta localidade, se fosse 
eleito, poderia fazer mais por Mogy-Mi« 
rim do que o outro que aqui nasc-tt, a* 
qui reside e aqui tem os seus iate res» 
ses e affeiçõcs. 

Decididamente a política 6 coisa mai» 
diflicil e mais complicada do que lnvr.-.r 
assentos de casamentos e óbitos, tios 
cartorios de juiz de paz ou orientar co-
lonos no amanho fie cafe.' iros. 

A política 6 ti JU cava 11o vclliaco que 
demanda bom cavalleiro. 

Os novatos ainda mesmo de cabellos 
branco*-, ti.to a ;i;entamos seus corco-
\os. 

» primeiro jn> inyinbno perdem as es-
tribeiras, são c uspidos da.v la e o tom-
bo os desnorteia por tal forma que não 
sabem mais o que fazem, riem quando 
deviam chorar ou choram quando de-
viam rir,e ás vezes ainda applaudem ou 
mandam apoiando a cavalgadurn que 
atirou os apparelhos para o ar... 

K, por falar em co 
si nunca leio a secça 
— li por acaso, nos 
lente folha local, /I 

'.•"/os, eu que qtia-
) livre dos jornaes, 
Aperfi/fo da. excel-

•o,ii'tria, uma co:sa 

I;;:viço OIO:-.\NISADO ICSIM.CI M.MIÍNTÍ: PA-
HA O «COMMKKCJO DJC SAO L'AUI/)•>, l-r,itO 
Slíi: COKHI^WOMil.NTr, IflíNKiyUi; i,o-
rivS. 

1J dc Janeiro il' ÍOOT 

P R O V Í N C I A S 

• t c í f a AE'.u 

una-
aves 

aquaticas nadavam rio acima e ao 
avistaram os seus inimigos levantaram 
vôo e, incólumes, abandonaram estas 
paragens. Dizem não snr a primeira 
vez quo aqui ap^areccm o* cy ;nea 
branco.-?. 

V A í a — J á lia mezes quo têin gras-
bres ile múo 
> as cri a noas 

Havendo muitos casus fataes. 
— F o i nomeado administrador des-

te concelho o sr. Antoni 
Vidal. 

í . o j u a i l u v a 

j 
j sado nesta villa umas f 

racter e que têm atacai 

au.Jiquis.-ima est.a 
. ' -'• perdo na 

A tu»A N II.S—Trm E.-itado gravomente 
nfermo o sr. José d « Sou-a (.'alasans. 

—iieftlisa-se aqui bn vcinento um 
: grando c o m i d o republicam». 

As< ! \ o — o pre<;o do a/.eito t -m do-
crescido, oscillando entra e 

| 1C'Í)ÍK) r -is D doealitro. A colheita da 
•itoj 

MANofAr.nr. — Kstá no «eu auge a 
safra da azeitona. Por anui temos 
grande abandanei i, não tendo por em-
tjuanto havido baixa d> piv<;o. Cada 
almude de 27 litros custa Õ.JOÍJO. 

— O frio tem sido intenso, apparc-
cendo os campos brancos de nove. 

v i / K . — K ' eiq)ital níio só do distri-
cf >, mas tambem da província da 
Heira Alta, única que não tem frontei 

e-tranhas. IC 
cidade, cuja fun 
escuridão dos tempos. 

Todavia, lia quem u attribua aos j , , . , 
Turdulc-s Õ0 > annos ante-i de Christo : 1 ^ ^ demorar a l .m do j icg 

nbem quein a julgue fundada em ! ( ; r r r c " l ° , n c z -
junto ou nas j com 

- - mia ua varíola, tendo havjd' 

O dr. Miguel Calmou, ministro da 
Industria, tem acitialmente <íin estudos 
um projecto de regulamento para a ad-
missão cios empregados das diversas em-
presas dc vi ação do paiz, visando a ve-
ri (i cação prévia, por autoridade eompe-
ten*e, de >:ia integridade visual c per-
feita differ.Miciação das còres, para o 
lim tle prevenir os graves aecidentes li-
gados á cegueira ou embotamento cia 
percepção das còres com que se fazem 
os .Mgnaes nos caminhos de ferro e em-
presas «:•• navegação. 

para admirar cpie só agora se co-
Carlos | gite dc tal r.*gulaniento, que «.-.vi .te ha 

I qualcjui-r cjue se parece com vontade de 
I querer censurar o humilde corresponden-
í te do Cotnwfrcio th'. S. l'ti,'fot por sup-

contradicção ou coisa que o va» 
i lha. 

h* o cn io qtt: r> Couiu • v io, na • 
! excellentes Xotas P o ^ t n s e r.ns corres-

pondências daqui — tem feito justiça aos 
que acompanharam, nrsti ! ica!i ' a le , na 

l eleição de 21 a orientação do c r. Ale-
i xaudre Coelho, votando nos candidatos 
I do governo para honrar o compromisso 
: assumido pelo seu partido 
j As sympa hi is gemes vol'.nfa.ni-se 
j para os que tiveram esse procedimento 
e, então, dois ou trez affecí.^dos da 
mania dt: ;-ierem influencias ou chefes 
políticos, nestes tempos em que a gente 
ajutsada só quer de política o < .• », 
entenderam dever mostrar ao mundo 

andre » t;.-llio cahiu em 
coiiaelliamlo primeiro a 
Abi lardo C-:sar e dejmis 

manga.-, cm 
dr. lleiiedi.-to 

que o f'r. 
eontradicç 

' em todo pa:. f ilibados. | 

Ma/ 

vern a 
luz ã cv; i.!-

a /, ./' 
para « 

lento 

oiliar ijiic 
esteja 

and /' 
íijrn..-. 

llltrs <1' 
- ornado 
wer e •• u'( 
inento ti 

rrc.;.!!.: 
candidjt 

rontradi 
lé ou ({• 
(i',1-. (Ir 

Tanti. 

mil.) (i-t 
etti 

li I 

nv.-i eai 

i,i 

fl i L1 
('• ma 

<l»e -"1 1 

Pi V [-1-

d-uiai 
. i I. S M ! 

• : taiot. -in ipi--tii a juir.i • iunoatta rui 
- porá mais moderna ' junto ou mu) 
próprias ruinas da antiga cidade que 

• dr i iominou \'acca, ondo residiu Vi 
i i ito, o terror (I l - ]r,u: r- romanau, (|Ue, 
depois do derrotar quantos experi-
mentado.-. c onv r e s H m.i enviou con 
tra, fo i apunhalado |> >r um dos trez 
traidores «pie se venderam ao 1 «nsul 
Kr.into Silvio Seipi .o, 110 iinno toli 
antes de Cliristo. 

Acreditam outros autores que o-, 
Tur lulos editicaram a anliquissima 
cidade 1 'arca, e que a d • Vi/a-u come 
i;on por uma íortitiearáo, no tompo 
( l i pretor romano P.ruto, para conter 
em respeito aquella eidWe, dt 
o nome de riso, em attcin.ão a posi 
rão. Mas tambem i a quem atlirme 
que Vaiva existiu mais proxiuia do 
\'ou^a do (|ti>) de Vizeu. 

O quo ti corto é quy a ^............ 
' ' , i " ( dr firiato, <i inv^neivel pastor, 
ainda cx i4o, apesar du muito arrui 
nada. Tomada muitas vezes pelo-
ehristãos, outras tantas caliiu em po ! 
tler dos inlleis, até que e.-tes a perde : 
ram drfinitiv-aniente nos moiado-i do 
século X I , em que foi tomada por 1). 
Kornando I, de ( 'aHrlIa. 

Cré se que D.Tero-a e I). Henrique 
foram os funtlailores da Fita < atliedral. 
' l endo cahido em poder dos lie.-qia-
nliocs ern 1 :!7õ c ÍTH'.', não esteve! 
por muito tempo sob o sou domínio. 

A esta cidade, quo ti .-'''do epi .copai 
desde o tempo d is reis siiovo-, no 
seeulo V ou \ 1 e j;l tuitao bispado 
-urtVapaneo do nrcebispado do líraga, 
deram 1'oral I). Teresa em 11 'Si o d. 
Manoel em lõl:>, o ainda I). At fonso 
l lenriques lhe tleu íorül, conlir inado 
por 1>. nanelio I no anno de 11 i". 

Fo i cercada de mais diiatadas mu- i 
railias por I>. A f f o n « o V, quo tain-
bem llio mandou construir nina ei-

i n t e n s i d a d e epide 
) casos 

fatars. 
A ' lo.t\ — 1'ni violento incondio des-

truiu a lüJla propriedade mide l.abi-
ta a o tr. Jos6 Viar.ni Oideil l i 'e 
d r o s a . 

AI.V ÍIAZ Foram eleitos pre.i-
donte e vice-presidente do partido 
re^cuerador os srJ. ('as i mo t razão 
e Antônio I Icnriquo ferreira. 

Al.KU'ii ; . i : - -Km casado juiz de di-
reito, sr. dr. Arnaldo du Mliscarenlias, 
iiianil'estou-Kü incêndio, íii-ndo in-i-
gnilicantrs os prejuisos. 

| j l 0 ' I.MHIA- - O beinqui-to negociante da 
: Itoa \'ista, sr. I.ui< Hurbeiro, cahiu 

abaixo do ravallo quo montava, v indo 
a fallecer dias depois. 

— N a freguozia de Maceira esta 
chamada 8«ssanHo a epidemia da varíola, 

MAMOU \ i oituKiA—ICm pouc(.s dias 
deran-se dois casos fataes do angina 
dypliloiiou, epidemia quo está gras-
sando aqui. 

S l l n l m 
niiA .A Km uma desordem Imvida 

om Palmeira foi ferido e mi Um tiro 
do revolver o sr. João Maria 1 lias, 
que se recolheu ao hospital desta j' j> 
cidade. ] tem 

O sr. ptv-i 
orti tle Matto (íros.-i 

mm i a dignado )> 
etollo. 

- Km norno do meu 
( Iro so agradeço a 
sohl.ão dr v. exa. 
inentos imiii.rtauteü 

líe|iubiir.i re-; 1 

o se minto te-1 ' 
lo eenudorJo- A 

, . . I ' " 
amado .datto 

reconhecida re-
so l re melhora 
de tj'io vao ser 

i ' 

rl- i., 
tic IV 

dotado. I irl ao pensamento do 
e concoidia quo anima v. exa 

I pregarei todos os esforço* ali... .... 
i evitar Iu*as, dlssenrõrs nocivas ao 
IIOS-O d'1 envolv imento. Pos.-.o a-.-o 

1 ^urar (pie o governo actual procede 
1 r i m a maxiina < orrca.ào. Respeitosas 

•anua -o", . 

jiaz 
rm-

de 

O 

1" 

Itefero tnn t'.'!rgramma de Londres 
! que foram rctirad ifi do Manco do In-

•laterra 1-7Ml'*» lihras que serão ex-
pedida- nara a America tio Sul. 

Segundo o Stah:d ú inuito prová-
vel qU", durante todo o corrente an-
uo, continue a procura do oiro no 
mercado do Londres. 

Sol» a prr»Idi'neia do sr. dr. Cletiien-
' tino dr Ca»tro, juiz da 4f vara criminal 
e servindo o escrivão dr. I.aiz Augusto 

I Ferreira, reuniu-se honteui na sala das 
audíenc-is dn h'mum> a junta apurado-
ra d.is eleirões, de senadores e deputa-
dos r-.'adi: • r . rcalísada no dia 2 do cor-
rente. 

acta da aj ararão realisada hon-
»es*a o ' giiinto r?siiUat]o ; 

KA i — 1'oram mordidos por um 
cão hydrophobo o sr. Manoel Perei-
ra o a lilha do sr. Albino I ' into l.e-
inos. Seguiram para o Instituto. 

oi IVAÜÀI-:—No dia '20 do corrente 
realisa-se nqni uma panda festa mi-
litar, jurando bandeiras todos os re-
crutas vindos de lVnitliel. 

1'ONTI: no I.i M V—Falleceu o sr. José 
Martins Cartas do ltego, sogro do sr. 
Vieira ISragn, professor nesta villa. 

T r a z - o s - W i m t c s 
I IIAVI: —1'rna crcada do sr. Ma-

noel da tirara, do 1Ü annos, chama 
dadella, do cujas fortiiica-.óes poucos j da Alcina, indo buscar agua a nas-
vestígios restam. 

O vencedor do Aljubarrota por 
duas vezes reuniu còrtes nesta cidade, 
(pio está situada em uma aprazível 
campina, entro os rios Vouga o Dão. 
Ho je ó estarão /•niiinii., tio ramal do 
Santa Comua Dão, 

T o m escolas para ambos os sexos, 
primarias o secundarias, publicai o 
particulares, lyceu central, seminário, 

cento tias Caldas, cahiu dentro tlell 
nendo retirada horrivelmente queima-
da com a agtla a ferver d i nascen-
te. 

M.M KI>o I>E L AVAI.i.I.iros—Tomou 
posso do logar de administrador do 
conselho o sr. A l f redo Tr.nxiano Cu-
nha, nomearão quo foi muito bom 
recebida. 

Mrs \o-FiiK) — lv tá confirmada a 

('..rios tle l aaij s 
Celso (i. rcia 
Júlio M" uiiita 
Jo-'• Roberto 
r.mlrv-ro de ' i-. ro 
Artíiiir llrevt-s 
K outros menos votados. 
/ 'iii i T/oívx : 
lícrnar.Iiiu, de t'an:;'o^ 
ferqueira ( '—ar 
I-Vrnarido 1'resccs 
llrn-tilano de Freit-ts 
Kiiliião Jnuiiir 
Ignacio I *. 'loa 
J.srcrd i Fr.mro 
f.indiilo Koilriiíae.s 
I -..ario Ua ' 
Francisco Prtlroso 
I>u,-irt'.- A írvedo 
Mello Peixoto . 
i iuimar.V-. Juni' -r 
Kicartlo ItaptÍMla 
K.-in^-el de l'reitaa 
E outros meiKw votados. 

1.-73 
1 1 : 1 
>>s4 
si.V) 

24 

3050 
.i7')S 
J41S 
33SO 
31,"7 
2'»72 
2707 
27oi 

2»0H 
2os7 
2o(is 
2o 14 
1.1.51 

105 

vot. -, ir iV-rni .'a 
para .-.rr votado 
PinK.i. ti i!r. A! .a-rlre 

.:. i. 11 :>-'.!, entJn, a vo', M;."ÍO no 
(lardo. prrc.urandi c o r 1 : ;tir ur 

111 -• l 1c aos Voto.-, da Mi .sldein. :t 
a chapa offictal, poi , que cshc pa 
tendo a-sumido o rompro r i-so dr i 
panliar o g-iverno tu 
i- frdera não 1'it 
o.idu iosro ua p-imeir.t 
'pio se tlií- drparav.i. F.uciaitroa 
r-'tn. o diivc.orio já caliali.iudo j-; 
'. audidato da opposiç.o». 

Dia» depoU, tendo a Conimissão (,'eu-
ir.,1 designado o dr. Bencdicto Netto 
eomo o único can(lid:t'o sobre ijMcm de-
viam rrcalilr os voto» govcrni>tas nrs-

i la localidade— o dr. Alexandre Coelha 
> manteve a mesma orientação, mudando 
I iponas o luuiie do c-tii'!i»l.'ito, isto o 
' candidato do ^over-io ajiti, em \c: da 
! clianiar-.-.e dr. A . Urdo t 'r,. i-, chnina-
' -.-.-.-se dr. Ilcncdicto Netto. Ond a 
I contradicção .' 

Xa relrrcncia Lie fez .í rcaictaucia, 
i até certo ponto justilira la, em votarem 
no dr. Jlcnedi(.'.o .N-f -j por catr-a tias 
demiss-'e> municipaes e das p".'srgui-

i ções endereçadas ao partido, pelo dire-
j ctorio do ClongrnçamentoSr i|uem en-
xervfou essa contradicção ROtib--se i.-r 

- teria visto lo.-jo adiante (jue o con-,cllio 
• do dr. Alexandre Coelho collocava a 
. cotiercncia partidaria e a necessidade de 

sci,aiir ema orientação que obedecesse 
a princípios, acima dessa» considrra-
.("r-. v-ntiuientaes. só propri.is dr eji; -m 
está envenenado com o rini» da politi-

, ca de odio pessoat. 
I''.' a tal cuisa, a conijii'rli"usão poli-

tica não está mesmo ao alcance d 1 to-
dos. 

Muitoi ha que pensam encaminhar a 
.ua iin-ladura arrendada para os lados 

: fio accerto potitieo quando, entretanto, 
; camintuim, em marciia tr .tead.-i, para 
' e»»as bellas regiôe» do reino do cru, 
I re lerv id -,-i aos felizes pobres de c ipirito. 
I li ê f -rça d • i\-al-o . caminhar para a» 
: banda» da mansão qut rida. Deus o» 
' abençóa, no fim, perdoaudo-ih.-s os cr-
rus dc p ditica e de ^ratm latiea, pelo 
bem (pie lizer.im ao lidado do próximo, 
d- »,) -itando ;; > / a-, e ,adias gargalha-
das. 

I No pé ém que as c i ..i:i chegaram, o 
» único caminho a s -ruir r me-uto o 

misericórdia, hospitais, estadão t de- doença (pio aqui so est.-t alastrando 
grapho postal, asylo do infância des- com grande intensidade, quo é tv-
validu, diversas "fabricas, t»icatro, tli pho exanthernatico. Até agora regi r 
versas sociodadcs do caridade e ro-: taram-so 12 obito«, n ha casas que 

'estão transformadas cm verdadeiros 
hospitacs. 

üss nos i m i m 

apontado pelo dr. Alexandre Co 
isto é, unir-se o r *fo «lo Partido h 
blicano, actual di^-iflctite, ao r. 1 
dicto Nctto prest igiai-o p a r a qui 
possa f.t:-- r al-rtima c a pc. i ( il;. 
decimcnto de-.ta terri , 

Não h.t outro partido or , ai t lo, 
a r--p- t; abilidade de mu ; r- -r.it 
• e ião o do governo. Fazer oppo»i^ 
eile será estorvar a .tia aeçâo na 
ção dos milit- • p:'< -i,i>.-iii.-' . de (|tlc (t. 
dc 11 pro-^re-so "dr M , -

te se illudircm 

> .tio 

ne-
ellc 

iri 

creativas etc. 
O concelho de Vizeu produz trigo, 

centeio, milho, vinhe, azeite, legu-
mes, frutas, gado3 do dirferentes 
cspecies etc. 

O districto é composto tle 11 con-
celhos, fpie, pola ultima estatística, 
comprehendia :tt»l. ' l lõ alrms ein lima 
superfície do -1.1172 kilomctrcs. 

I l e l r n l l i i l x a 
BELMONTK—O inCllíllO IsídOTO, filho 

do sr. Antônio Pereira do Sousa, caiu 

Tr legrammas de liontem, i inerto 
num jornal carioca, informa que o 
professor russo Maartens declarou cm 
uma entrevista, com os jornalistas 
inglt zes, considerar se satisfeito pela 
boa vontade que encontrou na França, 
Estados I"nidos o Al lemanha, com 

1>o 
Tereiin ar ii »nte:t 

torat. Foram inclui 
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gar lar recursos pee iut iark » para a ac-
uuUiçâo At um prédio Onde funccione 
fim col legio para menina» . E ' e m uma 
Vléa d igna de todo acatamento, sendo 
l e lamentar que uma outra commi»s&o 
l â o se or^unibe também para fundar 
mu internato p a i a meninos. 

Alogy-mir im é uma da » cidades mais 
adcantadas do Kst.ido, poasue um thca-
tro de primeira ordem, melhor do que 
o de Campinas, um cxcelleute hospital 
annexo á Santa Casa, cujo patriiuonio 
te e leva já a grande soturna, e outros 
elementos de civi l isayão ; entretanto, não 
jKíssue um col legio onde a mocidade de 
um e outro sexo possa iniciar-sc no eu-
bitio secundário. 

Parece que seria o caso da Câmara 
Municipal votar no seu orçamento uma 
verba dc uns dez contos de réis annuáes 
para auxil iar um estabelecimento desse 
gcuero, que posasse das vantagens da 
equiparação j ,ymnasial . 

Seria um sacrif ício produetivo de fe -
cundos resultados. 

K ha aqui trez ou quatro prédios par-
ticulares que se prestariam muito bem 
a esses misteres—principalmente ilois 
que são : a chacara denominada do 
Uanco, no lar^o do Carmo, e o palace 
l e que fo i do d r . Novaes , na rua Dr . 
José A lves . 

Rcalisou-se, sabbado, nesta cidade, c 
cousorcio da senliorita At i tonia da Sil 
veira Franco, í i lha da sr . d . Carol ina 
-Machado de Ol ive i ra , com o estimado 
moço sr. P e d r o da Si lva Brito. 

Fo ram testemunhas: da noiva o sr. 
P ed ro Zogo, c do noivo o sr. Quir ino 
S i lve i ra . 

Houve , após os actos civi l c rel igioso, 
uiu profuso banquete ofVerccido aos 
convidados e durante o qual f o ram fe i -
tos muitos brindes, dentre os quaes nos 
recordamos dos seguintes ; 

D o sr. Oscar Coelho aos noivos, do 
M". João Caro l ino da S i lve i ra , i rmão 
da noiva, ao sr. dr. A lexandre Coelho 
e deste agradecendo e brindando as fa-
míl ias dos nubentes. F indo o banquete, 
que f o i servido em trez mesas, começa-
ram as danças, que se prolongaram até 
á madrugada. 

Foi uma festa muito agradavel , 
hindo os conv ivas muito gratos á f amí -
lia dos noivos, que fo i incxcedivel cm 
gent ilesas. 

—Consta que vae ser vendida a um 
capitalista dessa capital a importante 
fabrica de ce rve ja v. ge lo desta cidade, 
pertencente ao major Carlos P inho e 
dc que é gerente o estimado sr. Dav id 
dos Santos. 

— T e m corrido animados os fo lguedos 
carnavalescos nesta cidade, e espera-se 
para amanhã, ultimo dia, um prestito 
com carros al legoricos e de criticas. 

Os bailes t êm tido muita concorrên-
cia de mascaras, que pr imam pelo es-
pirito negat ivo . 

I t s t i i c t l i i l n g a 
D o correspondente, rui 10 -
E m quasi todas as localidades do Es -

tado jíí estão terminados os trabalhos 
da revisão eleitoral. 

Aqu i , pordin, ninguém cogitou disso, 
c nem sequer cogita. 

O dr. Gabrie l Gomide, juiz dc direi-
to, persiste cm não cumprir a lei elei-
toral, em contrariar ilido quanto cila 
manda observar. 

N ã o podemos, porém, ante esse des-
respeito á lei, ante esse procedimento 
incorrecto do juiz de direito, íicar silen-
ciosos, nem de ixar passar sem com-
mentarios esse seu acto prepotente que 
of fcnde, sériamente, os cidadãos que 
ficam privados dos direitos cleitoraes. 

Já ha dois annos, quando a lei elei-
toral federal fo i posta cm execução em 
toda a Republica, s. s., muito propo.si-
talmcnte, desrespeitou-a, não a cumprin-
do, al legando a insconstitucionalidadc da 
mesma. Nessa oceasião, porque essa 
lei federal provocasse duvidas e largas 
discussões jieia imprensa, até menino 
entre juizes, a sua fal ta ficou encoberta, 
apezar das censuras da imprens 
dependente, que não deixou dc condennar 
o seu acto de desobediencia. 

A g o r a , porém, s. s. nada pode alle-
gar a bem de sua coiulucta incorrecta, 
que tão g raves dam nos causa aos cida-
dãos. X inguem mais discute a inconsti-
tucionaüdade da lei eleitoral. Tod. 
ella prestam a mais céga obediencia, 
observam-na f ie lmente,respeitam-na,não 
fugindo os juizes ao cumprimento dc 
••.ias disposições. 

E como não ser assim ? 
O poder legislat ivo do Estado, re for-

mando a legis lação eleitoral, não a ado-
ptou com a L e i 950, lei essa que fo i 
promulgaria pelo poder executivo cm 
26 dc Setembro de 1U05 ? 

Diz o art. 1. " da Ee i Paul is ta : 
« S ó votarão nas eleições estaduaes e 

iinuiicipacs o.s eleitores alistados NOS 
TKKMOS DA LKl 1'KDERAJ, N. 1.269 I>F. 15 
JjIÍ NOVKMHhO DK 1904.n 

O acto de K. S., portanto, é um in-
qualif icável abuso que merece uma 
pena. 

A lei eleitoral determina no art. 40 
que no dia 10 dc Janeiro de cada anno, 
as com missões dc alistamento reunir-
se-ao, af im de procederem á revisão do 
alistamento; 15 dias antes dessa data o 
juiz da comarca (que <5 nas comarcas o 
presidente da commissão) mandará pu-
blicar editaes atmunciando que sc vae 
proceder á rev isão do alistamento. 

Dentro desses 15 dias o collcctor 
obr igado a mandar (sob pena de multa 
dc 2005 a 600$, al£m da saneção penal 
cm que incorre) a lista dos maiores con-
tribuintes dos impostos lançados, ao 
presidente da commissão. 

Nada disso f o i f e i t o : edital não f o 
publicado, nem o collcctor remetteu ao 
juiz a lista. 

Neste ponto foi ainda a lei desrespei-
tada. Pois não tendo o juiz recebido a 
lista dentro dos cinco dias anteriores ú 
organisação da commissão, devia r 
quisitar, com urgência, do collcctor 
*!o governo do Estado a remessa das 
listas, e, acto continuo, adiar os traba-
lhos e promover itnmediata rcsponsabiliela 
tlt' criminal (tos culpados» conforme dc 
termina a lei. 

Isso A o que cumpria ao sr. dr. Ga-
Vricl Gomide fazer . 

Mas s. s. não se incommoda 
V i , é um prepotente que faz 
m a vontade dita e não o que manda 
lei . 

À decantada independencia com que os 
juizes querem justi f icar os seus actos dc 
prepotencia, dc autoritarismo, «não f o i 
instituída por amor dos juizes e sim 
por consideração dos interesses sociae 
por amor dos direitos individuaes» . 

São os juizes sempre obrigados ao 
cumprimento da lei. E desde que e l l e 
pudessem abusar impunemente, contra-
riando o que H lei determina, os cida-
dãos o a sociedade não teriam mais 
garantia a lguma segura. 

O que acaba de praticar o jniz dr. 
Gomide 6 uma violação, é um attentado 
á lei que o f fendc gravemente a socieda-
de c os indivíduos. 

Os juizes são mantidos para defender 
r «ppl icar os preceitos da lei e não para 
«lesobedecel-a e erig ir a sua vontade 
r m norma superior áquella, como bem 
escreveu P imenta Jiueno, no seu trata 
tio dc Direita Administrat ivo. 

ÍA:' .:n»os o f ac to ao conhecimento do 
ingten I,uiz t secretario da Jus-
rando as devidas providencias. 

S o e c o r r o 
uinonú 

com 
que 

rir. 
ti.;; 

fto corrt8pon'(cnfet em 
Faz-se urgentemente necessário que 

a nossa Camara Municipal providencie 
com o máximo r igor e zelo no sentido 
dc serem extirictas a , grandes e preju-
fiiciaes nuvens <!e gafanhotos que est.i-
êiuviiw. neste f é r t i l e produetivo muni-

c ípio, assim como os in números 
gueiros aqui também existentes, 
olvidar-se da execução dos serviços do 
nosso auffmrntoido altaêtecimcnto dc agua 
potável, da conatrucç&o do nosso alme-
jadissimo grupo escolar, do indispensá-
vel jreto cm nosso Jardim Publico e, 
successivãmente, de outras medidas « 
rcaes interesses c vantagens publi-
cas e cuja propaganda por nós já tem 
sido tão ampla c repetidamente fe i ta 
pela imprensa e fóra desta. 

O tempo vae passando sorrateira-
mente, e «5 indispensável que a lguma 
coisa seja fe ita a bem deste futurosis-
simo município, que v ê as rodas do lo-
comovei do seu progresso local comple-
tamente encravadas no árido terreno da 
mais lugubre c contristadora inanição. 

Parece nada mais termos a escrever 
sobre assumptos de interesses locacs, 
cujo terreno já tem sido por nós tão 
ardorosa c dedicadamente lavrados. Só 
nos resta agora a necessidade que te-
mos de que ha ja acção decisiva, termi-
nantemente cnergica nessa bellissima c 
justíssima campanha do indispensável 
e merecido cngrandecimento geral c . . . 
nada mais, porque a nossa propaganda 
tem sido até ampla e vigorosa demais, 
ao ponto dc tornar taes assumptos do 
programma progressiva e bastantenientc 
fastidiosos ao publico que os lê. 

— F o i muito fest ivo o acto da entrega 
do retrato a oleo que diversos amigos 
do coronel O lympio Gonçalves dos Reis , 
conceituado che fe político local e presi-
dente da Cantara Municipal , lhe o f ferc-
ceram no dia 29 de Jare i ro prox imo 
passado, dia dc seu anniversario nata-
licio, partindo o prestito da casa de re-
sidência do estimado sr. dr . Luperc io 
da Rocha I^ima, cm direcção á casa 
dc residência daquellc cavalheiro, no-
tando-se a presença de pe-soas dc todas 
as classes da sociedade, assim como re-
presentantes dc todas as associações 
existente.*) precedidos da cxcellente Cor-
pi ração Musical Jü dc Sorembro-

Oraram por essa occasião os srs. dr . 
Lupcrc io da Rocha L i m a , ex-juiz de di-
reito desta comarca e vice-presidente da 
Camara Municipal ; dr . Renato de T o -
ledo e Si lva , juiz de direito da comar-
ca ; dr. Ar ist ides dc Campos Seabra, 
medico desta cidade e representante da 
Societá Umanitaria Italiano Príncipe 
dei Picmoute ; dr . Vicente l ) ' A n n a , re-
presentante da Societá dc Mutuo Socorso 
Giuseppe Garibaldi; João Gomes Fer raz , 
estudante dc direito ; José Verga i , abas-
tado negociante, proprietário c capita-
lista, e outras diversas pessoas, tendo 
sido todos muito applaudidos. 

O sr. coronel Olympio Reis á todos 
agradeceu esta manifestação de est ima 
c dc svmpathia popular, o f f e recendo 
aos manifestantes abundante cerve ja e 
um baile, que, com grande animação, 
se prolongou*at<5 ás 4 liora»» da madru-
gada do dia seguinte. 

F i ze ram parte da commissão de con-
vites ao povo c de dir ig irem tal mani-
festação os srs. dr. I ,upcrcio da Rocha 
L i m a , major Francisco Anton io Pu l ino 
c ma jo r Àb i l i o Tur ib io de Andrade , o 
primeiro conceituado advogado e vice-
presidente da Camara Municipal , o se-
gundo phnrmaceutico e 1° supplente da 
Delegacia de Po l ic ia e o terceiro inten-
dente municipal. 

— C o m grande concorrência e sob 
muitos applaüsos do nosso publico, uma 
pleiade de distinetos moços de nossa 
melhor sociedade realisou hontem o seu 
annunciado espectaculo dramatico, dan-
do, des fa r t e , alguns momentos de dis-
tracção agradave l c util. 

Sinceramente louvámos o proceder 
desses intrépidos adversados da mono-
tonia c do insocialismo, e bons amigos 
do progresso c da civi l isação. 

—O Commercio do Soccorro, cm seu 
numero dc hontem, ataca fortemente 
alguns actos da Camara Municipal c do 
seu intendente, documchtahdo"às ver DU-
rações que faz a taes actos. 

Tra temos , pois, com medidas acerta-
das e justas do merecido cngrandeci-
mento deste vasto, fér t i l , produetivo, 
saudavel c fu tu roso município. 

— T o m o u o nome glorioso do eminente 
e saudoso jornalista e disseminador da 
instrucção popular, neste adeantado Es-
tado, dr. Range l Pestana, o inve jáve l 
2.° grupo escolar da visinha e culta ci-
dade dc Amparo , do qual â zeloso c esfor-
çado dircctor o estimado e illustre pro-
fessor Anton io Vi l le la Júnior. 

Applaudimos com grande c sincero 
ardor este justo acto de patriotismo c 
dc reconhecimento ao mérito legendár io 
c inabalavcl daquellc glorioso e inolvi-
davel brasileiro. 

•— A inda não nos chegou ás mãos o 
apreciado Ahuanack do Amparo deste an 
no, util c l indíssima publicação que de-
vemos á tenacidade, trabalho e espirito 
de progresso do festejado e querido ho-
mem de letras, sr. Jorge P i r es de Go-
doy. 

— Mais uma vez chamamos a valio-
sa attenção da conceituadíssima f i rma 
Si lve ira Si Comp. da formosa c adean-
tada cidade de Bragança, para as van-
tagens que o f f e recem este prospero mu-
nicípio, quanto á l igação de sua utilis-
isima linha tclephonica a esta cidade, 
pondo-uos em fácil communicação com 

capital paulista c com as diversas ci 
dades comprehendidas na orbita de 6»eu 
proveitoso pr iv i leg io . 

A 'que l la acreditada e bcnef ica f i rma 
mais uma vez fasemos esse justo ap 
jjello, que synthetisa tuna das mais ve-
hementes e altas aspirações da laborio-
sa e ordeira população deste município 
prestes a possuir as preciosas l inhas díi 
importante Companhia Mogyana. 

— Mais uma vez chamamos a atten-
ção da nossa Camara para o lastimavel 
estado cm que ainda contimía a ponte 
velha do R io do Pe ixe . 

ttimta I t i t u t i o 1 ' n N S f i Q u a t r o 

Do correspondente, cm 11 : 

Dc accordo com o ve lho habito desta 
terra,este anno ainda não ha carnaval 

Os jogos de confciti e as batalhas ; 
agua, porém, travam-se nas vias publi-
cas, que regorg i tam dc povo e fie f o 
liõcs numa algazarra ensurdecedora. 

K os ruros mascaras que apparecein 
envergando reles farrapos, peccam pela 
falta de espirito, \ imos hontem algun 
guc até nos infundiam compaixão ! 

— A passt io, seguiu para essa capital 
o sr. P l in io do Amara l . 

— X a f iucnda Cacho im, o italiano Tyiiiz 
Baluçaldo suicidou-se, disparando um 
tiro de espingarda na cabeça. 

—Resa-se hoje, na matriz, uma mis 
?-a por alma do sr. dr. Theophi lo Fide-
lis de Paula . 

— O sr. dl*. A lber to Mart ins de Siqtn 
ra passou, lia dias, pela dor de perder 
um seu f i lhinho de poucos dias de vida, 

—Acha-se nesta cidade o sr. Carlos 
de í jueiroz , advogado c jornalista, aqu 
residente. 

— Esteve aqtii o sr. Manoel I-mirenço 
Júnior, director da Folha, de Por to Fe r -
reira. 

A m ) » n r o 
L emos ti*A Comarca dc Ampnro dc 10 

do corrente: 
Kncerraram-se hontem, iís horas da 

tarde, os trabalhos do alistamento elei-
toral deste município, sendo qualificados 
••'00 eleitores, 210 do partido opposicio-
nista local e 1)0 do dircctoriò situacio-
nista. 

O al istamento, nestes últimos dias, 
correu apaixonadamente por parte da 
ruaioria da m e a , que agiu com a mais 
f lagrante parcialidade com relação aos 
adversários p iiticos. Os factos seguin-
tes provam perfeKaxnente a nOs-»a as-
se ryâo. 

Por exemplo: tendo sido exhibida 
uma certidão de edade de um alistando 
que havia requerido a sua qual i f icação, 
juntando uma justif icação falsa, a maio-
ria da mesa resolveu não acceitar to-
das as outras justificações cm que figu< 
rassciu as mesmas testemunhas que ha-
v iam servido na primeira. 

Po i s bem, hontem, pelo coronel lyuiz 
Incite foram cxliibidas também certidões 
provando a mesma irregularidade por 
parte dos correl igionários da referida 
maioria. 

Como no pr imeiro caso, era de espe-
rar-se que as justif icações contendo o 
nome das mesmas testemunhas suspei-
tadas de perjúrio," fossetu também recu-
sadas. Po is , não foram. Dc modo que, 
para a mesa, o cr ime connnettido pelos 
adversados, constituía uma virtude com-
mettida pelos correl ig ionários, 

Outro facto: o capitão Muniz , delega-
do de policia, dava abertamente attes-
tados de residencia aos seus amigos, c 
negava s istematicamente aos contrá-
rios. 

Junte-se a tudo isto a má vontade 
das demais autoridades e veja-se o pro-
cedimento do part ido situacionista, que 
se diz forte c apoiado pela opinião pu-
blica. 

Como quer que seja, por«5m, em nada 
esmorecerá a attitude f ranca e leal do 
povo amparense na reivindicação de 
seiui direitos políticos, porque as violên-
cias c as ameaças sà envergonham c 
deprimem a quem as pratica.» 

— A n t e s do encerramento dos traba-
lhos o coronel Luiz I^eite pediu 
que fosse inserido na acta o seguinte 
requerimento : 

Senhor Presidente do alistamento 
Eleitoral : 

Venho cm meu nome e dos nossos 
correl igionários c distinetos republica 
nos, protestar ao muito d igno Juiz de 
direito, dr . F l a v i o dc Queiroz , presi-
dente da commissão do alistamento elei-
toral, o nosso reconhecimento pelo mo-
do independente com que presidiu acs 
nossos trabalhos, distribuindo, ço:uo 
sempre, justiça a todos, c a quem con 
tinuanios a esperar e a contar como ver 
dadeira garant ia dos nossos direitos po-
líticos e civis. 

Venho também, Senhor Presidente 
protestar com magoa contra a má von-
tade das autoridades policiaes, desta, 
cm fornecer attestados de residencia 
a t s alistandos que procuraram exercer os 
seus direitos como cidadãos brasileiros 
e republicanos para ser eleitor e pu-
gnar cm bem da Republica c defesa do 
governo . 

A missão dos nossos correligionários 
alistados c alistandos, que são tão bons 
republicanos como os melhores gover 
nistas, não tem outro"lim senão pugnar 
pelos interesses da Republica, do go-
verno c do nosso Amparo , e declaramos 
estarmos dispostos a trabalhar, não só 
como republicanos em de fesa da Repu-
blica, como também em defesa dos nos-
sos direitos polít icos e c iv is para que 
seja cumprida e respeitada a lei cons-
titucional do Brasi l . 

8'endo hoje o ultimo dia dos nossos 
trabalhos eu roqueiro que esta nossa de 
claração fique constando da acta de hoje» . 

Depois do terminados os trabalhos 
todos os mesarios acompanharam o dr. 
F l a v i o de «Juciroz á sua residencia. 

Lemos numa revista americana: 
Um aeronauta que passava por ci 

ma da cidade de Liège (Bélgica) teve 
a imprudência tle deixar cahir unia 
gar ra fa dc champayne. T o m b a n d o de 
uma altura dc perto de meia légua, 
a garrafa atravessou o telhado de 
uma casa como o faria um projectil 
expollido por uma pe<;a do artilharia. 
Ualeu no châu, estourando como um 
oduz, matou um gato o quasl mie 
fez enlouquecer de medo uma velha 
que ali so achava. 

Si non é vero . . . 

Pouco tempo antes da morte de 
Górômo, este pintor vendeu a unia 
firma, que negociava em objeetos dc 
arte, um quadro representando uuu 
st-ena dos jardins cie Vcrsaillcs, no 
qual figurava Luiz X I V acompanhai 
do a cadeirinha de mine. do Main' 
tenon. 

» qu;id 
luz. certo effeito de luz. O.s últimos mios 

do sol posto brilhavam aiudu sobre 
os muros do palaçio, ao passo quo a 
lua choin, quu se erguia a leste, inun' 
dava com a eua luz attenuada as 
iguas do um repuxo. 

A firma fedeu o quadro a um par' 
ticulur que o pendurou na sua gale-
ria. Irnagine-se a justa irritação do 
Ciérôine, ao v i r pou^o tempo depois 
que o céu fora repintado o quo n lua 
o os seus reflexos na agua haviam 
desapparoeido completamcnt". 

Kettava, porém, a sua assignntura. 
Oeròrne intentou immediatamente 

um processo contra a firma que ven' 
dera o sou quadro o contra o eeu pos' 
suidor, receb' ndo 10.000 francos de 
itidcinnisação. 

O imperador da Allcmanha honrou 
com sua presença um baile de masca-
ras dado no palácio do príncipe her 
deiro o dignou-so do concorrer para o 
brilho da festa, apresentando-se vos 
tido de (iraude-eleitor. 

O kaiscr, conta um tolcgramma de 
lierlim, apresentou-se com grande ca-
pa do soda, chapéo de grandes abas, 
grande cabelleira postiça, cm summa 
tudo grande como convinha á grau 
de.-a do personagem quo represen-
tava. 

Conta uma folha do Nova-York 
«Km uma cidade do Uhio, um tnl 

James (iraves acaba do so casar pela 
quinta vez .0 caso já não é cominum, 
mas, e esto mas o torna mais inte 
rc.-antc, a quinta desgraçada»,como 
dizia o liarba Azul, com a musica de 
Oííenbach, i irmã das quatro prece-
Jentes. O ,-r. James Graves casou-se 
successivamentc com ciuco irmãs. 

Corajosa de certo é esta numero 
cinco, porque a- suas quatro irmãs 
antecessoras morreram toda* <le modo 
trágico; as duas primeiras foram as-
sassinadas, a terceira succumbiu a uma 
moléstia mvsteriosa e a quarta foi vi-
ctima dc uma queda dc c«y*llo.» 

Morreu o mrz p.i^Sitdo cm I^onrtres 
nm;I penhora 'l*- cena celebridade, MÍHS 
Ne l l W i t k . K r a mulher-barbciro que 
faz ia uma barba por minuto. 

F i lha de um mestre e^canhoarlor, 
Dicldy W i ck , rjtie *r intitulava professor 
de barba e brirhriro rrlnwptrqo, muito 
criança principiava a manejar o pin-
cel e a navalha. T a l a habilida-
de que adquiriu que, ainda criança, 
appcirecia no palco de um Hiic-lvill 
corno menina prodígio, fazendo doze 
barbas em 15 ininutoa, á vista dos es-
pectadores. 

K m um concurso' em que entraram 25 
mulhere* barbeiras. M i s » N e l fez uma 
barba |>or minuto, sendo proclamada a 
tam/" 'fo Ho iiiHHiiu prlm biirLtirat, 
Àiurrcu au-> -1 anno. . 

C a r m f d o l i a 
^ Santa Vcr id iaua, 

Ci»:««— A fes ta das cinzas tem por 
fim recordar as criaturas que, sendo 
formnduH de pó , em pá se hão dc tor 
l iar ; c por Isso é mister cuidarem dc 
e levar a sita a lma a Deus « repcncra-
rem-sc para serem dignas de entrar um 
dia nu celestial morada, onde E l l e lia 
bita com a V i r g e m Mar i a , os anjos < 
os santos. 

1880--l' ,allece o conselheiro barão de 
Cotr j j ipe, (,'randc estadista. 

ANNIVICttSARIOS 
Fazem annos : 
O sr. Oscar Uohn, guarda-l ivros desta 

praça, 
— O dr. Sara iva Jtmior, juiz de di-

reito do Kio. 
— O menino Octavlano, filho do sr. 

Octaviauo dc A lme ida . 
— o sr. Henrique Vanorden. 
— A exma. sra. d. l ím l l l a Chaves Ri 

be iro , irmã do dr. João Chaves K ibc i ro 
inspector sanitário cm Santos. 

— O sr, Antôn io I^ara Campos de T o -
ledo. 

— A senliorita Paulina Mondes de OI 
ve i ra , afilhada <'.o sr. Augusto Coelho 
Duarte, fuuccionario do Te l cg rapho N a -
cional. 

M TSSAS 
A ' s K horas da' manliã, na matriz, da 

Pcn l ia de Krança, missa por intenção 
dc d. Ueuedicta Maria das IJorus. 

•—A dlrectoria da Casa P ia de São 
Vicente dc Pau l o , querendo couimemo-
ror o dia do anniversario uatalicio do 
bcmfe i tor sr. Antonio I .ara Campos de 
To l edo , faz celebrar em sua capeila, ás 
horas da manhã, uma missa cm acção 
de V a ç a » , á qual assistirão todas as 
educandus do referido cstabcicciincnto. 

rnsTAS RI'I.K,:OS»S 
A ' s 6 c 1|3 horas da manhã, via-sa-

cra na egre ja do Santa JSphigcuia. 

DIVRKSflliS 

SaníAiiiin—Fechado. 

J'oljjlliramn—1'uncção variada. 
Moulin Monge—Programma inlcrcs' 

sante. 
f 'trio /'itrillulo— ( iraude espectaculo. 

UlCr.M.lil. 1>A I OHÇA POI.ICIAI, 

Ajudante gera l , capitão Pedro K i -
bc iro . 

O.s corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Amanticnsc do dia,cabo Ar t iaga . 
Uni forme, 2 . ° . 
Toca rá lio jardim do palacio, uma 

sccção da banda de musica. 

Não funccionou hontem o Tribunal 
do Jury. 

Hoje, se houver numero, será julga' 
do o roo 1'aulo Maesi, por crimo de 
roubo. 

Causou a mais profunda impressão 
em Nova Y o r k a publicação do relatorio 
ofticial dos inspretores sanitários, des-
vendando o mudo pvlo qual 6 amassado 
o pão nas padarias italianas c algumas 
americanas. 

N a s primeiras, esse serviço se faz ia 
com os p<?s ; em muita» das outras, era 
fe i to por homens nus at<5 a cintura, e 
de limpesa uuiiV- problemática, entran-
do muitas v e z e í na itta-:sa do pão o suor, 
não só do rosto couto do resto do corpo 
que ficava á <fè&:»hctt<>. 

A s autoridades estão se esforçando 
para fazer cessar este estado de coi-
sas. 

KTecrologla 
Falleceu ante-liontcin ue^tii capital, o 

sr. Manoel Catei ia. 
O seu enterro.realiaou-.se lionletn, com 

g-rantle acoinpanliauicnto. 
Fallecerani mais : 
N o Kio, o s r . Ravmundo Jos<? de Mc-

ne/.es Frúes; o sr. T l i eod iz io do Kego 
MacecTo. 

— E m Bello Horizonte, o sr. Jos<5 Xa-
v i e r Ourivio. 

— K m Petropol is . o sr. L,uiz Fr ias . 
—Eni Floriatiopolis, a sra. d. V i r g í -

nia Fe i j ó Gonçalves, esposa do sr. A l -
f r edo Josdí Gonçalves. 

— N o Kio Grande do N o r t e : 
E m Macahyba, a sra. d. F lorença 

Gomes dc L,eirós, mãe do sr. caj i i tão 
Faust ino Gomes de L<eir(js. 

— E m S a n f A n t i a do Mal to , a sra. d. 
Rosa Eulina Daraclio, esposa dó sr. c>-
roncl Manoel Agost inho Rodrigues Ba-
racl io. 

— K m Aca ry , o sr. capitão Antonio 
Dantas da S i l va . 

H o s p a l M • v l k ] a n t « i 

Estão na capital : 
O sr. André dc Toledo Lara , residen-

te em Yt i í . 
— O sr. João Ferraz , engenheiro em 

Santos. 
— O acadêmico T i to E i v i o Brasil , v in-

do de Ribeirão Preto. 
— O sr. Diogencs Cintra Ferre i ra , 

commissario e m Santos. 
— O sr. J<>áo Vardi l lo, abastado nego-

ciante em São Sctsé dos Botclhos. 
— O sr. A l f r e d o Fernandes Pere ira 

e Jo*5 Moreiia.,:' negociantes cm Poços 
do Caldas. 

Ç e U s t u a j 
DKSA«TIÍR — í í o n t e m . c m f r en te á 

por ta da nossa redacção, na occasião 
e m IJUU passava o prest i to dos Fenia-

nos Infantis, u m a m e n i n a que se acha-
v a n u m dos jarros s y m b o l i s a n d o o 
I'ntaiso das cr ianças, d e u uma queda , 
q u o teria t i do conseqüências fataes, 
sc os populares, não t ivessem prom-
p t a m e n t e ucud ido . 

A graciosa cr iança f o i in imediata-
i n en t e aeo lh iJa numa casa cominer-
c ia l da rua da J i . Dento e alii f o i ca-
r inhosa mento tratada, sendo e m se-
g u i d a entregue aoe seus paes, 

por t e m M I I soldado, qu« Soaram 
levemente ferido*. 

C o m o s t ra l>a lbos d e e x t i n c ç S o 

foram inutilisadas muitas merca-
dorias. 

Estiveram presentes no local o 
dr. Ascanio Cerqucira, delegado de 
Santa Kphigenia, e dr. João Mon 
teiro, 1' subdelcgado. 

Para averiguações foi detido pela 
policia o empregado do CHBB, Luiz 
Miranda Pacheco. 

mtiruB—Luiz 1'ery fo i hontem 
preso c levado á presença do capi< 
tão Alberto Gonçalves, por ter ag-
greilido a sua amasia Narcisn For-
renhn, moradora A rua Visconde 
do Rio Branco, 108. 

Por ordem do capit&o Alberto 
Gonçalves foram tombem presos e 
recolhidos ao xadrez, Joaquim Frnn-
ci ico e Joaquim de Castro, que, 
iioutem ú noite, por motivoB futeis, 
so esmurraram, á rua Duquo dc 
Coxins, li. 7it. 

i.vsor.r.NTt'.! — Hontem, A noite, 110 
Ilr.iz, Carol ina Kizzo, que aletireuicnte 
atacava os rapazes com o seu lançu 
perfume, f o i sorprehcndida por indiví-
duo que, a todo o transe, queria perfil 
mar lhe os olhos. 

Como a moça sc defendesse com ctier-
ff ia o atrev ido perseguiu-a, á bruta, fe-
rindo-a 110 rosto e, acto continuo, dc-
sappareceu. 

A policia rio llraz teve conheciniciito 
da occorrencia. 

1'OHTA ABMRTA — O guarda civ ico 1 1 . 
74'), dc roíula na rua do Commerc io , 
levou ao conhecimento do rir. P inhe i ro 
e Prado , 1.° delegado auxil iar, acliar-
sr aberta a porta do prcriio ti. 8 da 
quella rua, onde funcciona a Junta 
Commerc ia ] . 

A autoridade mandou postar á porta 
um guarda civico, impedindo assim 
qualquer proesa dos amigos do alheio 

MENINA PIÍRDIDA—Acha-se 1 1 . 1 2? de-
legacia da L iberdade uma menina dc 
*J annos de edade, encontrada perdida 
11a rua das Flores, 

DESORDEM—Álvaro de Carvalho e A r -
gemiro de tal foram hontem, á 1 Jiora 
tia manhã, recolhidos ao xadrez da Po -
licia Central , por estarem promovendo 
desordem na rua 15 de Novembro . 

Tomou conhecimento do facto o rir. 
Pinhe i ro e Prado , 1" delegado auxil iar. 

Theatros e Salões 
POI.YTHKAMA—Muito concorrido o 

pectaculo de hontem nesse theatro. A 
troupe de variedade qne ali trabalha f o i 
em geral applaudida em todos os 1111 
meros que executou. 

— P a r a amanhã annuncia-se a estr^a 
da Companhia fle Operas c Operctas, 
dir ig ida pelo sr. Et tore Y i ta le , com a 
apreciada opereta em 3 actos Gcisha, 
cm que deve tomar parte a applaudida 
artista Giselda Morosini , que aqui j á 
trabalhou. 

MÓI I.JII KOLOI;—Teve grande concor-
rência o espectaculo de hontem nesse 
elegante theutro do largo do Paysandú. 
O.s artistas foram muito festejados pelo 
publico. 

— I ío je , var iado espectaeulo. 

KDI',N' TIIKA'1'RO—Deve passar-se hoje 
para esse theatro a troupe de varieda-
dades que trabalha 110 Puh/fhrama. o 
programma annunciado para iiojc é at-
trahente. 

NOTICIAS AVULSAS—Ü mov imento thea-
tral cm I*or tugal : 

N o tl icatro de S . Carlos cantou-se 
corrcctamcntc a Damnation dc Fausf, dc 
í ierl ioz, e o liomcii e Julicfa, de Goti-
tiod. 

A peça de Augusto de Lacerda . A 
Duvida, que alii ío i representada pela 
companhia de que fa/.ia jíarte o actor 
l i razão, acaba de ser traduzida cm fran-
cez com o titulo ha Dout c vae ser re-
presentada num dos pr inc ipais tlieatros 
parisienses. 

— N o theatro do Gymnasio subiu pela 
primeira vez .4 scena a comedia em trez 
actos, O jmpa-lef/uas, traduzida do allc-
mão pelo sr. Juão de F r i i . a s Branco, 
Agradou muitíssimo, sendo applaudidos 
com enthusiasmo todos os actores, es-
pecialmente T e i m o Larchcr , em cuja 
festa artística subiu á scena O papa-
Icf/vas. 

—Foi no theatro da Aven ida , onde se 
representou a revista do anuo, Favas 
contadas, or ig inal de Camara L i m a . 
Também agradou muito. 

— N o theatro do Pr incipe Real e f íe -
ctuou se, e m beneficio do actor Gi l , 
primeira representação do drama h< 
panhol Maria dcl Carmcu* original dc 
Fe l i x y Codona, accommod.ido íl scena 
portugueza pelo sr. João Sol ler com « 
titulo de Os Ahmtcjanos. 

A acção pas.-a-se entre camponezes, 
e Latcinda do Carmo, que de.sempcuha 
o papel dc uma rapariga, que 110 or ig i 
nal dá o nome á poça, não obstante tra 
balhar num genero difFcrentissímo do 
seu, agradou sem restricções. Os f re-
qüentadores do Pr ínc ipe Real , qtie sa 
boreiam as peça» de re.-.istcncia, applau 
d iram com enthusiasmo as sccna.s vio-
lentas dos Alemtejanos. 

A menor, 
H UStO. 

nada soffrcu, além do 

rn i .sc ino m* iNci:?ri)io — Hon-
tcin, por volllft das D horas da noi-
te, liouvo uní fcrmcipio dc incondio 
no prédio u. da rua Santa Kphi-
genia, onde ma estabelecido o E>,c 
porio M(m/nM df Pombal, d e p r o -
priedade de Joaé Francisco do Car* 
valiio. 

A secção cl| «corpo de bombeiros 
d Oeste, r e c e n t d o aviso, compare-
ceu com preábia, tendo dominado o 
fogo, quo já l M l devorado g ran . 
rlc parte de fftercadorias e o tecto 
la casa. 

A agua desta vez f o i abundante, 
a ponto de urna mangueira atirar 

Horitem, por ser fer iado, não func-
cionaram as repartições publicas, os 
estabelecimentos banoarios c a Bolsa. 

K m Santos, pelo mesmo mot ivo , não 
funccionaram as repartições aduaneiras. 

V A P O R K S E S P K K A D O S 
N o porto do R i o : 
E m Fevere i ro : 

K i o da Pra ta , Amazon 13 
S. Francisco e Santos, Aachen 13 
Hamburgo e escs., Macedonia 15 
Hamburgo e escs., Tucuman JS 
Santos, Boruüsia * 17 
R i o da Pra ta , Chili 18 
Buenos Aires , C lyd 19 
Portos do Pac i f ico , Oronsa 19 
Santos, Santos 21 
Buenos A i res , N i l e 27 

N o porto de Santos : 
Barcelona Migue l Gallart 14 
Hamburgo , Santos ifc 
Valparaiso, Oronsa 18 
Buenos A i r e s , Volturno J8 
Buenos A i res , Pr inz Oskar 20 
Liverpoo l , Orte^a 21 

E m Março : 
Oenova , Centro Amer i ca " o 
Gênova, K i o Amazonas 1 4 
Gênova» Minas 24 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio : 
E m Feve r e i r o : 

Southampton e escs., Amazou 1 3 
Southampton e escs., Ara^oa ü 

Hamburgo e fcu., Aiuucion 
Bremett « eaci. , Aachen 
Hamburgo e e»c» . , Borussia 
Sl ioutl iampton c esc» . , Clyd 
U v e r p o o l c escs., Oronsa 
Bordeaux e esca., Chi l i 
Bremen e escs., Hal le 
Hamburgo e eses., Santos 
Southampton c csc» . , N i l e 

Do porto dc Santos 
Bremen, Aachen 
Pará Jaguaribe 
Pernambuco, Parahyba 
Buenos A i r es ccscs. , Miguel C.alart 
N e w Y o r k , Terence 
Hamburgo e escs., Asuncion 
Hamburgo c eses., Borussia 
Liver|>ool, Oronsa 
Gênova c esc., Vo l turno 
Gênova e Naj io les, Pr inz Oskar 
Hamburgo e escs. T i j u ca 
Valparaiso, Ortcga 
Hamburgo e escs., Santos 

E m M a r ç o : 
Gênova e Nápoles, Centro Amer i ca 
Buenos A i r es , Rio Amazonas 
Buenos A i res , Minas 

15 
15 
18 
19 
10 
20 
21 
23 
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Indicador 
M « d i o o « 

S r . A l v « i d « L i m a 
P.i i:nivíT*klaíio <io 1'ariz, ffr. <ln nenof. Tor-

tnp«!€•/.:» e «!u santa Cnsa. K«p. moU-if. gar^Riita. 
íonhoraf, vius urinarins n jmrto* — Ren,: rua «lo 
J!o»n IMiro 11. -- ('011-.: nui bento 
11. Ü0-A (das as a 112) Telt-itlionc n. 301. 

C r . B « m a r d o de M o g a l h i e » 
Kx-iiitcnio i'OT ronrurt-o da primeira radclra 

lie clinica niwliea «hi l-aculilado do Kio, K« si-
dcicia, rua d CM •«uayuiiazc:, 131. íonsultorlo, 
rua de S'- Iícnto, 42' 

D r . Bueno da M i randa 
MolejílivVH <los d liou, nu mlor, nariz r fiarpnnla, 

eí-peciallata <lr P.jri/. e Viemia, meinl»ro da Af.i 
demia de Mc<«Ieiiia, dl>cipulu do notável oculis-
ta Moura Hntsll. «'oiiMiltorlo, rua Direita, 3. das 
11? ÚH ;5. Ilesidencia, rua Fagundes l-f Mberdad»-, 

D r . V i e i r a d « l U U o 
Especialista em niole«tia« d» pelle. svphdis, 

orKüos genitae»» e urinaiios. Tiata a syphüis o a 
fiaqueza «enital por processos effleaies. 

í-unsultorlo, rua da Quitanda n. 1, U« 1 112 as 
4 horas. 

D r . S r a a a o do A m a r a l 
Especialista em syphilfs, moléstias da pello e 

do coiro ealiCliudo. (Jons. rua de H. Hento n. 45, 
/ís 2 horas. Hesldencia, rua d. Verídiana 11. 57. 
'felepbono ri. 

D r . A . L « i i do l i g o 
Medico operador, cirurgião do Hospital dc Mi-

sericordla. CJoiuultas; n»a do Commercio n.6, «lo 
1 hora as 3. Ií**-i«leni:iu: rua das Palmeiras 11. 72 
Teleplione n. 1019. 

D r . M e l l o Bar re to 
Oculfstn, ineinhro da Soeicdado rranecza dc 

Ophiulin<jloí,'ia 1'c1 , avenida Rangel 1'estana. 
lü. (Viris rua de S. Heni'o, «17, dc 1 as 4 liorus. 

O Ar. S d c a r d o de Mag-alk&oa 
Ta Acatl» inia do Medicina do Kio e eüpeei.di«-

ta nas moléstias do estômago, pulurno c n"rv«>-
eas; 'Ja consultas dai 12 a.i horas da taide, a 
rua 15 de No\ cinbro n 19; para a eura da inor-
phca e rnoI< ;tiHA (ia pi II.-, pelo proo^so especial 
de t-eu f•»<«•, «'r. .lon; l,<>ureni;o, atteinie «Ias K m 
10 homs da manhã, a rua Conselheiro Nehias 11. 
49. Tclephone n 104. 

Dr . Rub i f to Mnira 
Clinica medir u; chefe do servIi;o rl̂  clinle.i da 

Funta Ciísa. Kosidcticia, rua «Ias Palmeiras 11 y 
Consultorio, rua de s. üento 1». 4."-, dc 1 ai 2 
horas. Telephone 11. 49. 

Dr . Eduardo Guimarães 
Discípulo «le riiareot e Duhois, cx-professor da 

Kaeuldníic do HSo, com pratica «le h n z I.-pc-
cialidaUe: tiatuiiiento U».-. nioli»stia< uialhc-icas, 
i:ervo.-as e d > ap|>ar«.Iho •iÍ!/«*stivo--P.--y<'hothera-
pia.--Kua Barão de luipetiuinga n. 77. < onaultas, 
«Ias 8 as lü «la uuu hü e «le l as -1 da tarde.—Te-
i phonc ; 

Minha sogr i , que 6 rato de egreja, 
A o padreco os peccados de f l ohru 
ConfeMou « e o contou-lho, ora vojuf 
Que anda aempro agarrada na cobra I 

St 
33 

T I C O 

Ra l o j o u r l a r o í 

l t U A i ' l l í l I I i f, K 

nr. ,n 

ITAPIRA 
Roleta em acçao 

O h f l f f l a > s e • a i t e n ç ã o 
d a d r . c h e f e d e p o ü c i a 
p a p a u m a r o l e t a q i u • 
t á f u n c c i o n a n d o r s . c i o 

o c c u l t a m e n t e - , n o s i i « n . 
d o a d e c e p t a * c a s a i l e 
n e g o c i o , n a a p r e x i n ^ i ! * . 
d a a d o t h e a t r o d e s t a c i -
d a d e . O d r . d e l e g a d o u n i 
f a i t o c a m p a n h a c o n t r a 
o a j o g o e i l l i c i t o » ; a o * p a . 
r a o a t e é q u e a . s . a 43 
l a n ç o u a u a a « i a t a a . 

S . a * p p < ! * i d e n c i B n ( i n á 
r e s p e i t o , n a d a m a i s f c ^ i - ú 
d o q u e c u m p r i r a l e i . 

I t a p i r a , 5 d e F e w e r e ; r > o 
d e 1 9 0 7 . 
1 — 1 3)1» 1 M MOl í .M. I - \l 

As?adura das criaw.as 
Ccã .m em poucos d i u com o uso 

T a l o e b ò r o d e A e a i s 
Formula du dr. S YL VID MA/A. d. 

tlireclor da Maternidade dr l i 
C o m p l . t . m . n t . l . o f f e u . i v o 
í'80 li)': 

E e a commmtarioo! 
Ami|io o pr, J. Mar 

Com gramle «atÍKf«i;5o comum', 
quo obt ive i f ultudo inarnvilli i 
taiucnto ilo um ecxcaia IIUIKM--
(;rn.",'lp ficcrcçüo i!e Bero-purulonlo, 
rnlifiiJo |itl» cabe>;a, poscoi;o. o u ' 
íai'0. 

Kcboldc a uma inlluidailc <li> i 
meutoH appHcados Hem"ro*ul(n ! , 
ckei<uci a um cutailo i l m • p m l i 
tei mão i!o P-C 11 pro'li^i'- o rcti.» 
l i O U l S A f . que, om pouco t c i i i j o o 
auxilio de qualquer outro, con 
taboleeer-mc por completo. 

( Irato por me ter l ivrado do 
tSo iucoiiiinodo quanto desa^iiuU 
uiio por esta patentear a minha . 
d ao. 

•SarloH, 27 de Setembro de 100". 
Ho amigo, 

JoXo ANTÔNIO PI:«I IKA I»A 1 
1'iopriotario do Café Comn 

10 quint. e dom. ;i0—1 

0 1 r47 í l 

a 3 76 
i i " •J') 

12 ; ot 
132 02 
140 
18.5 ',1 
22? 62 
250 
20 ' 82 
2(," 99 
2S = 705 
297 57 
327 . 885 
344 905 
367 30 
301 
390 66 
307 8'J 

,402 2.065 
> 8 6 
507 21 

.-,28 19 
534 SO 
569 365 
570 95 
574 401 
5 M 38 
603 40 
721 . ' ) 

740 60 
751 93 
752 531 
776 76 
79*1 78 
801 600 
802 01 
818 02 
161 03 
87 4 ) 

700 
F 3 8 12 

42 
404 31 •jj 
06 51 

52 
«59 66 

531 8'JO 

Ld ' — 

S e c ç l 

' e c a . r o 

| 
I 

a r ; 

Dr . A . V io i ra de Carva lho 
Cirurgia e rooli i do senhoras Conaoltorto 

rua de ti. Bento n 13. Kesideneia; rua do Ypt 
ranga n. 8. 

D r . A r thur Kcndonça 
Medico. COÜ-MKOIÍO, rua dr. s. Ilento n. 25 A — 

do nieio-«iiu v.- 3 horu*- da t >rde. Ue^ldencto, rua 
General Jardim n. oo. Telephone n. 285. 

D . X a v i e r da S i l v e i ra 
Cllniea n:- <: • i 'on* tdyirlu, rua Direita n. f», 

ilas 2 d» 8 boi • cia tarde. Rcfiídenchi, rua Ama-
dor (Jueno n. t; )r;o do J';̂  • aii'11' •. Telephone 
n 811. 

! 

ti 

Dr. S> Iv io M a l a 
Partos r moléstias «! sehhoràa — Contoitorlo 

rua Jogé Bonifácio n. 80, dc 1 An 8 horas. Keni-
<l«-nei.-., Avenida TiradCnt<:> n. 17. TclepUone n 

A d v o g a c l o a 

Sr . • r e r r o i r a de Cast i lho 
n. c, rc-Advogado. K^^riptorio, trare»«-a da s< 

sldencia, avenida Tiradeutes n. .'52. 

Advngadi 
iieabal. 

0 ' as t i o de Sá 
Miucirãosinho. -romarea de Jabi. 

D « x i t i B t a n 

Á L V A R O C A S T F . L L O 
CIRirníilÂO DENTISTA 

R a a do S. £on to n. 1 8 — Sobrado 
São Paulo-Tuicphoue n. 

l l r * \\\ f i o r i l o u S|»« » «M 
ine<lico*o).orador o partoiro. ('< 
«iiltorio, rua de »S. Bento n. 
(«obrado;, de 2 tin 4 da tarde, i 
lephone, 102IÍ, Heaideiu ia. A 
meda <io- Bambüa n. 1, até 
hora» do maniiã o dopoia «i.< 
«Ia tarde, Tclephono n. 4G1. 

ÍKJ até 10Ji:! 1 

o » 

9 
* 
5 
fí 

é 

f 

N i n g u é m deva i g n o r a r 

qit' a única iuBtituiç.lo, onde qua.' 
pef-i-a |M'H1I: garantir o futuro, c o m 1 

t,ueiios pai;ain>'a(OH m e n s a e n , 
NÍ.loiifia Caixa l'uii!ista du 

l 'agando ")$000 p o r i n e z , 
b t r á '11-f* -ia dn 10 annos, uma 
I I U O I I W O O O [ « r a n n o n o 
pagando niensal iuente r-
depois do 15 annos, uina 1 enf 
d e l l M M I m W I O n o u.»x:n 
hda a t ida. 

I . e i a i u oa pro-pectoa í s t r i ! • 
l i s , pefBualuientc oti p e l o c . -
M-de; 
P r a ç a A n t o n i o P rado , 13—1 * a.- '.ar— j 

Bala n. 7 — B. Pa t i l o 
Ai eei iam -se b o n s ugentes. -üi;-

I iu i i O o m . i 
Ctmrsiio d«nU i». %wv.ia trulMlIio. em i<r' -s 

Ini (V-K prt \ iahi'lilc conti.il.nlü- <• (,-n-mli-io-< K 
IM-i-ialidailo i in 1'irurvÍM r pri,tu» -f 'lenlari ÍIIMIU-U- e ri,-M' ii' iu, rua du s U'nto n 12 

Aecac lo Maaaei-aa 
(irtir^iúo clu.liMu lua dc > lli nlo n. K-A — 

FüOraito. 
Oabinoto d «n t .u lo do Dr . Hanson 

Auxiliado peloj 'Iri Mrown o Jurgu Orozliubo 
Azrvcdii Una di' s, 11, :;,,, n ;»3, 

Joae Coulh,o da Far ta 
nrurfcí'*o 'Jinlívtii, IIMIUI.I,::: ,i no. TOIC «-110:1 

ti s e mmK"«, i|'ii- mudou ,» M- I icüljiu>'te | ura ti 
rnn dc s. Mri.1,1 II j:i ulidi: resido ,:.>ui-na íaiulUa. 

W . i lba i - t V a z a r a 
Cirurgião deiui.la. roni !)ó mino- de <liri"a 

uo i.<u,i» o.' - r.i-.io T.m -"'i -:.i,i;ro- „ i 
Mari-iiial lli.ijflciro n. lu-H •,,i,r,cl,, 

Aticrlo da> K da manhã h- u"r ii da 'apl -
'lraWlliok i,AHANTIlHJS. 1'ri'voi l i- „r..-

SUCÇÃO NEUTRA 

Os bichinhos 
TA 11A HOJE 

l > n l | > l t « ' N a l a K i i n p i i ü l a 
So o eamilln apparci os-e 
Mostrando o peseoeo ao qato, 
A «I/M'a, HCÍ, teria um Halo 
Autos mesmo quo isto lesse. 

32Í 

Hospital Samaritano 
ASÍI;IIIII.Í:A i;r.i ». 

I>c ordem do ar. presi, 
conlo cora os respeetivoH 
vera uma asnembléa ger 
desta Hoeicdade, lio dia 1 
as o I bora» da tarde, á r 
n, 63. Nessa reunião aera 
relatorio do anno lindo, . 
do conselho listai, deve:: Io 
oleiçflo de trez dirertore . 
liiidaraiii e dos ine'nbru" 
do contas, podendo tralar 
assumptos com referr-iu ia 

>. 1'aulo, 4 de Fevereiro 

7 - 7 ^71 . ci i 

Jei.t-
eat i 

d - i 
W . 

| outra- )/(••• ,,r| 

hpvvíços <• />'' 

^chlnao comhins 

Ma. 

líraude re<Iiic«-iii 
|J1I'AM1IA III, .I \ VJ 

l>0íf.'. Dl. S.j 

K ' 15 ( 2 e N o i 
I V , 20 

Sut1-!^. M ç r à a 

importadora 
i a 15 d e Wa 

Kcção de 
t f f i c inaa n e c ! : i " : c í 

• l i r on : » C i r , , n 
loceita ei ,,i 
•ap t idão e esmera 
rtn r s d ü í í â o i 

M 

[ V e n d e i 
**een.i, 1 i „'.-, em 

1 juneto 2 «Mm.. 
Da i i er tencH 

|oci'i ; laiuli- ra 
um bom . apbval, 

I caaa i c 
M p»jr II r,. 

liará': 

I n j c o ; ã o a d o t r i n f c n t o l . 
Ún i c o e s j e e i f i c i na • blor 

Iene in l ié i i ( d o r e s b r a o 
p r e s e r v a t i v o d a - n l f i e 

I»e|i08lt i r i »h t -m I ' : H M 
1- i .a imac ia • JDioRain 

l í u a d e S. tit > u. 
183 11 

» E C L A I t . \ Ç « 

E s t r a d a d s F e r r s S o r o c r 
Tendo sido rnc.ontiada | 

xeiro, na piataforu.a da I. 
1'aulo desta Katnd.1, 
que foi e ntregue i. >o| i 
sase i;ue SOM ella K-MÍI 
Ií*iro dono, mie *lev-ra . j 

racteristiioa do a> l ia l " 
•S 1 'aulo, .1 de l i: • •,, '! 
3 i i 

P a l p i t e * « l o M n l « e i i | M a 

O niaca. o santarrâo 
Foi com o coelho i desobriga; 
í o i com elles o par/In, 
Qne a ninguém quer que te o diga. 

7B 

S i l Pacto Railwíjf Ccinpa 

Bi i .HFrrEH I»K i : \ c i 

F a ç o p n b l i n o i jue . - - I 
curauo, q u e f o r eu i emiO i - l 
e tU d o co r r en t e , d a r ã o i . 
a t é o d i a 13 p, r qual r • 
n f i ã ou d a tarde . 

N o s d laa I I e 12 fj." o 

C a r n a v a l ) s e r ão t a rnU i , • 
l i i e t es d e e x c u r s ã o a I >'r ' 
f ara ala e cita, com o 
d e vo l t a a t e o d i a 13 d . . 
eliisir^. 

K x l f f t e m b i l h e l e s d e e j . >;r 
2 . » f l a n e para ns « e u u i i i t e i • 

r>au!o a . íun-l ial iV. r ri 
l i r a sança e A t i l . a i a e \<• 
a H. l 'anlo e ri. e - v n . a 

HnperiBt.nJer.ci>, « I V 
vereiro de l ' f j í . 

Wiíh . • 
W31 13 bnierin-

O Serpl 
K e n b t ni ": i 

tesn.o • :i • 
Mn 
ma I i tíli nt.i 
Hui< 
( fn i i i -
fnV s ' e r i 
•Ui -
IBli- .. . .. . • 
Mui <:• mn 
•> t& • ! i i' • . e i 
H a ;. i I (o lberea p u r l 
íefe i ' . - o!«o '!•; t i ça 

1b i curo . li r r . r / n fi, 
l l . e io seru i r i b u i d í 

I. I " '|. , -, Cili l 
O" r s t o m a g o , o san; 

e l l i o , mr i t n rado c 
0 o.-pn:rc ••<•, p<!.;o li'4 
l io so ' , r a n , '•i.!siiia 

1 c o n p ! ' te, cada -J 1m 
de .opu mistura« l « 

nma w d f a p p a í 
p ' . r di 1 ;,!.:• | , 

T e n d a n.i 
o l a r i a i 

A ' k u a s s s. s s j r j 
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i n f l o 
i l i d a 

» A V B N I B A B 
M w n l e i p a l i f a s e i n o * p u b l i c o q u * f o r a m s o r t e a d a » e m B 9 ttn D o z ô m -
B d a M a r ç o d e 1 8 9 2 o I B S d e 3 7 d o D e z e m b r o d o 1 9 0 0 , d e v e n d o o o 

S o m a r a , o n d e a e f a r á o p a g a m e n t o d a a l e t r a s o a n t e m p l a d r . s e m s o r t e i o 
a o m o ç a r o m I " . d e F e v e r e i r o p r o i i m i » f u t u r o * A s Icivar. s o r t e a d a s s ã o 

Zaohirlatâ Irsião 
UVA FlOJiESCIO Dr AlifíEO, $ 

B I N u i l e 
1'abiica do osiiollio», quadro*e molda, 

rua, coIlocaçSo de vidro». 
Completo «ort imento d* **p»lhos d* 

C M R T 8 T A L a B I 8 A V T 6 
P r e ç o l i x o 

n ã o 

i n d o á 
f a r á 

J | 

i r o i r e 

|SADQlt 

n ç a s 
u o da 

l ! 
Martior 
Jnunicos lyfl 
b*o no tra-
Inido com 
puto, gene* 
, orcllia* e 

úe medica-
ido algum, 
idor ; lun-
iiiiedio 0 

kpo o nem 
pisegui rea-

inn mal 
mimei, ve-
knlia grnti-

|1!)05. 
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: 344 
Jh7 
3o» 
3K 
305 

|r.su 
507 

?U 
569 
570 
574 
?Í8 
i',03 
7:i 
7̂ 0 
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77o 
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819 
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87 

11È0 
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42 
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14 
O 

531 
35 

61 
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82 
99 

705 
57 

835 
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:.06S 
(.6 

316 
19 
89 
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95 

401 
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00 
93 

531 
76 
78 

600 
01 
02 
03 
40 
73 

700 
12 
22 
31 
51 
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66 

800 

88 
3.072 

154 
f 3 
98 

254 
55 
s: 

344 45 
48 
49 
81 
92 

466 
73 
83 

515 
1 
29 
34 
54 

603 
04 
06 
50 
61 
62 
63 
86 

714 
15 
74 
80 

836 
55 

59 
94 

925 
57 
65 
71 
«9 
96 

4.048 
73 
74 
90 
91 
92 
'O 

120 
50 
73 
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75 
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77 

230 
83 
84 
85 
86 
S' 

303 
Só 
h 

425 
.56 
91 

522 
50 
86 
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712 
14 
90 
93 
94 

801 
79 

910 
16 
25 
65 

5.017 
24 
37 
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52 
78 
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88 

97 
300 
08 
23 
46 
63 

412 
47 
82 
84 
92 
97 

53' 
38 
45 
46 
78 
79 

029 
41 
£3 
71 
81 

794 
80' 
1 
28 

909 
76 
82 
87 

6.007 
oa 
09 
30 
31 

6.032 
45 
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70 

• 77 
90 

131 
79 
88 

211 
28 
36 
44 
76 
94 
95 
96 

330 
92 

414 
15 
19 
69 

550 
55 
70 
79 

645 
48 
73 
87 

735 
66 

S02 
36 
97 

926 
7.004 

16 
96 
97 
98 

142 
86 

215 
49 
92 
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94 

7.303 
13 
84 

434 
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75 
95 
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99 

507 
37 
47 
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96 
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03 
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94 
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33 
«7 

712 
Sí 
55 
57 
84 
99 

50 
67 
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21 
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91 
92 
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1 1 
14.55». 15.192 15.919 

S7 207 32 
70 08 53 
60 09 65 
97 15 97 

003 16 16.030 
08 17 31 
15 38 54 
lú 44 93 
18 84 125 
27 85 70 
47 86 232 
50 98 37 
Cl 380 95 
64 89 98 
71 428 311 
92 70 52 

763 84 63 
68 503 79 
69 07 94 
70 14 410 
71 51 48 
86 76 SI 

R07 94 506 
25 637 17 
26 43 18 
97 52 67 

902 86 71 
08 712 639 
40 25 40 
68 26 41 
96 35 42 

15.005 48 43 
41 49 44 
46 51 45 
47 66 46 
63 79 47 
64 97 48 
91 814 49 
96 30 50 

112 37 52 
44 39 53 
so 57 54 
56 66 58 
63 70 f.O 
69 73 61 
77 911 63 
78 12 64 
89 13 C7 
90 15 78 

92 
97 
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59 
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853 
933 
46 
88 
07 

17.000 
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28 
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37 
56 
67 
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205 
09 
11 
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96 
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12 
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96 
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83 
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601 

29 
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88 
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93 
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53 
91 
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13 
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79 
81 
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38 
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46 
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74 
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37 
46 
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67 
71 
83 

401 
36 
41 
42 
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38 
71 
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77 

606 
49 
53 
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93 

712 
19 
58 
95 
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34 
35 
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19.020 

26 
63 
89 
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17 
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87 
90 
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96 

226 
27 
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70 
72 
82 
91 
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304 
06 
07 
08 
16 
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19.369 20.610 21 762 22.995 23.747 24.558 24.956 25.282 26.451 27.450 2s 109 
85 42 76 23.000 48 59 58 300 58 66 10 

407 50 77 101 49 60 63 11 84 74 11 
08 55 78 02 50 61 66 12 95 78 !2 
44 58 79 03 SI 62 67 13 514 88 97 
62 60 80 04 52 63 70 14 39 552 98 
95 710 87 05 53 64 71 39 626 55 Ü13 

503 16 88 06 54 65 77 91 64 56 16 
39 24 89 46 55 66 25.009 453 707 63 30 
40 804 881 47 73 07 3* 61 32 71 31 
54 16 OOU 48 825 68 42 529 33 83 49 
91 17 32 49 76 69 48 30 34 88 50 

600 18 49 50 94 70 60 31 43 89 51 
32 32 I8l 51 900 71 72 43 64 604 52 
71 33 204 52 03 72 73 44 82 05 98 
75 918 26 53 44 73 94 82 823 or, 315 

711 19 27 54 45 75 95 83 24 15 41 
20 20 34 55 59 76 96 84 49 21 61 
89 21 87 56 66 77 97 85 " 59 37 96 

879 21.010 H8 57 24.046 78 98 86 76 54 501 
11 15 97 58 49 79 99 87 79 76 36 
13 36 98 59 74 80 100 88 87 77 37 
27 40 89 60 153 81 01 89 88 96 70 
36 169 321 61 55 82 03 90 89 99 84 
44 76 22 63 56 83 04 91 935 714 85 
56 77 24 64 57 84 05 633 59 15 652 
71 78 34 65 58 85 06 34 92 30 6'. 
80 79 450 3()0 59 86 08 47 27.021 32 59 
92 80 97 01 60 87 10 48 80 42 70 
95 81 502 02 61 88 12 49 104 53 74 
96 205 03 03 371 89 25 78 04 54 86 
97 93 04 04 80 90 26 93 223 87 742 

91o 321 06 11 403 91 29 703 24 93 43 
93 50 12 12 541 92 30 14 58 98 49 
98 516 13 13 42 93 31 15 81 801 64 

20 013 18 618 14 43 632 32 16 82 93 66 
59 59 19 15 44 62 33 17 89 94 78 

155 87 20 49 45 749 54 21 302 95 97 
238 88 7116 85 46 97 35 22 IÍ" 96 821 

39 623 87 446 47 98 44 23 14 925 25 
50 43 830 36 48 £.25 45 24 21 32 23 

331 67 31 87 49 31 46 25 40 48 32 
86 68 35 97 50 35 67 26 41 58 33 

414 69 47 512 51 41 68 27 04 28.005 34 
23 77 56 34 52 58 82 833 97 24 39 
42 702 64 37 53 917 236 37 409 48 98 

504 16 85 610 54 52 38 9'J9 12 70 904 
29 27 86 91 55 53 73 20.035 24 74 20 
69 28 87 745 56 54 80 36 40 79 28 

605 60 974 46 57 55 81 76 47 93 60 

28.999 
29.024 

31 
40 
63 
78 

100 
67 
91 

205 
07 
S!9 
41 
54 
r.9 
65 
70 
81 
82 

315 
16 
17 
24 
27 
49 
50 
51 
57 
61 
80 
95 
9fi 

417 
34 

S o c ç S a d a F a a e i 
' e c a . r o J o s é 

n d a d a C o m a r a M u n i c i p a l d e S a n t o a , S I d a J a n e i r a d a 1 9 0 7 . 
a D i a s , c o z i t a d o r , o 3 , i 0 _ 3 J . B , E s p i r i t o S a n t o , t l i e s o l r e i r o , 

Ad compro* fliie cxi iran a lOljiXXJ 
torno dlruilo uo desconto >ln 10 "o. 

1'xlgc-se 11111 NÍJ-.;1| para dar começo 
no trabalho d<s qualquer eneommenda. 
Bür- . To:!», m tncommrada qu* a3.0. 

for procurada até 00 
dlaa, je i i ierA o úU-eito d* rociam ao ãe 

18 i 25-1S 

Fabrica de Vmm 
F.IO DE J A K E X K O 

D e A l f t T H U l t P E R E I R A 
AM,MIJA RAXGlvI. l"!.:,TA.-. \, 12« — ÜRA55 

Depo-ito de fumo cm folha o em cor-
da, charutos de divertes flibricantes, ci-
garros do todas a« qualidades. NOVICN. 
TA MAUCAS ! 

Uh forro nunca vi tanta marca! vôt 
para rri"-r. 

Teleplions, 1236 8À0 PAÍJT.O 
254 ipj—8 

ANNUNCIOS 

Ubuidos gra-
L correio na 

L i * andar-
i o 
r-UB HO—7 

jmei 

li te e de ac-
atai ido», lia-

dos Hocioa 
|<lo corrente, 

dc S. ilento 
insultado o 

o parecer 
broccder se» 
t.io mandato 

coinminsfio 
do outros 

| sociedade. 
j 1U07. 
Ir. B. w 

interino 

íadureira 
}norr iuig las 

, r como 
venerem. 

|o 1 
Santo* 

i. (Ml 
10-9 

l Ò K B 

entras peças privilegia deis para 

serviços especiaes rm enf i 

ichlnss combinadas 
Maehina» avulsas 

(ríiüdfl r edueção dc pregos 
ÍXPAMIIA JUNCIIANHA Í: 131 PORTA-

DORA DE S. 1'AL'L.O 
d o N o v c m b r o s 3 6 

(2) 111 

ia Mechanioa e 
Importadora de S. Paulo 

15 de H o v s m b r c , 36 

c ç â o d e f a b r i c a ç ã o 
Ofíicinaa iv.echanicas Tandiçio rt« 
(ro a bronze. -Carpintaria. • narraria, 
Acu-ita eneommenda, executando-acom 
hmptidão c esmero. 

Bova r a í n e s à e d * p r e ç a t 
20 m (3) 

V é n d e m - a e 
li:' voecas, 1 loiro especial e 1 carrl» 

juneto 2 ai.im.ic9. com freguezio e 
mais que pertence a est* inmodo 

If . i io ; também se vende a cliacara 
li uui liom rapinzal, si;* na 5.1 Para-
i cano de moradia e cocbeira, ou alu-

por contrato. Para ver o tratar 
In M a n o e l 1 imentel dc Andrade, na 

;,ara<! í =13 10 -S 

Em quarto Ias, luclispeusavel para 
terreiros etc. E' tamueiu vantajosa-
mente euiprsgado na extincçSLo dos 
gafanhotos. 

Deposito na casa 

NATHAN & C. 
fina de 5. Bento,« 

660 

V E R I F I Q U E M 
:fí> eytraordinaria durabilidade e o conforto ad-

mirável quo produz o 
n 

I T a e m a o jrxxG>n.os u m a -v& zz i • 

Homens o senhoras, 25S—Meninou Í4S e 18$ 

272 
IÇA US. ÃKTOKSO Kí ABO, 1 

—ia 

• C 2 h a n a 
um pn-

lai.iio de I 
lkrta finantlfc 
^iidnii ia, avi-

ão verd* 
|{ «elltill OS V» 

de iri07. 
í l -2 

G R A N D E 

CDâNAláSâ 

imiuuuJlEL uiiuw: 
Hiiã Com Retiro, V Si 

S. P A f l . O 
A u a mi j - i to das entaçõ** Iaglaza i 

Sorocabaua 

l'I!01'Rir.TAltH) 

E I R A S G A R C I A 
Klegíintc hotel, com toia rlas-o 

coramodidadea.—.Servido esmerado c e< >• 
uomico. 

ÍTBp 1 cn(IMús commo.!o. 
P e n s ã o 

fervoin-iw comidas para f ia d ) li '. 1 
a pici.os eeoiioniii up. 

COS1HHA SE 1. ORCSTiT 
ti83 ;10—J 

NA PNEUMONIA 
açuda, com tosso curta c secca, felira 
alta c continua, grande prostração, 
com doros agudas no peito, nugmon-
ladas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é cie effeito quasi i. -
ptcifico; a resolução pelo peitoral il -
se cm curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros rocios ac-
essórios quo tauto maltratam aos 
doentes. Devo ser usado I do.-e de 2 
ein 2 horas, com agua, porque facili-
ta mais a nbsorpçSo pn!n entoiria::o. 

í'icando o doente sem febre, do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. PeJe-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, Ü 
verão :i verdade nascer. 

S E B P I A R I A 
Vende-se na DKOtJAHIA MODER-

NA, á rua de S. Bento, 11. 

Y e n d e - s a 
Uma casa nova c <Io constnicrão mo 

derna, á rtia Piauhy, n. I"», para tratar 
na mesma casa. 248 5—5 alt. 

Á3 FLBMIiE® 
Casa <1* niovei* d* 

E í i w í a r i « 
JliA JOSÉ JKt.XJ/ACfO, 1>, A 
Com| ra o vendo mov.-is nov 1 e usa-

dos. 
Aluga cadeiia.s austi'.acas, o entrada 

movei*, 
Petço» baratiaiimo* 

A O P L t r M I ^ E í T S E 

S m Jesà Bonifácio n. 
mensal n!t. 155 

103-Rua da Lapa-103 
S>.iEi]íficoa apcss&ntos c o m w i o t a o p a r a a A v e n l * 

d a E e i r a - M a r o s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a o n p i t a l * 
C a p r i c h o s a s e r v i ç o d e m e s a e c o s i n h a . E x c l u s i -

v a m e n t e p a r a f a m í l i a s o c a v a l h e i r o s , 

João B. Pazo & C. 
H I O S E J A I T E i a O 

452 toi.. quilit. e dom. 

inpani 
h i t s A O 

|ictes de 
noi dia» * 

tiito a v 0 " * I 
kieui drt ma-

I :i.» feira <2 
kttlMoa o' * 

, ,; ,ln-i'«* l 
lesino direi» 

M H * M m " 

dc 1* * l 
Inmpinas. > t « . l 
p n * ; ^ n t 0 * | 

l ia, 7 de 1>| 

O Serpiaria 
Nenhum « u í p f í t o tchrrenloso ou 
isnío taberraloao, poderá curar-se 
tu i|u - i...c ii Serpiaria, auxil iado de 
ia I ea alimentação princlpaltnente 
nr.i''i te encontrara os Fj-mptomas 
ftiinte- sobre a tardo c.ilor ou ar-
pios dc Irio, i'.ir no peito e nas 
• i i snori t noctnrnos, irias, nSo f l 
i. ; . , rouquidão e si de continua, 
imponhadas de um emmsgtMtaao 
ii"ta\ci, c. te ( o r l e o todo pede !'er-
. ia .; a 1 lo lberes por dia, o KÁre 
iefei'.• ;-s oleo de f ígado de baea-

in eacuroy IÍ mexe» seguidos Esto 
. i l i do será 111 ri! U M A 

le nioplitiacs, com e en-

[ido c.-toiiiago, o sangue vetn bem 
Mi 11 o, a m a n d o com os catar-
s e efpnmcsc; licença : s um 

nlio sob- rone, ar.siiiado ' pelo re-
o completo, cada 2bora*, I coliier 

de sopa misturado rom agna 
^cn, uma vc7 desapparecnio, co. 

por i!i-> ::té .-t:ibelecer-3e. 
venda na 

i r o ^ i i n a M o U n r n a 
A' XtVA DE » . BESTO. I t 

Indígenas 
j O »£<n!c ne le Citado de.-.te oliTiçoado remedio, único T I » cara radicalmente"/"//». 
I-CÍ.Í . m lüi au.jtii* t farafyiiã, iiorinotivo^ 'njo d- mole-ti* e:N pessoa de .ua C*. 
miiia., cca.« ycT ler de viai.ir na pr&pag.mdi do dilti ren:-lio. CrtOsliMio o sub-agi-nte-
(leprvií: iria í e fiotta Indigen.-», os sr». 11'IZ DE FI»>L KIRKDO S C . proprietários da 
ca-a A Aif>.i —Kna «to Carmi n. 20, em frente á Isdeira, que trcam encarrega-los ittf 
receb-r toda a cnrrespefutencia de pfie!'.- e enci»-r.Tien(i.i s früm 'firigidos, que com a 
n>« ir.a r- trra e -em aUcraçJo de pre;o. "tli l.ri.-j á> • ! H do. que soflre-n, como 
sempre ter.ho feiio. 

b. faulo, 2 de Outubro de 1906. 
FIOUSMIDO COXMBSA 

C o t t t i n ú a i u i 1 s p o * l t * u - 1 0 a : 
S. FLULO-Oi ara LIAUT Santo* FC C., Drogaria S i l n i n , taa do Coamn-

eis N O. — o * ar*. MANA» Affmiar S O., l ua RIORANÊS d* Abriu n. 31. -O* ar*. 
M o n t e i r o Soar** h C., RN» DIRRFU-Viaducto. Z*r~ EM 3AST0S—OA ar*. A. ITSOL K C Drogaria Coiontio. TÍT EM CAM?I1TAS O* ar*. J. JON*. T\-
R*eix*do I* CL E R M * OCOS D l «AIDAS-O* ar*, l a j a a l l a Aauiaat* • 

• - - da S a u m . Sayala I C.. f k u a u c i a 1 Urç., t* iat. • dou. 14S 

II 

0 I E L P R DO MERCADO 
( B m p a c o t e s de 5 o 15kilo«) 

N O V A S A F R A 
A' venda em todas as rasas de secos r. molhado* 

AGENTE GXRAL 

A, R. DA S I L V A 
B n a d a B o n V i s t a n . 1 7 
2.17 alt. 15—6 

Anne.ro ao café do mesmo mm' 
Continúa, como Bempre. fornecendo 

diariamente sua numeroso freguezi.t 
uiu variadi.ssioio menu. 

Aberto até 1 bt.ra do noite. Preços re-
lativamente bai ati-r-iuio». 

liii î i 'o pelo i oulie.-M > 
M A N O E L F E H . E S 

V i n h o C a s s a S h o 
fia AWROS DE SCJCCESSO) 

Doenças do e s t ômago , anemia , doe i i " . i * 
ne r vosa - , l> inpbat is iuo, l'raq>ie*a, raelu-
t ismo, tiabercnlotíe. 

l a rgo da So n. 2, IJaruel it- Cump, 

Companhia Mechanica 
E 

hpkk^ SiPíé 
£m /•"> Ae. NoT-mhrn, 3C> 

B h t & i a a s p ^ a b e j t « i i e i a r c a ' á 
An melhore* m.iobáBaa do inundo 

ConcÜcio de eafe 

per f e i to c ^an i i i í i t í » 
MncMaas para todas ir* capacic!a'!f3 pe-

jot :e:u compelencia. 1Í0 uj (I ) 

C'omprar ou ve 
<lor »«'» na lívra-
r i a lüconwnira, 

uo H. Bento, 2-li, 

R K Q U E i í D I K N T O S 
rrecisandü fazer aljfinn, tr^mprem por 

li."í(jO o foruiulario para f etii.G».» ;i ; rc-
parti<.•'•>• publica», qtw - nsin i a £i / rr. 
hkronoitiidarílo tempo c <iii*I* -i.•». 
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L 
igsaáa Btral ia? Loterias Ia Mal Feíiral 
3 9 — R C J A D I H I 3 I T A — 3 3 ^ 

SAOFATTLO 
C**a fundaia em 1831 pelos Mini acto^es proptiotarioj 

J Ú L I O A N T U N E S D E A E I i E U cs C O S I P . 

i i o j o , |:i do corrente , Hoje 

— C O N T O S 
P O R 23000 POR 1ÍOOO 

S A B O A Q O P R Q X I M O , d a c o r r e n t e S A C 3 A O O 

For 28000 Tor 2+000 

Chamamos a atten;;ío dos nossos amigos e fregnezes para a 

i r a n d f l • e x t r a a r d i n a r i a L o t e r i a tia C a p i i a l Fedoral 
r f í l MIO MAIOIt 

P o r 1 0 * 0 0 0 

E x t r a c ç 3 o o a b b a i l o , 9 d e M a r ç o 

WOTA—E*ta af*neia offar-ce a* ma*horcs vantagsas ao* *r» . caiu.:atas n l * 
ti da capital como do iat*ri«T. 

O* pedi.Io* nerão satisfeitos com a inaxin.a pontualidade pe' ' a."n' < q M » 
• representante* da Companhia d* Loteri.u >"aciOTiae, d> Brasil i u l.st.iio dc 
Faulo. 

Júlio Antunes de Abreu l G, 

í* 
í; 

m 

f 
I w 

t 

J 

l - l 

L B 3 I T A - 3 9 - S Pardo 
C A I X A SO COBBI IO , 71 
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| 
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,11 
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\ 

íf 

• âaaia 4* « r r a f a s 
aatsagaa a domicilio 

DKP081T0 

largo S. Benta 97 
TELEPHONE, 1364 

M u r d o X o a r s 
Agente geral 

IIMIIMII | F U 4» «a» 

I f N i l M N 

« • M N • B M 
laatlaa AM 
4aa v I m 
iaa 
Uaioa t e pa-J 

aâa» mgwi 
< * f d « a a 

CUBA 

^ / 1 titljm i que 
9 / W nkMttifc IO ü -

boriforio de Aialjr 
• m C h i a i e u < « & 

P a i k , d e s o i i t r « > i 

to i | u • B i f a r 

i i p u • i i e r u i 

•aba 

Iitunite, sabiUi-y>V> 
fias Mdvas á U Í Í - / M 

VL 

C k a - I 

•t-ae ti 
• t t e i ç l a 

ta s n . f r * 

qiaiUdtrw 
daa feita t l w r - 1 

M M d e - f l Ç O S 

M C A L I i L N -

b r u d a - l l a a a 

í í t e a l c s t i f S o b t h e a -

ria,preloiga-K a t é M a r -

i o f i n d o i r o , e q u o o s l e o s 

baabos s l o m u i t o p r o v e i t o -

• o s i M t a o e e a s i l o . 

0 D O T E L D A E M P R E S A p a s -

. s o i p o r a m a t r a o formação r a -

d i c a l , o f l e r c w n d o t o d o o e o a f o r t o 

q / d e s l a v e i , o s e r n p a l o s a h y g i c a o o t r a -

' t a a t a t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

ft ho spedes d o H O T E L t ê m r e d a ç ã o 

a o p r e^o d o s baahos . 

BATALHANDO POR SABONETE DE R.EUTER. 
Ainda mesmo as 

creanças preferem o 
Sabonete de Reuter. 
EUes «abem quão 
macia e fresca a 
pelle d'elles fica de-
pois de seu 
uso. 'E l l cs 
gostam da 
espuma fra-
grante e cor 
de creme, 
mas não sa-
bem que c 
medicado, e conserva-llies a pelle pura e córaclu.. 

O Sabonete de Reuter não c sabonete para; 
uso caseiro. Não fluetúa, mas usa-se, e limpa.. 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e, 

* O S A B O N E T E DE REUTER PARA A CUT1S. • 

Cirande fabrica 
DE 

Bicycletas e lotocycletas 

M u l t a s d l a t r a o g e a a a f t o p r o j 
o l o n a d a a M a a r a . h o * | M i l i M 

Átte i iç i lo ! ! 
C A S A V E E H E L H A 

Da I B 4 I 
Jmportação lUrecla. Vendai por atacado 

e a varejo 
Grande armazém d»; coiros e pelles 

preparada». Casa importadora de Iodem 
cs generos prapritw para o fabrico de cal 
çados e adiaria. 

E g y d i e * I r n t S e 
Avenida Baagel Festana, 1 « 3 — (Brás ) 

Grande Btock de solas e vaquetes. Com 
prainos qnaeKqner p cr tidas de aola pelo* 
pre>;oa melhores da prai;a. 28H 80—7 

Draaie Fabrica k MALAS 

V i a j a n t e 
Machado Barbosa & C. 

• f r X + X + X * 
Cortimsntc completo de malas <1* qual-

quer formato a tamanha 

CADEllíAS para viagem 
Saccos de lera proprioi para viugem 

dc mar. 

UAL Al PABA CABINA ETC 
Preços sem eompeteneia 

O f f i c i n a a p a p a o a n o a p t o i 
R U A D I R E I T A , 5 5 - C 

16—14 alt. fc. PALEO 143 

F C L Y T H E A M A 
JiWrHKSA J. CATI.YSSON 

Amanhã Amanha 
Quinta-feira, 14 de Fevereiro 

E l M - X - Z l ^ A 
Z>a Orand. Cjirpanli ia ile Operas ce-

:nic,u . Oyerctas, i i r i » i i a per 
E T T S R E V I T S L E 

com a prcr.ioea opereta oro 3 actos 

G E I S H A 
W W W I V V W W 

Fazendo parto nu di-tiuctau artistas . 
(áÍM< l<lu M u r u n i u l . Itigaltini, Cris-
cuolo e ou are. Cesare (iraviuo, primei-
ro coinico ; < íinlio Ferrl, caracteriza; 
Giuseppe Silvani, tennr e todo o pessoal 
denta importante companliia. 

luxuosa «mise-en •'•»a*i, ideaiia pelo 
famoso lifurinisla CAUAMBA. 

P r a ç a s i 

Friflus 
Camarotes 
Cadeiras de l.u classe 
Jdem, de ü.." claose 
balurias 

•JDIOÜO 
ÜO$OOO 

õíoOO 
»UÜ 

1$500 

R f ceheui tt eucoTrimendas ds bilbetss 
tia Braavr i^ Fnnlista. 

0 melhor vinho nacional 
PURA DVI É 0 MARCA 

V E A I D < D 
ÂNGELO FRACALANZA 

Rua Brigadeiro Tobias N. 54 
. B R I G A DE V A B B O I R . 

lfiu alt. 15-11 

Marmoraria Tavoiaro 
E x p o s i c i o p e r m a n e n t e * dm T U M U L O S , E S T A -

T U A S • v a a o a 

4fití 

I M P O R T A S O K 
V e n d a d e m e p m e r e e m b r u t o e e e r r a d e 

RUA IIi: SAIVTA EPHI«tmA l 69—S. PAULO 
- • • O u a , f u n d a d a « m i a a « • • • diário 

LOTERIAS h CAPITAL FEDERAL 
I ^ t r a c ç f t o i M a r l i » d o 15 , l t o C S c o i t o s 

S a b b e d o 

bilhete io^So 
D I A 2 3 

• o r 4 I O O O a r 4 I O O O 

& D V M A R Ç O 

0 6 s 0 0 0 $ 0 0 
r o x íosooo 

Os liiiiietÍ H ilcstae acreditadas e importantes loterias acliam se é venda uri 
todus «9 l'.caliilades e com o un;co repreneiitante em 8. Paulo. 

Rubsn Guimarães 
S.UA QUINKE DE NOVEMffBO, N. 6-B 

C A I X A , lt. C 1 7 - S . F A V L O SO O ia | 

I m p a r U f i a dfrecta da Europn n America do Nurte. r o m p ' « t o sortlme 
to é e accessarlos pnra bicycletas a mutocycletns. — Cobnrtõcs U i i h I » ! » - ™ 
c h a l l i i o C a n t l a a a t a í . 

Foiem-se concertos garant ido» . Nu-knlatura e esmalte a fogo. 
It.fVeseatanS.s geraes ia SWâllE a f a S C A U I i T de Farte, 

P o l e t t i G a l e i A C. 
BUA EARAO KÍE XTAPBTXJFLÜÜA, 11 »87 ,» 

O B G M I S A í . 

Poderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

^ ^ V e r d a d e i r o m e d i u & u e u l o t l c i n c s í i p o ^ 
Kecotiunendado como eepecittco par conilwler a< mol-stias da pelle o mnco-

.RS, como aejam : darttiroa, ee/.emas, Iri ira», nl- era», brotooj. », feri-ia», hleuarriia> 
(iaH, purfaçâo do» ouvido», suma. etc. et<. 

Os K«lpes, contuafies o cxcoriai;*f» d.i pe'l« tratalo» com o FIO RIS Al., seo-
cam rapidamente, sem a formação de p .». 

Á v e n d a e i u t o d a s a.s j i l i a r m a c i a s e r i o d e p o s i t o 

PIIAlt!HA<;IA E B R ^ W A R I A í iALKVO 
P r a ç a M a u â - 3 a n t o s 

7 a e - 4 

X a r o p e Crloria 
Esie xaro|« i o único conhecido atí heje para a cura cena e rápida da co 

queluclie, exorta uma acçào especiul uol>re a» üroncliicas, facilita a respirarão e 
attenúa es aeresaos de toxse. 

Empregado com resultado tnaravillio o nus i.roncliites aguda» e clironicas, toa 
se, rouquidão e em todas as afleceõc» da» via» reppiratorias. 

A' venda em todas as pharmaclas 
P R A Ç A M A L A ' SA.VfOS u y o - i P I l A Ç A M A L A ' 

Ao Collete Paulista 
« ! C 7 \ S > W W W » 1 « W w w w v 

G R A N D E FAX R I C A E E 

Km Gicvcuai Polito dl Lulff iBI 
Vinde st: por uiu(. » o c a varejo — PREÇOS 

HA HA TISSIMO.S 

t a p e o l a i i â l e d e o m M O D A S D E P A R I Z 

Ev a C eneral Carneiro, 2-E 
Ll \ li A - O i fc AI>2 t. E D O - E MA IftEBUIA I t D l 3 9 1 

tu. a hiil >:• Aernidn Mnni/rl Pestana, Uti 

( . , F A U L C - s e - f t - r . u a D I R E I T A - 2 S - A 
mensal 

ÍRONTiO BOA-VISTA 

HOJE- u r Fev< reiro -HOJE 
A'a 2 heras em ponto 

v a r i a d a T í i k c v a o 
l ) e ( l ia c (lo no i t e 

fcFOKT DA FÉLA 
O i i i a i » « l i r i i l i c n l v < l o s s | i o r ( s 

«iiiAbko bb n l o t a k i s 

IÍIKÍO tX|iressame nto da i . u r opa 

Grande cfficina de costurase confecções 
PKLVOS KASi AVIC1S 

V e s t i d o s p a r a s e n l u r a ^ e m e n i n a s 
AtCflta-se cncommcndH pa-u quuin nr logar do I N T E R I O R 

-—Apurado gosto o elegaueia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

R U A DE S. B E N T O , C8 m. 2rlll 8. PAÜ I .O 

G A 2 0 U 

LDTE8M b PAff l f t 
E x t r e o ç S e t a d a s o a d i a e 

Oa seus prêmios não estão sujeite" a iiripoeio algum estabe-
lecido ou p«r estslivlee.r 

Oa s.us planas a l e saperier.s e iaímitaveia pelas anaa 
cong .a . r . s 

HOJE 
1 6 : 0 0 $ 0 0 0 

F o r StOOO For atOOO 

Graxas c lobiifieaiites p ira AÜT0M07EIS 
DEFOEITO NA CASA 

Im 

Amanha— 25:00t$000 - P a r 2$ 
<1- bilhetep ach»m-aa » venda em todaa as localidades 

dr. Itrasil. Os udidoe d • • • ri u i < i| <los A 

C o m p a n h i a de L o t e r i a s do l i s t ado d a B a h i a 
1 ' a u l » t a l k u d u c o r r e i * , ( t ; m. 

OS MELHGBES 

Artislas do "ÍAf 
Poules simples 

Toules duplas 
L M K A á í A AláAACA 

i r o n i ã o ! 
a i ] meiiKil 

R u a , B . B e n t o , < 1 3 — 3 . P a u l o 
4.*H-feiras 

G H Ã I J N Ã 
T o n i c o ve/retal para dar brilho e vigor 

AOS CABELLOS 
F/ o único Tonico qtie faz sumir a caspa c nascer cabcllos. A Grauna 

torna os cabtllo.i tão macios e tão histrosos que chega a causar admiração. 
K ' tão inoffensiva que, em receio, as mães de familia pedem applicar na 

cabeça de seus filhos j>;ira exterminar as caspas humidas e seccas. 
Não se deixem illudir com as imitações: a Grauna é manipulada com her-

v;«s sertanejas completamente desconhecidas, é portanto um segredo. 
Os vidros da legitima Grauna contém um escudo saliente que fica do lado 

©f>posto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Grauna—Rio e são 
acondicionados em saccos de papel com os seguintes dizeres impressos : Tonico 
vcf/etal Grauna para o cahello. Não se tllndam, usem sómente a Grauna ae quize-
rem possuir lindos e abundantes cabe lios. 

O R A U N A vende-as nas prmeipaes c m m l « ar.narinkob modas, pmrtm-
aiarias s nas dro^sri^s « barbssrias. 

D E P O S I T O U I o 2LÁo Araújo Frsitas b comp . raa dos O —'vss m. 114 
• t s d o j I*sr..ai des A Paiva, raa ds M Fsdro » BM.—Bm U. 9 « U , l a r a d * 
C )mp , l a r f s da S t . - £ a fcaatas. K o d o l f k s M . ( k i a u A H yraç^u^ U i y t M k e 

8 B A I 0 E E P B E M I A O l l F A B B I C A 
DE 

Insiromentos ds musica de metal e madeira 
Dirigida paio nosso aocio F i . t r o W e l a g r . l l l 

Premiada também na recente exposição de Milão 

Medalha de prata 
U l I O S a O K T I M E K T O 

dejtautas, flautim, otme», clarinetas extranfeirat, violõe» 
cataifUinhoi, rtUrat, rioletai, bandolim, ocarinat, harmo-
uieat, ete. etc• Cordnt napolitanai legitima* e acc(Monos 
para quaetquer initrumentol. 

Pape l i m p e r m e á v e l d e i inho e c a d e r n e t a s pa ra escre-
v e r mus ica .—Mus ica p a r a b a n d a e o r c h e a t r a . — F a b r i c a m , 
ae i n s t r u m e n t o s e a p e d a e e p a r a conce r t i aa . 
O C I e i a a á e a o a c a r t o T r a b a l h a p e r f e i t a a ( . r a . t U o 

1 endat por atacado e. a varejo. Preço» ao alcance de tudo* 

SCAVONE & C. 
Mal®, 38 s 38-A ^ PAUXO 

ait. a a - s 

Loterias ia C a p i t a l F e d e r a l i 

HOJE 7 A M A N H A 
25:ooo$ooo 15:0001000 

w ^ ' F o m 19000 
v o s a a o o o 

Meies 19000 
Bilhete inteiro 3 9 0 0 0 

Para r c d l d e » , . i ^ r w a ^ a ^ a ^ p a i a m y t o ^ a a 

A^nciapar. todoa totok. ZJ^ria ^ Cmpitmi Federal 

Amaneio Btdpiguos dos Santos k 
T r a t a A a U a l e f r a d a , S C a l i a , 1 M T t L A e a a t l o 

0 R Ã N @ E ° 0 E I E N T 
RUA DA rOilÇAO, 3 

Quinta 

C a n t o d o X - M B T O 
Devido ao rraade ssrtlraaato ds mobília* 

austríacas «ae temes em aesss deposito, r«. 
sslvsmss fsssr ama reduoçAo nos preços, para 
assim nss dar lorar para nsvas remessas 
oua tomes a recebsr, prevenimos o respeita 
vel aubllco para faser uma visita ao nosso 
armazém, certo ds «u.s será Som sorvido e por 

P r e ç o » b a r a U s a f i i i t o * 
3*. 5*. a deia. 

•_'fj—i 

F u n d i ç ã o d o E r O w 

l e e d e e d e e a n n e . 
T r i t w r a e e r e e d e m i l h e , 

M a e h i n e e p a r a ftubaa d e b a r r e , 
T e e r e a , W a p a r e a n a v e e o u e a r i o e 

T r i l h a s d e a ç a . V i « a e p a r » c e n a t r t i c ç l » 
T u b a a a e r a a a a a . T a m p i a a p e c a e s y . i t M 

P F L U S H I M G T A U K S 

223 

F m _ 
Bna Corrêa de Andrade a 14 

o e s M A R Í T I M O 3 

Iaa V e l o €3 
NA VIGA/IO NE ITAL IA A t l 

0 esplendido e rápido vap r 

C e n t r o - A m e r i c a 
E.pemdo de Penava e Napeiea l a G de }Iarç'>. aabiri d . Sanui n 

para o 
R i a d a J a n e i r a , T e n e r i f f f e , G a i t a v a e H í p c . o * 

PREÇO DAS PASSAGKN8 
F.m terceira classe,12S| e aiaia impoatos I Primeira cu.ee, frs c» i. 
Camaretea luva. frs. l.OOt» cada logar. | .He.'iia4a fi.aaae, tr» .0' ) 

A teroeira c a . j . respenAe a tolas aa exigeacias 4a COIÍ i l t 3 i R: 
•'ÜMIOKAZIONÍ: 

IL)A e VOI.I A 20 o/, .Ia reducçio. A passagem de volta í 
para os vaperes da Navigazioae Geiierala Italiana Klorio A Rubatlino 

O gov 
Coave i i i t 
tendeu ( 
|jfrturbi 
quo for.-t 
m e n t e tu 
zonus do 
tos. 

t O com 
c o m m i t f l 
ya-o, pia 
gU 1(1(1 81 
jllÍ7.'> <lo 

Fe i t o 
c o m ii H 
<i'i u i f rc i 
omustras 
recebia 
vo l t a va 
golviu 8Q 
c n t r i ^ i V 
vn fu/.»r 
mar roso 
loto e^tur 

Fecl iad 
r io extrai 
ao com pi 
va a íltipl 
trodi';"u) i 

Ab fm 
o coram il 
t ebe r sua 
prad ' r r( 
S" pr. 
tal-o, so II 
to faeil í 
pro rio cs 

O sumptuoso e rápido vapor 

A R G E N T I N A 
Com dnas machinaa e daa. heliees 

Esperado de Pueno.s-Aires. saliirii Wi> p.jrto de f j n i i x em lii de 
11W7, para O - a i a o v » « K n p o i a a , ron r^iala pelo 

Rio, Tenari fe , Cadiz e Baroe l lona 
Preço da passagem de d " cla>ae, ra. l.IStOOU o mais taxa :.« 
Preços de paNsaueiu cm camarotes de luio, 1.* o 2.' clus-e, ir* 

agem ia, 
• ilbetes <:a ida e volta U m o ah.ti ente de £0 O xo a valiJa o cc 

perca da S«-. ijaziono Cleiiorale Italluua. 

P.r. pai-agrua e niaia informdÇ'*e», coin todos os i-ib-a^ente. r 
Brssd; 

S G I I M I D T & T l t O S T 
d * r a u l o — R u a d o O o m w a r o l o n . B - a . 

SANTOS—RUA SANTO AN l ONIO N. <; j 
AUEN'1'E NO KIO ÜE . IAXMRO I.ÜIZ C V I I ' 

. i U l 

ôrddcii(sc3ier 
Lloyd RIT HOÍ 

9ahilaa para a Sarapa — Aaok.n em 8 de Fevereiro 

O rápido paquete allemáo 

I l lamlna<c m Iaa alactriea— Commaadante • i T E R l í 
Sahirá da Santos e.n -0 de Fevereiro para 

R i e S e J a n a i r e , B a h i a , P e r n a m h u o o , 
M a d e i r a , L a b a a . R o H a p i i a m 

A n t u é r p i a o 8 t o r f í 
Este paquete tem boa, e t i tr.ws moJern.t ifcoitinu li ; . 

as classes. 
os paquetes deita Companhia t̂ in medico . bor Io eu no 

e cre.dos portujueies Ai p.ii.grin J- trrerir. lU , e ir.cn- . . , > 
rarço das rAvs.wiitxa 

Em camarote, p.ra Antuérpia e rtreinen. ui.rcot 45 >. 
Em camarote, p.ra o Kle dc Jaociro, ra. 40*000. r n trrcfira 1 Ia -
Em terceira classo para Madeira, incluindo vinlio le u.i.-.i 

verno, ra. 1.IO$U<JO. 
Etn terceira classe, para Liaboa ou Leixies, incluiu lo vinlio • 

pasto do governo, rs. IliãtOOO. 
Em terceir. classe, p.ra Antuérpia e Uremeu, Lb. 10 u-o a 5 . . < 
Vendem se p.s».jens para as dlia, dos Ajur-s. 
t ,* r» l r " f ' « m»is informaçiVs, coin os a »nte , 

Z H R R E J I V r t f E R , B Ü I . O W ' Si 
RUA SANTO ANTONIO NS. t j 1. ) 5 SANIOS 

K m ti. 1 ' a n l o i I t u u « lu n. 

flamburg-SüdaainkniL1]] 
aais 1 rw irnmimumtamm -

DampfrAifíuph-^^ 

T W W C A . a 0 - a - 0 7 . 1 3 3 - 3 0 7 SAÍ 
COLAS A-*_O7 

o v a p o r n l l e i n A u 

o. , • , . . Q . Capltko R HAHTMANN 
Babirá^da Santoa_no dia ' 6 de Fevereiro, para 

Frafa 
Iodos 

A L e t x S e e e H a m b u r j s 
T T " • elaase para Lisboa, ra. 1859300 m o U ' 1 1 

_ . paquete, desta companhi, rio pron.Jos com os msis mo4-rr. _ . 

aaeiro portugae, e, até Portupl, „ passagem de toda. M dass-, .ncUen 
rsra tratar com os agentes . 

T O N dc O. l a l M l T Í ^ 
" B M H e e i e a m. S I 

-V• • 111 • 11r :e| 
Di",i TC II 
(!• IBU„iy ll 
\'.rno. 

(1 govwit^ 
tlc cíif>' a 09 
<omp, qu( 
qtn i i m 
ci ri s| ndf l 
ntw r < 9to 'la 
flidii ii ij prd 
(lod nileaclaj 
dijiru.i e [ '-ll 
flisitqtle!", |U 

N -i dias 
rebimentoa 
cxprrrnetnŝ  
dor \\ ille 
do apro-oiítd 
afinal n !<i{ 
çaila.-s cm ur 

Eate ti 
j 'ol ' i tendei!^ 
qtiiironíu e 
b r que cia 
cu u p.ir 
prado . 

(J ' i . rnmis i 
o preço, nota 
uka e tios 

C o m p . ii£o 1 
a cab*t,u e 
da nerfssirlaJ 

Depois do j 
esso t e m p o 
criCi'. aimla 
E'tn mais se i 
c t ' !111 <j: 1 to tlfrt 
d o 1 l ic io á | 
d ' qt l l 

1 c1 • 1111 
po. io- como (| 

do ro 
t-ial «io typo I 
í lles, pi r ir), 
d e util p ntol 
Eeni c x i g e n c í 
r<-'i i/ir o prol 
f o r IH kiloo.J 

Tambo tn 
ca?a lote de 
f , ?o nel lo v ' t 
os comprara 
cento, qiiaiuld 
exportação ila| 
apenas de ua 
Jxriorcs c lin^ 

Com ei^es 
procesao segui 
S o v c r u o , são 


